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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.164— DE 9 DE OUTUBRO DE 1906

Concede á Companhia de Navegação S.' João da Barra
Campos, com sede na cidade de S. João da Barra,
favores de que tem gosado a Companhia Novo Llol,d
Brasileiro, exceptuada a subvenção, para um serviço de ..

,	 navegação regular entre os portos da Republica	 • ';'•

O Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que' requereu a Companhia de Navegação
S. João da Barra e Campos e de conformidade com o dis-
posto no n. XVI, art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro
de 1903, decreta :

Artigo unico. São concedidos á Companhia • de Navegação
-S. João da Barra e Campos os favores de que tem gosado.
a Companhia Novo Lloyd Brazileiro, exceptuada a subvenção,
para o 'serviço de navegação regular entre 2s portOs da
Republica, meliante as clausulas que a este a.;ompanham.
assignaslas pelo Ministro e Secretario de Estado 	 Industrio.. 43 •Viação e Obras Publicas. 	 •	 .

Rio de Janeiro, 9 , de outubro de 1900, 18.' 'da Republica.

• FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUE5 ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas a que se refere o decreto n. 6.16 4, desta data

•
A Companhia de Navegação S. João da . Barra e CampoN •

obriga-se a ter a sua s;?.de na cidade de S. João da Baot'a, Es-
tado do Rio de Janeiro e a fazer os seus serviços com os va-
pores de sua propriedade Campos, S. Joao da Barra, Canoa,,
Pinlo, Toixeirinha e fidetense.

. Esses vapores terão: o S. Jocio da farra. 520 toneladas do
registro e oito milhas de marcha par hora; Campos, 200 tone--
ladas e 10 milhas; Car.orgota, TeixciriUfia, Pinto e•Tidelonsc,
226 toneladas cada um e oito .milhas, tendo machinas e cal-
deiras dos melhores systemas.

• UI

Terão accommodações para o minimo de sois passageiros do
ré e 25 tle prda e para 226 toneladas de carga. Qu tildo tiver de
ser augrnentado o numero de vapores, serão subniettidaS á
approvação do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
as condições dos novos.

IV

O numero de embarcaçõe3 ordinarias, de salva-vidas. das
cintas de salvação, quantidad3 de sobresalentes e aprestos in-
dispensareis ao serviço nautico,-.- bem como os objectos desti-
nados ao. uso dos passageiros, serão fixados em tabella especial.
elaborada pela companhia, de accordo cem o • inspector da
navegação subvencionada e submettida d,-approvação do Minis-
teria da Industria, Viação e Obras Publicas.
,"..

• •	 •
A companhia sujeitará á approvação do Miniscerio da Indus-

trio., Viação e Obras Publicas -a tabella, geral dos preços das
passagens e fretes, dias de sabida de vapmes, portos de escala.,
demora nos portos e prazo. da viagem nas suas linhas,

•
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• VI

A companhia deverá ,apresentar á Inspectoria da Na;vle,
Ração Subvencionada a estatística dos passageiros o cargas alam
os seus vapores houverem transportado no trimestre anterioP.,.G`I''''."
A ostatistica será feita pelo modelo adoptado pelo Ministerio•da
Industria, Viação e Obras Publicas o entregue nos primeiros
40 dias do trimestre seguinte.	 - -

VII
A companhia obrigasse a transportar gratuitamente em

SOUS vapores:
: 1.0 O inspector da navegação subvencionada, quando viajar

em serviço.
2.° Um passageiro do rã e outro de praa em cada vapor

e viagem que forem designados pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

3.° As malas do Correio e nus conductores, fazendo-as
conduzir do terra para bordo o vice-versa, sendo que o recebi-
mento delias no Correio terá logar urna hora antes da prévia-
mente annunciada para a partida do vapor e a entrega,•
quando esto chegar ao porto, tariabeM uma hora no maximo
depois do lhe ter sido dado livro pratica.

• 4• 0 Qualquer somma em dinheiro ou em valores, perten-
centes ou destinados ao Governo Federal.

• Os commandantes dos vapores ou officiaes de sua confiança,
receberão ou entregarão, passando e exigindo quitação nas
respectivas repartições, não só as malas do Correio mas
tam bem os volumes de dinheiro ou valores, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar a respectiva importancia; a respon-
Sabilidado dos cornmartdantes cessará„ desdo que, na occasião
da entrega, reconhecer-se que os soltos appostos estão intactos o
sem nenhum signal de violação.

5a Os objectos remettidos ao Museu Nacional.
6.° Os objectos destinados ás exposições officiaes ou auxi-

liadas pelo Governo Federal.
7.0 As sementese mudas do plantas destinadas aos jardins

e estabelecimentos pnblicos,
VIII

A companhia obriga-se a conceder transporte com o
abatimento de 50 °/a , sobre , os preços das respectivas tabellas
para a força publica ou escolta coadazindo presos o com o do
30 o/a para qualquer outro . transporte por conta do Governo
Federal ou das Estadoá. •.	 .

•A* companhia entrará adeantadamento para o Thesouro
Federal com a importancia semestral de 1:800$ para despezaa

	

ie fiscalização.	 .

A companhia obriga-se a fornecer dos seus depositos, quando
puderem. em S. João da Barra o nos Estados, o calva. ° de que
necessitarem os navios da armada nacional o os demais ser-
viços federaes,

'XI
A companhia apresentará a tabella do pessoal de cada

vapor que o alinisterio da Industria, Viaçãó e Obras Publicas,
sob parecer do inspector da navegação subvencionada, enviará.
ao Ministerio da Marinha para sua decisão. Estas taba/ las, uma
vez approvadas, só poderão ser alteradas precedendo a,unuencia
do Ministerio.

XII
.	 .

• Proceder-se-ha de dom em dons a.nnos á revisão das ta-
balias do passagem e fretes, de accórdo com as partes contra-
ctantes, e, depois de approvada.s as novas tabellas, nenhuma
alteração se fará, nellas, salvo 'Lambeni por accôrdo mutuo.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Go-

verno terá o direito de comprar ou tomar á frete compulsoria-
mente os vapores da companhia, ficando esta obrigada a sub-
stituir'os queforem comprados dentro do prazo do 24 mezes..	 .

XIV
Á compra o fretamento Cempulsorios serão effectuados

mediante prévio accôrdo ou arbitramento, no caso do des-
accórdo; observando-Se as regras da clausula XVII. Nos casos
da força Maior, o Governo poderá lançar *mão dos vapores, in-
doriandente de prévio accôrdo, sendo posteriormento regulada
a indemnização que for devida.. „ .	 .	 .

XV

Sendo federaes os serviços que executa a companhia, não
estão sujeitos a impostos estaduam ou municipaes.

XVI
	 •

' A companhia terá direito a todos os favores do que tem
gosado o L/oyd Brazileiro, exceptuada a subvenção.

XVII
Toda e qualquer questão que se suscitar entre a companhia o

o Governo sobro a intelligencia de alguma ou algumas disposições
do contracto, será resolvida por arbitramento. As partes inter-
assadas louvar-se-hão no Bles020 arbitro, ou cada urna esco-
lherá o SOU, os quaes, antes do tudo, deverão designar o ter-
ceiro,que será, o desernpatador, si, porventura, Os dous não
chegarem a accardo acerca do assumpto subatettilo a seu jul-
gamento. Si os dons arbitres escolhidos pelas partes interessa-
das discordarem sobre a designação do terceiro arbitro, deverá
apresentar cada um o nome de um outro e a sorte design tra
de entre ella3 o terceiro arbitro. Fica entendido que esto não
será obrigado a decidir-se por um dos laudos ; mas, si a questão
versar sobre valores, não podara ultrapassar os limites fixados
pelos arbitro3.

XVIII
Pela inobservancia das clausulas do contract 'não estando

provada força maior, a. companhia fica sujeita a mult ts que
variam de 50$ a 1:000$, impostas peio fiscal do Governo,. Com •
recurso em ultima' instancia para o Ministro da In lustria„
Viação o Obras Publicas. NO caso de maltas repetidasa por
faltas graves da mesma natureza, será o ,contracto rescindido
pelo Miuisterio da Industria, Viação o Obras Publicas sem de;
pudenda do interpellação ou acção judicial.

XIX
• O prazo do dura.ção do contracto será de dez ancas, contados
da data da sua assignatura, podendo sor prorogada si isso coa-
vier a ambas as partes. 	 . .

XX,.	 _

A companhia procurará estabelecer trafego mutao com as
companhias exploradoras de estradas de ferro, docas e- nave-
•vegaçãa costeira e transatlanticas, de modo a podsr receber é
entregar cargas em qualquer ponto dos attingidos pelas cena.,
panhia,s ligadas ao trafego mutuo.

XXI	
•

A companhia obriga-se a cumprir -fielmente todos os ragu- •
mentas que•existcon ou vierem a existir, refarantes o applica-
vais ao serviço de navegação que lhe é concalido. 	 •

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1936.—Lauro Severiano.

DECRETO N. 6.174 —DE 15 DE OUTUBRO DE 1906

Crea mais urna brigada de infantaria do guardas nacionaos na
comarca de Bocaina, no Estado • de S. Paulo • .. •

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

para execução-do decreto n. 431, do 1i do dezembro de 1896,
decreta:	 .

Artigo unico. Fica arcada na guarda nacional da. comarca
do Bocaina., no Estado de S. Paulo, uma brigada do infantaria
com a designação do 163 a, que so constituirá do tres batalhões
do serviço activo mm. 487, 43• o 489 C IIR1 do . da reserva
n. 163, os quaes se organizarão com os guardas qualifica los noa
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em.
contrario.

Rio de Janeiro, 15 do outubro de 1903, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.'

Felix Gaspar de Barros e Almeida.

DECRETO N. 6.177—DE 16 DE OUTUBRO DE 1906 .
Cri:a um Consulado em Christiania

O Presidente da Republica do3 Estados Unidos do . Brasil . : •
Usando da autorização concedida pelo art. 3 0 da Lei n.

de 8 de Novembro de 1895,
Decreta :

‘Artigo unico. Fica areado um Consulado em Christianiaa •
Reino da Noruega.

• Rio de Janeiro, 16 do Outubro de 1900, 18 0 da Republica.
• ,FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. •

Rio-Branco.

•
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• .;	 •	 i • 	 dasfer,..s,.	 lano•
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Por d3cretos de 15 do correntia
Foram prom3vidos e nomeados para a

guarda nacional :
CAPITAL FEDERAL

1-1° bat111ãO de infantaria
Estada-maior — Major-Sseal, • o •capitão

Varloa RM ta Barbosa Serzedello.
2 companhia — Tenente, o alferes Audré

Cataldi.'
ESTADO DE 8. 1»AT.:1.0

Coinai .ca	 liocaiha

IG33 brigada de infantaria
Coronol e,ommandante, Carlos Ribeiro de

Souza Pinto.
Estado-maior — Capitã.es-assistontes„Toão

Darbosa Ferraz Filho e José de Oliveira Go-
mos;

Capitães-ajudantes de ordens, Annibal dos
Santos Pinto e Arthur dos Santos Pinto ;

Maior-cirurgião, Antonio Gomes Xavier.
487° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-
danto, Casemiro d as Santos Pinto •	 -

Major-fiscal,loão Pinto Fertianíes
Capitã.o-ajudante.Fosé Pinto Barbosa
Tenente-secretario, Joaquim dos Santos

Pinto ;
Tenente-quartel-mestre, José Ramos de

Oliveira
Capitão-cirargião, Ruam) Rodrigues de

Almeida.
l a companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

Barbosa •	 -
Tenente, A ron i no Guimarães
Alferes, Alberto Theodoro do Nascimento

e Mario Nogueira Barbosa.
23 companhia — Capitão, Francisco Nunes

do Siquaira
Tenente, José Falia de França
Alferes, Josa Neves Filho e Antonio Ju-

venal dos Santos.
3 3 companhia— Capitão, José Rodolpho do

Lorena ;
Tenente, José Bennaton
Alferes, Emygdio José da Silva e Esme-

raldo JOsi• Nogueira.
4a companhia— Capitão, José Quintino da

Silva ;
Tenente, José Antonio Bastos
Alferes, João Benedicto da Silva e Antonio

Dias da Silva.
. 488° batalhão de Infantaria.

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Virgilio Neves; •

Major-fiscal, Deocleciano Ramalho;
Capitão-ajudante, Sebastião de Arruda

Negreiros;	 •
Tenente-secretario, Augusto da Silva Ca-

pucho;
Tenente-quartel-mestre, Norival Macedo;
Capitão-cirurgião, Aureliano Ramos de

11 companhia—Capitão, Luiz Miguel Ba-
ronto;
• Tenente, José dos Santos Pinto;
' Alferes, Francisco dos Santos Pinto e Her-
mini° dos Santos Pinto.	 • •

ia companhia—Capitão, Agostinho
sues do Prado;

Tenente, Vicente Ferreira Gomes;
Alferes, Joaquim -José Alves Fernandes e

Octavio Paulista de Lorena.
3° companhia— Capitão, Ronedicto . Pau-

CiSta do Lorena;
PTenente, Getulio Alves Leito;

Clia,4as, e
João B td ista de Siller.

4 3 emlipaullia —Capi tão, Noto Pereira da

Juvelal Nognei .ra ((
Ur Sá;

- Alteres. Aniliero Maxim° Paga, e Elysea
Custialio Cardoso..

489° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Rangel de Barros França;
Major-fiscal. Casemiro Pinto Junior;
Capitão-ajudante, Antonio Rodrigues Pe-

reira do Mello;
Te iente-secrelario, Josa Pereira de Vas-

conceitos;
Tenente-quartel-mestre, Evaristo Borges

da' Silva;
Capitão-cirurgião, Antonio Gomes Xavier

Janior.
l a companhia—Capitão, Joaquim' José Ro-

drignes da Mottaa
• Tenente„Tosé Paimeiro;
Atter" Pedro Bittencourt Paguara. e

Syamphronio da Costa França.
23 compauhia— Capitão, Thomaz de Aqui-

no Lemos;
Tenente, Antonio da Silva Vianna;

• Alieras, Silve :tre • Ferreira dos Santos e
Romualdo Addéo.

3a• companhia— Capitão, José Pereira
Booges;

Tenente, Catnlida Joaquim Lobão;
Alferes, Alfredo da Silva Vasconcellos e

José Baena.
43 companhia—Capitão, Gavino MAU;
Tenente, Juventa Fernandes da Rocha;
Alferes,- ldralino França Guimarães o

Franeise) França Guimarães.
163° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Bento Rolrigues

Major-fiS3a,l. Severino Moreira Barbosa ;
Capitão-ajitdan i e. Innimá Barreto
Tenente-secretario,loo de Oliveira Gomes;
Tenente-quartel-mestre, João a1ano:,• 1 Re-

drigues
Capitão-cirurgião. Arthur da Silva Reis.
l a companhia — Capitão, Bento José Fera

nandes ;
.reneato, Libanio Alves Guimarães
Alfbre.s, Antonio Fraaça Guimarães e An-

tonio Alves Barbosa.
2a• companhia—Capitão, Galdino Rodrigues

Pereira
• Tenente, .103é Francisco Alvos

Alteres, Antonio Tablas Goulart e Ulysses
Guimarães.

.P companhia—Capitão, Aristides Ferreira
Guimarães

Tenente, Antonio Rodrigues So g ros; . •
Alteres, Getulio Mattos e Ze:erino Alves

Barbosa.
43 companhia—Capitão, Antonio Silveira

Mendes
Tenente, Orris Benedicto Barbosa
Alteres, Avelino Alves Barbosa e Antonio

Rodrigues Pinto.
—Concedeu-se ao cabo de esquadra da .força

policial do Districto Federal Justino Ribeiro
da Silva reforma com o posto e o soldo de
2° sargento, nos termos dos arts. 66 e 74,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.568, de 26 do ,junho do anno findo.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 16 do corrente, foi no-
meado o Sr. Otto Berentzen Consul, sem
vencimentos, em Christia.nia.:.

! Ministerio dalndustria,Viação r,

P	 CSPor decretro l dber:121Sde	 r(dloco.rrente ati-
no e cai ta-patente ri. 4.628, tai coneedidt
privilegio de luso-mofin a-ti:do prazo de
annw, rosal vando o Gover,;o os direi Ls
terceiro e a sua responma hilida de quanto zç
novidade e. utilidade da respectiva invenção.
a Paschool Segrel°, italiano. emprozarie
theatral e domiciliado nesta cidade, por soa
procurador Gaetaito Segroto. iono„jorna-
lista o domiciliado tombem nesta cidade.,
para «um novo systoma de kiosaues por-
tateisop.

—Por outro de 31 de julho (toste ano° e ca
ta-patente n. 4.080, fo; igualmente conifrili-
do privilegio de invenção. pelo inesnin pi-a-
zo e sob as condições referidas, a Carlos Dra-
ga Afilai°, inglez. guarda-livros, eaRidont,0
nesta cidade, para um novo a.pparellio des-
tinado a evitar desastres com a: roda: dos
boieis, trens e onti• os N-ehiculos, denominado.
«Salva-vidas Esperança». •

—Por outro de Ode setembro prnx mo find6
e . carta-patente n. 4 724, o igit iiuioah. coa.
cedido privilegio de	 ia venoao. 1:;;10 ul ti
prazo e sob mesmas s oondieões, a E adi
Richter, brazileiro, i ndustrio'. domiciliadi.
nesta cidade, para uma «appl i cação ddo-
calcomania em cartões ocataes e cartazes,pa-
ra fins industriaPs, emoregala	 COMbia;,-
ção com a cortiça, couro e madeira*.

—Por outros de 13 do d i to moa de 5.zete•nbro
e cartas-patentes. foi igua'imento concedido
privileaio de invenção, pelo mesma o..azi
sob as eJnilições eitalas.aos seguinte:
res. por seus procuradoras Jales Géraa a ao-
clero & Co.. brazileiros, agonies de pii4¡-
legios e domiciliados nesta cidade:

N. 4.723, a J1milcam Lusaardi, itaiiatta.
engenheiro mocanico, dom'ciliado nosta
nada, para -<uma cova pren a para ladrilho
denominada Preesa twieersa!,

N. 4.727, á Companhat NIc	 brara .
leira, industrial, estabelecida "na Ca moio
Estado de S. Paulo, para «unia a va claaa,
descascadora., denominada, Chcpa

N. 4.723, a Louis André Noid, franaaa
engenheiro, domiciliado arn Paeiz (Frauoa)
pata (Ma «nova roda elasticzo

N. 4.729, a Robert Brown, fnglez, en-•
genheiro, domiciliado em Lorelres (in-
glaterra,), para «meios aperfeiçoados para
operai; com In dadores electricas empreie.a.•Zo:
em tracção clectrica no sye‘eina, de contacta
de superficie».

—Por ontr s de 22 ilo dito moa de setembro
e cartas-patentes, foi ignalmente concedido
privilegio de invenção. pelo mesmo prazo de
15 anileis e sob as condições referidas, ;um,
seguintes senhores, por sus procura ..lors,o..4
mencionados Srs. Julds Geraud, Leclerc &
Comp.

N. 4.731, a Manool Francisco Pacheco,
brazileiro, industrial, domiciliado em. Re-
zai te, Estado do Rio de Janeiro, para «urial
bebida aperfeiçoala, fabricada unicanienta
de produeto de canna de assacar e denomi-
nada Nectar fluminense.

N. 4.732, a Thomas Alexandre Stephen
WoOd, subdito britannico, engenheiro, do-
miciliadó em Londres (Inglaterra.),para cum
apptarelho aperfeiçoado para limpar, tingir
ou tratar de outro modo lã, pellos, algo-
dão e outra materia fibrosa ou textile; •

N. 4.733, á Electric Boat Company, 110 r-
te-amerinna, industrial estabelecida em
Nova York (Estados Unidos da America do
Norte), ocasionaria, de Lawrence .York Spear,
domiciliado na mesma cidade, para °cum
dispositivo do connexão para reservatorios
de lastro de submarinos, subraergiveis e sc..'
molha.ntess;	 .
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N. 4.734, á mesma, cessionaria de Hugo
Engéne Grieshaber, domiciliado , na dita ci-
dade doSova York, para aumidispositivo
de obturação para tubos de lançaatorpodos»;

N. 4.735, á mesma, cessionaalaide Theo-
dorus S. Bailey e Lawrence York Spear, do-
miciliados na dita cidade de Nova-York, para
«um processo para assegurar e conservar,
durante a immersão, o equilibrio longitudi-
nal em submarinos e submergiveis, e dispo-
sitivo para esse fim»;

N. 4,73:), a 'William Edwin Heyes o Robert
Macpherson, subditos britannicos, o primeiro
technologista„ domiciliado em Bushey, e o
segundo engenheiro, domiciliado em Bron-
desburg (Indlaterra), para «um novo • deter-
gente aperfeiçoado para ser usado com agua
doce ou salgada»;

N. 4.737, a Louis Bernhard Parou, subdito
britannico, industrial, residente em Londres
(Inglaterra), para • «aperfeiçoamentos em
machinas de fabricar cigarros».

—Por decreto de 28 do dito mez de setem-
bro e carta-patente.

N. 4.741, foi igualmente concedido pri-
atlegio de invenção, pelo mesmo prazo o sob
as condições referidas, a Simoa Lake, inglez,
engenheiro, domiciliado em Berlim (Alle-
manha), por seus procuradores Buschmann
& Comp., brazileiros, agentes de privilegios
e domiciliados nesta cidade, para «aperfei-
çoamentos em instrumentos opticos».
Ipm,~0n1•MIM

SECRETARIAS DE ESTADO

tüinisterio da Justiça e &godos
Interiores

Expediente de 16 de Outubro de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os pagamentos no Thesouro Federal:

Do 9:396$991, alugueis dos predios oc-
cupados pelo secretaria, delegacias, estações
e postos policiaes, nos mezes do julho o se-
tembro findos;

De 247$, fornecimentos ao Supremo Tri-
bunal Federal, em agosto ultimo;

De 45$, trabalho executado no edificio
do mesmo Tribunal;

• De 327$800, comedorias fornecidas aos
.presos recolhidos ao deposito da Repartição
Central da Policia, em setembro findo.
•

-

 Solicitou-se ao dito Ministerio que seja
posta á disposição da dita repartição da po-
licia a quantia de 22:784100 _para occorrer
as despezas com a installaçao da Escola
Correccional 15 de Novembro na Fazenda
da Bica.

— Requisitou-se o adeanta.mento de
163:904$636 ao inspector do Serviço do Pro-
phylaxia da Febre Amarolla para paga-
mento do pessoal subalterno.

Requerimento despachado

Monsenhor Francisco Martins do Monte.—
Reconheça a firma do requerimento.

--
Expediente do dia 16 de outubro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusaram-se os recebimentos
Ao Sr. Consul Geral do Brazil em Liver-

pool, do officio n. 36 de 19 de setembro
findo ;

'Ao Sr. Inspector de Saude dos portos do •
Estado do Rio Grande do Sul, do officio n. 89
'ale 4 do corrente.;

Ao Sr. Dr. Director do 2° District° Sani-
tarjo Maritimoa do officio n. 228 do 6 do
corrente . ; oaaf

Ao Sr. DriaInspector de Saude dos portos
do Estado do Plauhy, do officio n. 20 do 1 do
corrente

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. Director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, no sentido do ser substi-
tuida por outra, valida em aguai percurso,
para uso do mesmo funecionario, a caderneta
de passes de 1° classe, n. 603, concedida, ao
delegado de soado Dr. Alvaro Graça ;

Ao Sr. Dr. chefe de policia, no sentido de ser
desoccupado o predio n. 45 da Praça da Re-
publica, onde funceiona, a 5° delegacia de
policia, o qual tem urgente necessidade do
grandes melhoramentos, vistas as possimas
condições de hygieoe e conservação em que
se encontra.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 17 do corrente, foram trans-
feridos os 1°° supplentes de delegado Oscar
Augusto Ferrão da $° circumscripção ur-
bana . paaa a 15° e desta para aqUella Luiz
Rodrigues Vareiro.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 16 do corrente
Foi nomeado subalterno da 1° companhia

de alumnos da Escola do Guerra o 1° tenente
do 2° batalhão do engenharia Alfrodo de
Ass umpção ;	 •

Foram concedido..: ires mezeo do licença,
em prorogaçã,o, com os vencimentos que lhe
competirem, ao escrevente de 1° classe do
Arsenal de Guerra desta Capital Affonso Da-
macio, para tratar de sua sondo onde lhe
convier.

•••nn•n•n=4

Suproino alribunat Militar
ACTA DA nassIo EM 21 DE SETEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro alnzirante
Elisia rio Barbosa

Aos 21 dias do mez de setembro de 1936,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Rufino Gaivão, almirante Coelho
Netto, marechaes Mallet e Cantuaria, gene-
ral do divisão Marinho da Silva, contra-ai'
mirante Guillobel, Drs. Souza Carvalho-
Acyndino do Magalhães e Arrochellas Gaivão.
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante,
cedente, o secretario deu conta do expe-
dinente, que foi lançado no livro competente-

Foram relatados os seguintes Processos
• Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho

Antonio Adolpho dos Santos, soldado do
4° batalhão de artilharia do posição,- accusa-
do do deserção. —Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a seis annos de prisão com trabalho o conse-
quente expulsão das fileiras do exercito, com
inhabilitação para qualquer cargo publico
remunerado, como incurso no art. 177
combinado com o art. 119, ambos do Codigo
Penal Militar.

Anselmo Galdino Goulart, soldado do
220 batalhão de infantaria,accusado de desce-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a tres annos
de prisão com trabalho para condemnal-o
a tres annos e tres meies do igual prisão,
grão médio do art. 117 40 Co digo PenalMi-
litar,

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Alcides Pereira dos Santos, soldado dá
2° batalhão do engenharia, amuado de fe-
rimanto. —Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que coademnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 152, preambalo, do Codigo Penal Mi.
litar. O Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães votou vencido, com especificação do
voto,

João Alves do Moura, marinheiro nacional
grumete, accusado do deserçãJ.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a tres tono: o troa mezes •
de prisão com trabalho, grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Sebastião Ricardo Moateiro, soldado do
6° regimento de artilharia do campanha,
accasadc de deserção. — Foi confirmada a
sentença do consoala do guerra que conde-
mnou o réo a seis inezes de• prisão com tca-
balh grão minium do art. • 117 do Codigoi
Penal Militar.

Leo.cadio Antonio dos Santos, soldado do
12° batalhão de infantaria, accusado de de-
serção .—Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que condeinnou o ráo a seis
animes de prisão com trabalho e consequente
expulsão, para condemnal-o a tres annos e
tios :nozes do igual prisão, grilo inalai° do
art. 117 do C,odigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. ArrochellasGalvão:

Francisco Brandão, soldado do 3° batalhão
de artilharia de posição, accusado de insu-
bordinação. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condeinnou o réo
um anuo de prisão com trabalho para con-
domnal-o a sete mezes e 15 dias do igu4
r : .!ão, grão médio do art. 97 do -Codigo

Penal Militar. Votaram vencidos 03 ,Srs.
ministros almiradte Coelho Neto) e marechal
Mallet.

Silvino de Souza Lima, oo/dodo da torça
policaal do Distr octo Fedemo accusado do de-
serção. — Foi confirmada a sentença do cod-
solho do guerra onecondemnou o réo a dotas
meies de prisão simples, gráa minimo do
art. 288 do rogulameoto n. 10.222, do 5 do
abril de 1889.

Alberto Rodrigues Guimarães, roldado do
corpo de infantaria do marinha, accuso,do de
deserção.--Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condemnou o réo a ires
annos o Ires meies do prisão com trabalho,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal

Juvenal dos Santos, soldado do corpo do
infataria de marinha. accusa,do do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a um anno, dez
mezes e 15 dias do prisão com trabalho para
condemnal-o a sis meies de igual prisão,
como incurso no grão minimo do art. 117 da
Codigo Penal militar.

Francisco Cardoso de Oliveira,, soldado da
força policial do Districto Federal, accusado
de deserção. —Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condem= o réo a •
oito mezes de prisão e expulsão como incurso
no grão médio do art. 288 combinado .com
o art. 289 do regulamento n. 10.2a2, de5
do abril do 1889.

Ezequiel. Marreiro Herna,ndes, soldado da
força policial do Districto Federal, accusado
de deserção.—Foi conrfimada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o aéo a
dous mezes de prisão como incurso no galo
minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222,-
de 5 de abril de 1880.	 •
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llisterio .. da , isi . aze:c0 • •

LDirectoria do Expediente do Tnesoure
•--

Federal

rinuerimentos despacItudos

Pelo Sr. Ministro
Carlos Gomes Xavier, podindo. numpri-

mento de um peecatorio, para entreea de
:apolees que foram penhoradas á Companhia'
Lloyd Americano.—De accórdo com o pare-

- cor da Directoria do Contencioso. O prece-
torto náo pôde ser cumprido.
' - Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, pedindo titulo de aforamento de uni
terreno de marinha em Nitherose—A' vista
dos pareceres, concedo o aforamento.

Ltdgerwood Manufacturing Company,
por sen representante, pedindo para

assinar termo de responsabilidade, por se
haver extraviado o conhecimento do depo-
sito de apolices feito na thesouraria geral
do Thesouro Federal.—Lavre-se o termo do

'conformidade com o parecer do Contencioso.
• Evaristo Alves de Azevedo, reclamando
contra o facto de não haver sido respeitado
pela Companhia Estrada de Ferro Oeste do
Minas o seu direito de posse de um terreno
situado na estação de Lavras.— Satisfaça a
exigencia da Directoria do Contencioso.

— Processos:
Resolvido. em sessão do Conselho de Fa-

zenda:
Sociedade Anonymafaienat do Brasil eecla-

mando contra direitos pagos na Alfande,ga
do Rio de Janeiro por 12 linotypos.-0 con-
selho é de parecer que deve ser • indeferida
a 'preteução, conformo já foi resolvido em
rre/ação a um recurso d'OPai.z; na sessão de
16 de maio. O Sr. Ministro resolve de ac-
cOrdo com o parecer do conselho.

De habilitação
A' reversão para o menor Lon.: .-ival da

pensão que percebia o finado menu.. seee,
filho do alferes do exercito, lambem i fal-
lecido, Manoel da Cunha Moraes.—Satisfaça
a exigencia dos pareceres.

A' reversão para D. Arlinda de Almeida
Galeão Monteiro e outra, do montepio e meio-
soldo que percebia sua finada mãe D. Ame-
lia Vieira de Almeida Galeão.—Passsern-se
os titulos de. meio-soldo e apostilem-se os
do montenio, do accârdo com os pareceres.

D. Felina dos Santos Rocha, viuva do
guar dão Manoel Corrêa, da Rocha, ao mon-
tepio.—Passe-se o titulo.

•--

EXPEDIENTE DO sn.. sinsnrno

Dia 17 de outubro dc 190G

, Sr. Ministro da Justiça o Negocio inte-
riores :	 • -

N. l77—Cabe-me communiea,r-vos, para, os
devidos &Feitos, que das dividas de exer-
cicios lindos de que trata o vosso aviso
n. 2.778, do 27 de junho proximo fitado, re-
solveu este Minieterio mandar relacionar as
pertencentes ao padre Antonio Rabellõ de
Miranda Costa e á Tio Leopoidina
rompany limiled,e restituir-vos os inclusos do-
cumentos referentes ás dos outros credores,
afim de que vos digneis de mandar prores-
sal-as como dividas de W.ereiC, S findos, a vista
dos requerimentos que os interessados apre-
sentaram.

--. • Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 134—Rimetto-s-Gw, para • os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 0.161, de G do

corrente, abrindo a este ministerio o credite
extre.ordinario de 2:310$ para, oceeterer" ao
pagamento devido a José Pozadie Josee-Mcira,
da quantia correspondenteeZlos o'sjoctos de
sua propriedade apprehendidos-por supposto
contrabando, em 1899.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Additamento ao de 16 de outubro de 1906

Sr. inpector da Alfaudega do Rio do Ja-
neiro:

N. 774-L-Commuaico-vos. para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do District° Federal n. 947, cio dia
anterior, resolveu autorizar o dosoacho,livre
de dieeitos, de accôrdo com o n. XIV, alinea
12, do art. 2° da lei n. 1.452, de 30 de de-
zembro de 1905, da quatro caixas as. 580/583
contendo capas, chapeos e s)bretudos impor-
meaveis, vindas da Inglaterra no vapor
Tilan e importadas pela referida Prefeitura
com destino á Superintendencia do Serviço
de Limpeza Publica e Particular.	 •

N. 715 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a PrO1eitura do District° Federal na
officio n. 1.279e de 5 do corrente, resolveu,
por acto de 9 deste mesmo mez, autorizar o
desp Lobo°, livre de direitos de consumo, de
30 volumes marcas PDT contra - mame A
PDF contra marca 13 (ambas em lozango)
ns. 220/1, 250/0, • 222/3, 360/9, 145, 81, 82,
mon e 150, coutendo material para dons
chalels de dejectorios e mictorios, importado
pela referida. ~educa no vapar inglez
Tilian, com destino ao campo da S. Chrie-
tovão.	 •

Dia 17
.	 .

' fio Presidente do Tribunal d- Contas
N. 273 D. accôrdo )om ) despache do

Sr. Ministro, de 29 de setembro proxime
findo, incluso Vos rometto, para -es devidos
fins, o processo transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 358, de

- 11 do mesmo moz, o relativo á fiança no
valor de 3:500$. prestada em uma caderneta
da Caixa Economica por Gastão Meirelle,
França para garantir a sua gestão e o. do
seus propostos no logar de colector das
rondas federaes em Salto do Ru, .naque'le
Estado. •

N. 274 — Remetto-vos, para os fins oon.
venientes, na conformidade d) despacho do
Sr. Ministro; de 9 do corrente, o incluso.pro-
cesso transmittido com o offiçio da Delegacia
Fiscal na Bahia n. 137, do 12 de setembro
proximo findo, e relativo á fiança no valor
de 217793, que Joaquim Pereira de Souza
prestou em dinheiro para garantir a sua res-
ponsablidade, e de seus propostos no legar de
administrador da mesa do rendas da Barra
do Rio de Contas, no mesmo Estado.

N. 275 — Rernettoeros, para os devidos
&Feitos e de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 9 do corrente, o incluso pro-
coeso a que se referem os officios da Dele-
gacia Fiscal na Bahia ns. 98 o 139, de 20 de
junho e 12 de s4embeo ultimos, relativos á
fiança, no valor de 7:720;e494, em dinheiro,
prestada por Joaquim Domingues da Silva,
afim de garantir a responsabilidade de Cres-
encimo de Mello Albuquerque no exercicio
do cargo de escrivão da Colleetoria de Ma-
ragogipe, naquele Estado.

—se. inspector da . Alfzunlega, do Rio de
Janeiro:

N. 776—Commitnien-vos. , para os fins con-
venientes; que o Sr. Ministro, por despacho
de 20 do mez prosim ) findo. proferido em
seesào do Constele) ti de .accerdo,
coes o parecer 'do mesmo conselho, resolveu

dar urovimento ao recurso eneaminhado
"coe i O voSsO officio n• . 598, de • I I de asSo,sto
ultimo 6. loteroosto por A. Petit de vossa
deeisão•edeferindo o seu pedido de resti-
tuição dos direitos de nove volumes de ia-
ilammaveis que o commandante da barca
Reezoizs(rcted, mandou arrojar ao mar du-
rante a viagem, por consideral-os perigoso
á bina marcha daquela embarcação, con-
forme declarou ao entrar neste porto.

N. 777— Communico-vos, • para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo
presente o recues° transmittide com o viy.so
ofTleio n. 601, de 5 de setembro ultimo e
interposto por Ilerm Stoltz & Ca ., agentes
da Companhia Norddeutscher Lloyd Bre-
mca,.de vossa decisão, impondo • ao com-
mandante do vapor allemão Crefelcl, entrado
em 19 de setem)ro do anno passado, a
multa de 870$ pelo axe:rosário° de 87 vo-
lumes, verificado na conferencia do manifesto
daquele vapor,resolveu, por despacho de 10
do cor.‘ente, proferido em sessão do Conselho
do Faz.2nla, de ac.,ônlo com o parecer deste,
negar -provimento ao aludido recurso.

N. 778 — Communieo-vos, para os fflis
conveniente, que o Sr. Ministro, att•endendo
ao que requisitou o Ministerio da Incitas-
teia, Viação o Obras Publicas no aviso n.
de 2 do corrente, resolveu, por acto de 9
deste mesmo mez, autorizar •• o despacho,
livre de direitos, de accerdo com o § 23 do
re. 2°, combinado com o art. 5° das Proa-

na hetes da Tarifa, de vinte centras de roda;
motrizes, vindas no vapor , Byron com des.
tino zt Estrada de Ferra Oeste de Minas:

--Sr. iaspc,ctor da Caixa de Amortização:
N. 135 — Em obedioncie ao despacho d

Sr. Ministro, de 9 do corrente, remotto-vos
pare. 03 fins convenientes o incluso do
caimento transmittido com o officio da Lega
ção do Brazi!, em Parle de 20 do m o z pro
"imo findo, e relativo á remessa dt cem mil
notas do Thesouro d n 50$ cada uma feita
pela Sociedade Anoowna PapcIeries du filaras.
. N. 136 — Do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 5 do , °unte, remetto-vos,
para os fins convenientes, s inclusa nota,
transmittida com o officio da Legação do
Brazil em Paris, de 11 de setembro Pitam) e
relativo á remessa, feita pelas Pa du
Murais do cem mil note. do Thesouxo, do
valor de 50$ cada unia.

—Sr. inspector de seguros:
11. 126—Conununico-vos, paras os fins con-

venientes, que o Sr. fnlinistro, por desoacho
de 8 do corrente mez, eesolveu. appisovar
que seja elevados a 400$ monsaes, conforme
propuzestes em ollicio n 354, de 29 de a ges.e)
proximo findo, a gratificação que perecei:1e
os dons escreventes extraordinarios dessa
inspecto ria.

—Sr. dele gado fiscel em Alagoas:
N. 31—Doei:aro-vos, para GS vdeVitIOS etre:-

tos, que o Sr. Ministro, tendo prosento
recurso transmittido com o VOSSO biiiCi0
n. 11, de 21 de março do anuo passado e in-
teoposto por William & Comp., consigna ta-
rios do vapor inglez Seecrn, do acto pelo
qual a inspectoria da alfan(Iega desse Estado
impoz ao c,omma.ndante do mesmo Vapor a
multa do direitos cio dobro pela falta do
mercadorias verificada nos volumes ns. !27,
marca O L & C; 010, marca S—l".; 891 e
894, da mesma marca. descarregados de
bordo daquela . vapor, entrado em 12 de
tembro de 1904, resolveu, por despacho .10
2,3 de setembro ultimo . proferido em sessao
do Conselho Fazenda, de acendo ,:eia o
pareeer de.ste, negar pcovimeato ao alludido
recues).	 •
" —Sr. detega,do fiscal na Balda:

N. 172—Communice-vos, para os fins core
venientes. que o. Sr. Ministro, :por despacho
de 8 do corrente, exarado no delegeamma do
governador desse Estado, de 13 - do meh pro-

•
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ximo findo, resolveu, autorizar o despacho,
'livre de direitos, do 187 tone4clas do ci-
mento, meia tonelada do grampdá i para cer-
cas, duas e meia toneladas de °miá de ferro,
uma caixa com talheres e 10 feixésale. baldes
importados peio referido Estado com destino
ao seu serviço.

N. 173 - Declaro-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o officio dessa
delegacia D. 110,de 13 de julho proximo findo,
e em que a Companhia Linha Circular de
Carris da Bahia recorre da decisão pela qual
inantivcstes o acto da inspectoria, da Alfan-
dega, mandando cobrar diroitcs do 7.200
tijollos refractarios que a recorrente preten-
dia despachar como accessorios das caldeiras
cuja isenção do direito foi concedida pela
ordem desta directoria n. 169, do 6 do no-
vembro do anno proximo passado, resolveu,
por despacho de 20 de setembro ultimo, pro-
ferido em sessã.o do Conselho de Fazenda e
de accôrdo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao recurso em questão, por DãO ter

oaquella companhia competencia para inter-
por, visto que o alludido favor foi concedido
em virtude da roquisiçã,o da Intendencia
Municipal dessa cidade.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 241 - Tendo D. Maria da Gloria Nery

e D. Maria Souza Nery, filhas do finado co-
ronel do exercito Pedro Antonino Nery, de
que trata o vosso officio n. 181, do 14 de
agosto do anno proximo passado, direito á
reversão do montepio que cabia a seu irmão
Azarias Heraclito Nory, que contra,hiu casa-
mento, á vista das leis n. 632, do 6 de no-
vembro de 1899, art. 30, e 846, do 10 de ja-
neiro de 1902, combinados com o decreto
'n. 695, de 28 do agosto de 1890, art. 19,
o. 2, recommendo-vos, em obediencia, ao
despacho do Sr. Ministro, do 9 do corrente
mez, que providencieis no sentido do serem
por ellas apresentados 03 seus titulos do
temonpio para serem convenientemente
apostillados.

Quanto ao meio-soldo, declaro-vos, na
fórma do citado despacho, não haver rever-
são, em face do § 20 do art. 10, do decreto
n. 3.607, de 10 do fevereiro do 1866.

N. 242- Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 250, do
10 de setembro ultimo o relativo á fiança
prestada por Antonio Joaquim Teixeira Bas-
tos o Albino Silva & Comp., em garantia da
responsabilidade do administrador das Ca-
patazias da Alfandoga desse Estado João
Ferreira Monteiro, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, do accardo com o despacho
do Sr. Ministro. do 4 do corrente, que, á
vista da informação da Directoria do Con-
tencioso, junta por cópia, não pôde ser ap-
provada a jalludida fiança.

- Sr. delegado -fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 223-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e em confirmação ao meu telegramma
de 11, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, proferido em sessão de Conse-
lho de Fazenda, na conformidade do parecer
deste, resolveu dar provimento ao recurso
transmittido com o vosso officio n. 253. de
31 de agosto ultimo e interposto por Caldas
Junior, director do jornal Correio do Povo,
da decisão da inspectoria da alfandega dessa
cidade mandando, do accardo com a com-
missão da Tarifa e arbitros por parte da
Fazenda, classificar como-tinto-sujeito á
taxa do 500 réis por kilogramma, o papel
que o recorrente submetteu a despacho pela
nota de importação n. 5.273, do abril do
corrento anno, como -commum para im-
pressão do jornaos-da taxa do 100 réis o
kilogramma.

N. 224 - Remettendo-vos a inclusa cópia
da reclamação feita pelo ministro da Alie-

manha contra as difficuldades que ao com-
mercio deSSIaCidado causa a falta de um
depoSito paila'at'infiammaveis, recommendo-
vos

'
 do accôrdo ,com o despacho do Sr. Mi-

nistro, de 2 . do corrente mez, providencieis
para quo a respectiva alfandega presto, ao
necessarias informações a respeito

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo,
N. 431 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e do accardo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao recurso
transmittido com o vosso officio n. 370, do
21 do setembro ultimo, o interposto por Bar-
bens Monesi & Comp., estabelecidos em
Santos, do acto pelo qual a, inspectoria, da
Alfandega daquella cidade, de conformidade
com o parecer dos peritos por parto da Fa-
zenda, mandou classificar como - verguinha,
do ferro - para pagamento da taxa de
140 réis o kilogramma, segundo a al toração
constanto da vigente lei orçamentaria, a
mercadoria que os recorrentes submetteram
a despacho pela notado importação n. 18.651,
de 21 de abril proximo findo, como- arame
de ferra de qualquer qualidade- para pagar
a taxa de 100 reis o kilogrammo, do art. 740
da Tarifa.

- Sr. Joaquim Fernandes da Silva, in-
spector em commissão, da Alfandega do
Santos

N. 435 - Para que informeis a respeito.
conformo resolveu o c r. Ministro, por des-
pacho de 5 do corrente, junto vos envio o
processo a que se refere o officio do delegado
fiscal em Pernambuco n. lf)3, do 1 do junho
ultimo, referente ao pedido do tabollião de
notas Francisco Cintra do Lima no sentido
de lhe ser abonada nma gratificação pelos
serviços que prestou, como perito, em re-
partições do fazenda daquelle Estado.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 10 DE OUTUBRO DE 1903

Aos 10 dias do mez de outubro de 1903,
reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a pá ..
sidencia do Sr. Dr. José Leopoldo do Bu-
lhões Jardim, Ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs. Luiz Rodolpho Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Pu-
blicas, Dr, Pedro Teixoira Soares, director
do Expediente e Inspecção de Fazenda, o Dr.
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, di-
rector interino da Contabilidade. Por mo-
tivo de serviço publico deixou do comparecer
o Sr. Francisco Ferreira da Costa Junior,
director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão do 3
deste moz, passou o conselho a examinar e
resolver as questões constantes dos seguintes
processos

Petição da Greatirestern of Brasil Railway
Company, Lintited, encaminhada com o off'
cio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 13, de 25 de maio deste anno, solicitando
restituição do direitos, na importancia do
86$860, pagos pelas fitas para machina de
escrever, livros em branco o acido sulfurico,
descriptos em as notas ns. 889, 3.706 e 1.322,
do 8 e 23 de novembro o 9 do dezembro de
1905, e não contemplados nas relações de
isenção do direitos que acompanharam as
ordens ns. 76 o 81, de 26 o 28 de abril da-
quello anno.- O conselho é do parecer que
deve sor indeferida a reclamação. O Sr. Mi-
nistro resolve do aufira() com o parecer do
conselho.

Recurso do José do Almeida Ferreira, já
apresentado na sessão de 11 de julho ultimo,
encaminhado com o oficio da Alfandega do
Rio de Janeiro, n. 388, de 23 de maio, e in-
terposto da decisão mandando classificar
cqmo stearina, em massa,da taxa de 800 réis,

art. 68 da tarifa, a mercadoria despachada
pela nota n. 6.360, de 17 de fevereiro deste
anuo, como sebo de qualquer qualidade, da
taxa de 100 ris, art. 07 da mesma tarifa.-
O conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do conselho.

Relatorio do Sr. inspector do Fazenda
Carlos Pioença, Gomes, datado do 14 de no-
vembro de 1902, sobro os despachos de ma-
deira, telha, cimento e outros, que exami-
nou na a lfandeaa do Rio de Janeiro.-0 con-
selho é da parecer que não estão prescriptas
as dividas a qie se refere o despacho de 11
de novembro do 1903. O Sr. Ministro resol-
ve de accôrdo com o parecer do conselho.

Petição da sociedade anonyma O Pai:, se,
licitando rolevação, por equidade, da arma
zunem paga na Alfandega do Rio de Janei-
ro sobre as machinas denominadas alinoty-
poeia que motivaram o recurso resolvido na
sessão d- 16 de maio deste anno.-0 conselho
é de parecer que, por equidade, se de ve dis--
pensar o pagamento da taxa da armazena-
gem excedente. do primeiro mrz. O Sr Mi-
nis'-o resolve de accôrdo ccm o parecer de
conselho.

Petição do Centro Commercial e Industrial
de Santos, de 18 de -maio do 19a3, roda.
mando contra o procedimento da Companhia
Docas d- Santas em relação ti contagem dos
domingos, dia feriados e de eleiçõ of no

• prazo concedido para o despacho das merca-
doeias sobre agua.-0 conselho é do parecer
que se deve . resolver nos termos das opi-
niões das directorias das Rendas e do Conten-
cioso. O S. Ministro resolvo de 'accôrdo
com o parecer -o conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, n.. 97 de 9 do maio do 1903, consul-
tando si a disposição do art. 20 da lei n. 957,
de 30 de dezembro do 1902, revogou . a. do
art. 20 da lei n. 418, de 2 de junho do1892.
-0 conselho é de parecer que se deve re-
solver nos termos da opinião da Directoria
do Contencioso. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do conselho. •

Petição da Great Western of Brasil
way Company, Limited, encaminhada com o
oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 17, do 16 do junho deste anno, solicitando
re .tituição da direito% na importancia da
27$500, pagos por 13 atados de cabos do ma--
doira. descriptos em a nota n. 7.966, de 3 de
março anterior, que foram excluidos das
relações que acompanharam as ordeas ns. 76
081, do 26 023 do abril de 1905.-0 conselho
é de parecer que deve ser indeferida a re-
clamação. O Sr. Ministro resolve do acctir-'
do com o parecer do conselho.

Petição da Great Western of Brasil Rail-
tvay Company, Limited, encaminhada com o
oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 165, de 1 de junho deste anno, solicitando
restituição de direitos, na importancia de
535$800, pelos serrotes de mão e caixas do
ferro descriptos em as notas ns. 6.117 e 6.550,
de 14 o 17 de fevereiro anterior, não con-
templados nas relações que acompanharam,
as ordens ns. 76 e 81, do 26 e 28 de abril de
1905.-0 conselho é do parecer que deve ser
Indeferida a reclamação. O Sr. Ministro
resolvo de accôrdo com o parecer do con-
selho.

Petição do Great Western of Brasil Rait-'
tooy Company, Limited, encaminhada com èt
oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 21, do 2 de julho deste anno, solicitando
restituição de direitos, na importancia de
30$, pela machina de escrever com teclado
(type noriter) descripta em a nota n. 16.778,
do 10 de maio anterior, não contemplada
nas relações que acompanharam as ordens
ns. 42 e 55, de 14 e 21 de março ultimo..---0
conselho é de parecer que deve ser incbge-
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,rida a reclamação. O Sr. Ministro resolve
.de accôrdo com o parecer do conselho.
;•, Recurso de D. Fiorita & Comp., encami-
nhado com o °Moio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, n. 329, de 11 de agosto deste armo,

, o interposto da decisão da Alfandega de
Santes que impoz ao cornmandante do vapor
italiano Caraina P . , de que são agentes os

) recorrentes, entrado em 21 de dezembro de
1905, a multa do direitos dobrados pelas

. faltas de alguns volumes o accrescirnos de
, outros, verificados por occasião da conferen-

cia do manifesto do mesmo vapor.-0 con-
solho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O S. Ministro resolve.
de accôrdo com o parecer do conselho.
• Recurso do J. F. Castro Araujo & Comp.,
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal em Pernambuco, n. 249, de 6 de setem-
bro findo, o interposto da decisão da Alfan-
dega do Recife negando o abatimento de'
20 0/ nos direitos dos despertadores de me-
tal branco, procedentes dos Estados Unidos da.
America do Norte e despachados pela nota'
o. 25.479, de 20 de julho anterior.-0 con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso de accôrdo com a opinião

. emittida pela Directoria das Rendas, decla-
- rando o Sr. director Dr. Didimo quo assim
'vota somente em obediencia á decisão ante-.
riormente proferida. O Sr. -Ministro resolve

•de a.ccôrdo com o parecer do conselho.
•Recurso ex-officio da Delegacia-Fiscal no

Espirito Santo, encaminhado com o officio
•n. 85, do 11 de setembro findo, e interposto
. da decisão que confirmou o despacho da Col.;
, lectoria Federal da Serra julgando improce-
dente o auto de infracção o apprehensão
lavrado em 22 de maio deste anno pelo

'agente fiscal Deocleciano Pereira de Aguiar
' contra João Dalmacio Castello, accusalo de
não ter pago a patente de registro do seu

• estabelecimento commercial. — O conselho
é de parecer que se deve negar provimento'

' ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve
de a.coôrdo com o .parecer do conselho.

Recurso do Miguel Josra& Lucas Speoidião,
en caminhado com o officio da Recebedoria

• da CapitalFederal, n. 37, de 24 de setembro
findo, c interposto da decisão dessa repartição
impondo-lhes a multa de 200$ no processo

- que teve por base o auto de infracção e
apprehensão, lavrado em 23 de junho ante-
rior pelo agente fiscal Homem BOM .Justo

• Cavalcante, que verificou no estabelecimento
Commercial dos recorrentes a exist3ncia de
39 pares do calçado nacional sem estarem
sellados. — O conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o parecer
do conselho.

Recurso de Narciso Mala & Comp., caca-
' minhado com o officio da Delegacia Fiscal

em Pernambuco, n. 23, de 5 de setembro
lindo, e interposto da decisão da Alfa,ndega do
Recife negando a restituição da diferença

' de direitos que allegaram ter pago de mais
pelo tecido despachado pela nota n. 13.833,

• de 18 de abril anterior, o retirado daquella
• repartição sem coatestação ou protesto por
- parte dos recorrentes.-0 conselho • é •do
• parecer que não se devo tomar conlioci-

mento do recurso, no:: termos da opinião da
• Directoria das Rendas. O Sr. Ministro resolvo

de accôrdo com o parecei' do conselho... .
Recurso do Barbeeis, Meneri & Comp., en-

caminhado com o oficio da Delegacia Fiscal
• em S. Paulo, n. 370, do 21 de setembro
• findo, o interposto da decisão da Alfandega

de Santos que os obrigou a pagar a dife-
rença de direitos sobre a mercadoria des-

s pachada pela:nota n. 18.654, de 23 do abril
deste auno, como fio do ferro (arame), da
taxa de 100 réis, 45) art. 740 da tarifa, que

na-conferencia se verificou ser ferro em ver-
guinlia, da taxa do 140 réis.-0 conselho é
de parecer qtio se deve negar-provimento
recurso. O Sr. Ministro resolve deaccôrdo
com o parecer. do Conselho. (,t,s	 •

Recurso de Berma Stoltz & Comp., encami-
nhado com o officdo da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, n. 601,de 5 de Setembro findo, einter-
pasto da decisão dessa repartição impondo ao
commandante do vapor allemão Creleld, de
que são agentes os recorrentes, entrado
em 19 de setembro de 1905, a multa de
870$ pelo accreschno de 87 volumes veri-
ficado por °ocasião da conferencia do mani-
festo daquelle vapor.-0 conselho é de pare-
cer que se devo negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do conselho.

Recurso de A.•Krall, encaminhado com o
oficio da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, n. 234,do 1 de agosto deste auno,e inter-
posto da decisão da .Alfandega de Porto.
Alegre que impoz ao commandante do vapor
allemão Guahyba de que é agente o recor-
rente, a multa do direitos em dobro pelas
faltas de mercadorias verificadas nas caixas
n. 871, da marca FH,'e ns. 601 e 607, da
marca AFC, baldeadas no Rio Grande e des-
carregadas naquella alfandega em dezembro
de 1905. — O conselho é do parecer que se
deve negar provimente ao recurso: • O Sr.
Ministro resolve de'acárlo com o parecer
do coasclho.

Petição de Salina Philippe José, solicitando
que seja ordenada a revalidação do solto de
um contracto datado de 9 de março de
1900 e escripto em lingua..arabe, .e diss
pensada .a nullidade em que o mesmo In-
correu.-0 conselho é de parecer que se
devo resolver nos termos da opinião da
Directoria do Contencioso. O Sr. Minis-
tro resolve de acara() com o parecer do
conselho.

Recorso eX-oSeÈo da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, encaminhado com o oficio
n. 233, do 1 ,̀") do julho ultimo, e inter-
posto da decissão dando provirnonto ao re-
curso de Paiva Oliveira & Comp.. contra
a multa de 3:000$, imposta pela Ano-
dega do Recife no processo iniciado com
o auto de infracção e apprehensão lavrado
em • 22 de 'janeiro anterior polo 'agente
fiscal José Mamedo Paiva • Valença, que
encontrou no 'estabelecimento commercial
'daquelles ' negociantes oito pares de chinel-
los com eStampilhas que pareciam
"falsas. — O cemselho é de parecer que se
devo negar 'provimento ttb reoarso

impondo-se ao 'agsnte • fiscal' auto•ante
a pena regulamentar. O Sr. Ministro re-
solve de accOrdo com o parecer do con-
selho.

Petição de P. S. Nicolson & Comp., Oscar
Philippe & Comp. e E. Ashworth & Comp.,
solicitando que as cassas de algodão apre-
sentando cordão ern relevo, que a- Alfandega
do Rio de Janeiro costumava classificar no
art. 472 da tarifa, continuem a pagar as ta-
xas desse artigo, não obstante a decisão con-
tida na ordem n. 506, de 21 de agosto deste
anno.-0 conselho é de parecer quo, á vista
do que informa a Alfandega do Rio de Ja-
neiro no oficio n..714,de 23 de setembro fin-
do, se adopto a cle.vificação por ella pro-
posta. O Sr. Ministro resolve do accôrdo com
o parecer do conselho.

Oficio da prefeitura do Alto Jurei, n. 13,
do 1-1 de outubro de 1904,' expondo os incon-•
venionte,s que podem resultar da'creação,*
por parte do Estado do Amazonas, de postos
fiscaes para serem estabelecidos dentro do
Territorio Federal do Acre.-0 conselho é de
parecer que sejam adoptadas as providen-
cias lembradas pelas Directorias das Rendas

e do Contencioso * O Sr. Ministro resolve do
acotiado com o parecez do conselho.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presen-
te acta, que eti„Ioão Duarte Lisboa.Serra,
escrotario do conselho, escrevi.—Leopoldo de

Rado!pho Cavalcanti de itibu-
querque.— Pedro Teixeira Soares,— Didimo
Agajnto Fernandes da Veiga. 	 * .-

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despacha,lo

Dia 1r, de outubro de 1908

Pelo Sr. director
Antonio Soaras DexIga. — Prove ter

os Leei desde 1896.

Re.cebecloria do Rio de Janeiro

Requ'erimentos despachadoa

Dia .17 de outubro de 1900

Vencra,vel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco de Paula da Penitencia.— Provo
melhor o allega,do. •

João Albino do Amaral.— Transfira-se.
Alfredo P. Barbosa Junior.— Idem. 	 •
Josa Gonçalves Leonardo • Junior.— Satis-

faça a exigencia.
Queiroz &	 Transfira-se. -

• Sdrafini . Ganibáó..Págaie . o imposto em
debito.

João Thomaz de Araujo Almeida.— Sa-
tisfaça a exigencia.	 _•	 •

5 0- o-i a.e.Ão Mantenedora daEseola, Barã,o
do Rio Doce.— Pague o imposto em debito.

Leopollina. de Oliveira Barros.— Juato
escriptura a que se refere, o docaundato do
fls. 3.	 .

-Joaqui	 Rodrigues — Trans 3 ra-se.
Armando Queiroz Vasconcello.—Traus-

fira-se.
ner. (nie'uor).j--Idem.

•Manoel José de Magalhães Machado.—Pa-
gue o imposto em debito.

francisca Lauriana Nunes.—Transfièa-se*
• Catulino (menor).—Transfirasse.

Alves & Irmão.—Sellem o documente, de
fls. 1.

Manoel JOié da, Nova. —A' vista do oficio
das Obras Publica, indefiro.•

Eloy Martins dos Santos • Jacome.—Selle o
documento de fls. 5: • ' • -

Eponina Braz da Cunha.—Transfira,-se..
. Be rn ardo .Vianna & Comp.—Transfira-se.

Adelaide' • Páulino - da Gama Mcirel. — •
Transfira-se, pagando a multa de 20$030.

Thereza Barbosa.—Averbe-se a mudança.
•Manool Antonio Alves.—Transfira-se.
Dr. - Candi. lo Fernandes da Costa Cuim-

rães.—Junte-se o documento pelo qual - se
operou a . subrogação do•predio.. „.

Leopoldina Alfons. ° Costa o outro.—Estan-
do pagos os impostos em debito; transfira-se.

Eloy Martins dos Santos Jacome.—Trans-
fira-se.

Julio Pacheco Barbosa.—Transfira-se.

pago
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DElEGACIA TISCA.1.4 IVO RIO GRANDE DO SUL

Exksk'cleio de 1000

Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no C° semestre de 1906, organizada de accOrdo
com o. circular n. 13, de i do março de 1900

Ordin.cirict

1, Direitos de importação para consunio ,, 	 — ' —	 — •- 	 	 2.052:574$477,7 3.495:277$693
2, 2 %, ouro, sobre cereaes 	 81:582$014
3, Expediente dos generos livres de direitos para consumo... 	 74:332$272
4. Dito do capatazias 	 52:367$295
5, Armazenagem 	 155:706$877
8, Taxa de estatistica 	 14:312$614

• 2:134:156$491,7 3.791:996$751 5.926:153$242,7,

Entrada, sabida e estadia do navios

7. Imposto de pharães 	 5:26%000
8. Dito de docas 	   74-1$612 2:58%291

744$612 7:810$291 8:584$903
Addicionacs	 .

10 % sobre o expediente dos goneros livres de direitos para
consumo 	 7:372$562.	 -

Interior

11. Renda do Correio Geral 	
15. Idem da Imprensa Nacional o Diario O	 ciai 	 .	 .572:663$944

1:606$680

_

29. Imposto do sello, a sabor:
Por verba 	 , 37:0552O2
Adhesivo 	 -	 396:560285 	 434:215$487

20. Dito de transporto 	 109:068$859
31. Dito do 3 1/2 0/,,	 sobre o capital	 das loterias	 fedoraes o

5 o/,, sobre o dac estadua,es 	  	 	 400$000
32. Dito sobre subsidios o vencimentos 	 89:377$997
34. Dito do 2 1/2 o/0 sobre os dividendos do companha-.. 	 1:414$182
37. Foros do terrenos de marinhas 	 1078$992
38. Laudemios 	  1:88$750
40. Taxa jud.iciaria 	 1:254290 1.212:304181

Consumo

42. Imposto sobro fumo
Taxa 	 141:301$840
Registro 	   112:510$000 	 25:3:811$840

43. Dito cobre bebidas:
Taxa 	 182:007$510
Registro 	 131:953$900 	 IP	 IP 313 : 981$410

44. Dito sobro plaosphoros:
Teia 	   	 166:261$880
Registro 	 16:280$000 	 182 541$880

45. Dito sobre sal:
Taxa 	   262:754$550
4egistro 	 3:011$740 ...	 .	 .	 • 263:766$,290

1.016:081$420 7.154:411$888,7-
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1.016:081$420 7.154:411$888;1/Transporte 	

16. Imposto sobro calçado:
Taxa 	 	 54:634950
Registro 	 	 40:974$000

- 47. Dito sobre velas:
Taxa 	 	 4:084625
Registro 	 	 794000

48, Dito sobre perfumarias:
Taxa 	 	 16:623$960
Registro 	 7:404000

49. Dito sobre especialidades pharmaceuticas:
Taxa 	 	 34:143$917
Registro 	 ,, 	 	 7:670$000

O.  Dito sobro vinagre:
5:Taxa 	 	 747$720

Registro 	 234000
51. Dito sobro conservas :

Taxa 	 	 68 :30l
Registro 	 12:763 -00 	

52. Dito sobre cartas de jogar:
Taxa 	 	 124000
Registro	 • e, 	 677$000 	

53. Dito sobre chapCos:
Taxa 	 	 33:894500
Registro 	 6:780$000 	

54. Dito sobre bengalas:
Taxa 	 	 364$200
Registro 	 624000

55. Dito sobre tecidos:
Taxa 	 	 343:233$355
Registro 	 83:947$200

56. Dito sobre vinho engarrafado :
Taxa 	

Extraordinaria

57. Montepio da marinha.. .. 	
58. Dito militar 	
59. Dito dos empregados publicos 	
60. Indemnizações 	

Renda com applicação especial

Fundo do resgate:
Producto da cobrança da divida activa 	
Multa da cobrança da divida activa 	
Idem por infracções das leis e regulamentos 	
Idem do expediente de 11/2 a 5 % 	 ** 	
Expediente de 5 0/0 sobro direitos restituidos 	
Idem de 3 0/0 sobre arrematações 	
30 % sobre o producto de apprehonsõos 	
Renda da Capitania do Porto 	
Idem da Praticagem da. Barra 	

Fundo do garantia:
Quota de 5 %, ouro, sobro os direitos de importação para

consumo 	 366:675$523,3
366:675$523,3

Depositos 	
Despezas a annullar 	

95:634950

4:879$625

24:023$900

41: 813$917

5:977720
•

81:064$780

797$000

40:674500

9842.00

427 :180$555

79:352$590 1.818:457$217

•
1:701 804

26:671$843
10:951$383

	

50:680$750	 90:005$780

276$660
62

8:80363I
8:271Y82
r 369167

903 465
11:535 198
25:740 000
76:115 750

	

132:016$215	 498:691$738,3!

1.288:252$804
278$445

Movimento do fundos:
Importancia recebida do chefe do districto telegraphico 	
Idem ideia do Brazilianische Banh für Deutschland 	  

302:823$604
410:000$000 712:823$604

-	 '	 •

11.562 :921$477

Contadoria da Delegacia Final, em Porto Alegre, 31 de agosto do 1906.-0 4° escripturario„ Evandro	 Ferre0..1
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Caa'.	 --	 • 1,250,871 1,470,328 1,407,137 1,265,830 1,323,812 1,132,216 1,490,535 2,312,367 2,647,239 3,637,015 3,048,421 2,813,608 23,072,3

Borracha maga . . . . 727,472 852,513 1,632,026 761,592 438,131 361,066 239,972 ' 465,941 '	 501,912 741,617 825,028 915,201 8,490,19•	 •
Fumo . 	 7,805 33,637 236,245 277,092 431,291 364,020 153,825 80,109 18,210 3:340 14,799 33,870 1,651,24

Assuar 	 -144,025 205,214 235,922 116,106 131,769 53,108 31,492 6,65.8 11,475 143,339 153,900 272,976 1,550,91

2/22v2-m22t1. .	 .	 .	 ,,	 ., . 22,017 2,002 110,350 83,317 59,029 72,403 65,458 81,342 104,693 103,528 123,175 70,262 .938,11

Cacto 	 63,779 35.303 57,049 10,073 15,139 71,237 102,805 150,703 82,132 109,260 75,270 74,066 846,81

Algodão	 	 5,469 33,126 71,491 23,101 13,365 10,833 9,768 8,826 55,613 56,482 51,295 111,527 150,81

Total dos sete artigos.	 .	 . 2,231,438 2,650,773 3,720,s78 2,061,111 2,412,566 2,065,183 2,116,853
.	 .

8,108,819
.	 .	 .	 .

3,421,956
.

4,857,611 4,302,891

.

4,325,070 37,939,1,

Divoreas 	 180,822 134,708 310,091 249,269 203,886 639,454 273,739 213,595 257,050 214,213 231,561 218,843 2,712,84

-	 Total geral	 .	 ,	 .	 . 2,392,270 2,785,481 4,090,972 2,913,980 2,618,452 2,227,637 2,395,582 3.320,414 3,679,006 .5,071,824 4,534,452 .,541,913 40,626,99
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SERVIÇO DE ESTATISTICA COMMERCIAL

'
SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO

.	 .....
El.s.portaçaca ctcEtraeill para, c> M3s.tericor em e Elosterlin."

	nnn•••~n••••••••••••••••...~••••n•••n••	

1901 _

1902

Café 	 1,029,410 1,131,163	 1,174,557 1,147,436 1,428,917 1,136,141 1,633,508 1,916,416 2,123,404 2,800,032 1,772,127 1,831,512 20,226,955

Borracha seringa.	 .	 . •	 909,483 533,822 .	 919,890 842,047 481,621 315,233 237,917 .	 307,286 408,439 _502,233 .710,064 723,296 7,115,297

Fumo 44,266 69,639 126,841 159,357 168 ,79.9 015,978 130,200 111,422 66,932 112,963 43,247 80,493 1,206,312

*amar.	 • 	 230,273 172,889 96,470 133,034 29,526 13,802 18,210 1,827 13,170 8,314 183,265 935,895

lierva-matte'	 87,671 48,114 ' 115,230 73,591 70,191 86,3GS .	 185,217 83,220 103,286 99,174 09,227 55,508 2,091,423

, Cacto	 	 £2,016 43,451 60,021 43,417 27,020 73,807 127,841 109,549 141,082 103,123 98,072 92,759 1,021,961

AlgoTio	 .	 .	 .	 .	 . '119,419 133,299 180,981 90,105 186,795 59,108 64,049 14,414 74395 85,111 66;125 130,083 1,203,831

Total dos sete artigos. 3,109,138 2,730,73 2,974,020 2,291,017 2,458,779 2,225,439 2,493,374 2,573,834 2,932,704 3,573,972 2,811,013 3,131,927 32,804,760

Divoreas 	 249,796 337,030 817,165 350,440 351,671 325,685 253,885 269,513 245,474 203,082 .281,095 294,025 3,542,093

Total geral	 . 3,358,934 3,074,773 3,291,191 2,241,463 2,210,450 2,131,074 2,747,259 2,843,217 3,178,178 3,837,057 2,095,108 4,426,752 30,437,456

....	 • , •	 ....

iáos

1,587,226

849,221

56,388

53,321

1,430,395

1,353,885

'112,539

•	 17,280

1,253,291

1,073,456

121,048

18,023

874,4314

838,004

59,872

0 24,103

960,024

868,040

138,439

4,820

1,178,837

480,030

.139;047

551

1,568,472

342,551

. 159,097

578

1,68$,202

387,583

•	 43,951

78
85,486 81,750 88,220 51,289 53,727 41,810 72,459 74,843
99,392 '87,i77 * Ú9,090 •	 • 27,064 •	 20,123 37,780 81,924 105,393

101,218 204,478 174,516 108,040 173,544 41,075 63,190 62,357
2,892,252 3,237,810 2,771,004 2,032,020 2,018,729 1,862,160 2,26,371 2,368,013

236,260 297,472 3:9,252 491,406 451,968 441,244 349,948 390,260
3,1711,222 3,533,232 3,100,530 9,513,432	 2,460,697 2,303,404 2,630,319 2,753,579

Borracha seringa" • • .

12=8. • . . . • e . .

' Assucar. . *	 *

Ilerva-roatte 	
1
Cacão . . 3 • ...

'Algodid 	

Total dos sete artigos . .
14r,
2Diversas 	

Total geral . •

• 

2,209,563 2,351,854 1,838,411 2,121,783 12,076,277

601,742 874,487 921,522 974,583 9,303,870

59,837 .35,082 •	 16,054 8,710 918,837

432 4,007 2:330 74,929 198,540

55,070 55,826 43,799 39,074 676,684

147,268 110,916 120,029 105,292 1,012,224

44,076 37,173 38,583 120,680 1,323,605

3,121,128 3,469,315 2,980:703 3,484,758 32,515,127

324,259 346,220 220,906 847,847 4,338.043

3,445,447 3,816,103 .3,271,069 3,832,403 30,853,175
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Café.	 .	 . 	 	 1,600,901 1,175,740 721,215 1,012,079 885,359 989,195 1,256,531

.

2,338,470 3,117,415 2,401,224 2,248,962 2,123,472 19,957,574
Borracha seringa	 e. 1,297,154 1,537,336 1.123,968 717,534 581,470 484,859 393,989 431,627 .	 706,437 651,171 1,139,500 1,272,449 10,595,540
Fuso	 .....	 .,	 .	 . 15,720 21,134 100,381 229,627 98,515 64,100 55,325 424,590 53,675 29,780 23,222 17,384 838,516
Assacar.	 .	 .., 	 .	 ,	 .	 . 10,405 5,567 '	 5,138 2,679 650 320 234 :	 "71 1,646 '	 724 .	 2,398 . 63,626 93,488
florim-malte	 • 	 9	 .	 .	 	 53,017 84,107 72,223 90,240 84,040 80,851 94,452 64,580 108,609 101,486 83,838 67,503 970,938
Bando	 	 102,313 49,317 . 45,493 34,791 19,510 72,685 172,738 1150,059 130,133 118,312 98,574 S9,574 1,095,535
Algodão	 	 141,96' 155,066 209,364 -104,409 26,320 10,620 2,803 I	 5,895 43,537 37,163 30,837 58,455 820,507
Total dos sete artigos. 	 ..	 	 3,227,477 3,038,267 2,282,785 2,197,308 1,698,894 1,702,764 1,979,062 3,141,305 4,172,452 3,599,860 3,025,397 3,092,403 34,378,091
Diversas	 	 280,373 410,097 563,073 540,154 539,612 480,765 412,854 336,001 421,888 300,993 345,412 421,020 5,052,042

Total geral	 .	 .	 .	 . 3,507,850 3,463,304 2,845,858 2,737,522 2,258,503 2,183,529 2,391,716 3,477,300 4,594,340 3,900,853 3,970,809 4,113,483 ÇÃi-(3,131
..---'

1905

Café.	 	

Borracha seringa	 .	 .	 ,	 	

Fumo 	

ASSOcar 	 	 ..	 .

1,888,564

1,497,073

31,762

25,160

1,353,112

1,872,806

118,869

78,867

1,241,250

1,920,883

161,971

52,425

1,245,322

1,063,613

156,255

89,057

526,519

828,423

106,104

5,816

620,932

610,855

55,527

3,247

1,106,760

542,309

67,330

19,022

2,380,360

585,809

: 45,329

22,091

2,977,275

789,513

12,341

12,643

3,419,997

1.385,055

24,862

16,558

2,768,691

1,010,925

13,892

'0,17C

1,892,002

1,324,138

17,164

74,297

21,420,51!

13,430, 31

825,201

405,951

[larva-malte 	 64,983 55,310 72,318 70,031 61,068 55,370 1013,265 109,842 192,735 178,951 1841,255 93,584 1,247,415

Sacão	 .	 .	 .	 t	 ,..	 .	 , 85,315 58,095 70,893 30,104 22,888 35,603 •	 84,580 110,941 103,839 106,752 129,551 141,124 1,039.531

Algodão	 23,055 23,279 31,904 61,211 30,281 87,414 50,912 1.1,009 164,768 140,918 179,840 298,293 1,157,714

Total dos sete artigos	 .	 • 3,618,912 3,570,338 3,551,050 2,725,593 1,561,699 1,424,976 1,983,784 3,	 9,387 4,253,194 5,339,803 4,295,87 3,837,002 39,532,761

Diversas	 	 	 .. 410,883 408,192 445,359 492,327 567,111 429,727 454,952 1413 , 657 309,027 378,921 379,344 415,843 5,110,316

Total geral	 .	 .	 .	 . 4,029,795 3,978,530 3,977,009 3,217,920 2,148,810 1,854,705 2,438,738 -9--,W8,014 4,562,221 5,71.1,727 4,675,171 4,253,445 44,643,113

•

1900
,

Café 	 	 !	 .	 •

Borracha seringa	 	 	 .	 i	 .

Faina	 	

Assacar.	 .	 .	 e	 :	 .	 .	 	

1,659,292

1,779,437

49,453

99,908

1,174,614

1,845,888

101,596

92,205

1,445,905

1,570,975

180,223

79,317. .

1,242,012

1,103,514

144,059

44,052.

1,022,570

621,031

164,272

29,221

689,572

683,597

74,367

5,207

-

--

..

--

.-

--

...

--

--

--

-.

..

..

__	 •

..

....

--

--

--

--

.....

Berva-niatte 	 86,450 118,586 85,690 169,863 117,392 131,700 -- -- -- -- -- -- --

Cacão 	 147,002 123,314 90,392 21,907 25,991 71,791 _.. -- -- .. ._ __ ...

Algodão	 	 201,876 151,318 277,159 144,800 218,132 116,155 __ __ __ __ __ -- __

Total dos sete artigos.	 •	 . 4,021,078 3,807,522 3,730,661 2,871,213 2,296,609 1,825,389 -- -- -- -- -- -- --

Diversas	 .	 -	 	 368,249 541,186 509,524 501;743 593.563 641,748 -- -- -- -- . -- -

Total geral	 .	 .	 •	 . 4,392,327 4,151,708 4,240,185 3,374,956 2,890,172 2,467,137 -- -- ... l -- ... ....

Secciio de Exportação, 8 de outubro de 1900.- Leo de Affonseca Junior, chefe da senão. - J. P. Britem" director.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 13 de outubro de 1908

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que:

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará o credito do 900$, por conta da
verba cObras» do actual orçamento, para
attender ao pagamento do dous pedreiros

que vão proceder a pequenos concertos lo
Arsenal de Marinha daquele Estado ; (a,v so
n. 1.495). - Communicouso á Contadoria
cá alludida Delegacia (olficios ns. 1 .49t o
1.497.)

-A Delegacia Fiscal no Estado do Piau y
seja habilitada com o credito do 810$100 a
conta das competentes rubricas do orça-
mento em vigor, para attender tl, insta-
ciencia de creditos. motivada pelas despezas
com o soldo e rodes dos invalidos Flertaiio1

Eustaquio de Menezes o Pcdro da Silva o
fornecimenio do agua o luzes ; (aviso
n. 1.498). - Communicou-so á alludida
Delegacia cá Contadoria (officios ns. 1.499 o
1.500.)

-A couta das competentes rubricas do oru
çamento em vigor, seja concedido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maránhão o cre-
dito do 342$720, para pagamento do soldo e
raç3es, do 24 de abril a 31 do dezembro do
corrente anno, ao invalido marinheiro na-



Maxim 	 • . 
Media
Minima 	

Pressão :
• "Maxima 	  30Io/in

Miaima 	  21111./ni
Insoectoria Geral de Iluminação, G de

outubro de 1903.—D. Julio Kceler, ajudante.

ADMINISTRAÇÃO DO3 CORREIOS Do DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 16 do corrente, foram
promovidos a carteiros de 24 classe, Por an

-tiguidade, os de 3° Balthazár Ferreira do
Castro e IsIariano José Fern.end . s e nomeados
carteiros de 3° classe os. cidtdJ.aos. Homero
Medrado Ribeiro o Pedro .Artliur dos Reis
Nunes.

10.280
	  10.110

10.040

•• • •
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elatai de 2• classe Antonio Cardoso do An-
drade; (aviso ri. 1.501).—Comninnicou-se
Contadoria c á aludida Delegacia (ollIcios
n. 1.5020 1.503.)

-1—Seja concedida. á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Sergipe, á conta das competentes
rubricas do orçamento em vigor, o credito
de 454$240, para attender • ao pagamento
dos vencimontos que competem ao invalido
Eliziario José da Silva ; (aviso n. 1.504).—
Communicou-se á. aludida Delegacia o
Contadoria (o nlicios ns. 1.505 e 1.500.

—Ao Quartel General da Marinha commu-
nicando, de ordem do Sr. Ministro, que ora
é autorizado o Commissariado Geral da Ar-
mada a fornecer ao encouraçado Fio nono,
pela quantia do 1:806370), os artigos neces-
sarios para a raspagem e pintura do mesmo
navio; e ao encouraçado Doodoro, 45 ternos
de roupa impermea.vel á razão de 33$000,
cada um (officios ns. 1.507 e 1.503).

!: • — MN Arsenal de Marinha desta Capital
autorizando a providenciar no sentido do ser
entregue ao cruzador Taniandard a baleeira
de seis remos do navio-escola Trajano (aviso
n. 1.509).— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral (officio n, 1.510.

—Ao Arsesal de Marinha de Matto Grosso
declarando que convem aguardar a con-
cessão do credito pedido ao Congresso Na-
cional para se providenciar sobre a habilita-
ção da Alfandega de Corumbá com o credito
de 544500, de que se occupon em officio
n. 37 de 20 de junho ultimo (officio n.1.511):

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul communicando que, nesta data, é auto-
rizado o Commissariado Geral da Armada a
fornecer a essa repartição o cofre de que se
occupou em officio n. 43 de 15 de setembro
ultimo (officio n. 1.512).

—Ao Consulado Geral do Brazil em Mon-
tevidéo transmittindo os papeis, que oppor-
tunamente devolverá, o pedindo informações
a respeito do extravio de uni caixão re-
mettido pelo Commissa,riado Geral da Ar-
mada á flotilha de Matto Grosso, contendo
croques do forro, pratos fundos de agatha e

,Oleo de linhaça (officio n. 1.513)..	 _

Requerintento despachado.

Dia 17 de outubro de 1906
.	 - • , • e	 . • -
;I, de C. Soares Brandão Sobrinlio.—Cont-

pareça á secretaria.

Ministerio da Industria,V iaç ã o e
ObraS Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Dia 16 de outubro de 1906

.	 Requerimento despachado

Alzira Carolina da Silva, pedindo a entrega,
de- documentos juntos ao seu processo do
montepio. --In deferi d o .•

Directoria Geral da ledDetria

Por portarias de 11 do uaez corrente foi
concedida garantia provisoria, polo prazo
do tres annos, sobre a propriedade das .so-
gilhite invenções

/1 15.d& Barr.)to Pinto, brazileiro, enge-
nheiro, domiciliado nesta Cardtal, autor de
t liai novo processo, deaominado
:odor, destinado á - esterilização e conser-
vação da manteiga, do leite, dos vinhos e
suecos em geral », a contar de 14 de setem-
bro do corrente anno ;

A Alberto Pinheiro de Lima, brazileiro,
mecanico, domiciliado na cidade de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, por seus pro-
curadores Jules Geraud, Lutare & Comp.
braziloiros, agentes do privilegio s o domi-
ciliados nesta Capital, autor do «um novo
apparelbo, denominado Patins motores, per-
mittindo fazer girar á mão a3 roias motoras
(ou outras) ena locomotivas sobre a via e
ern condições de marcha o, a contar de 20
do dito mez de setembro

11 Francisco Guilherme d'Aloé Tournée,
brazileiro naturalizado, . engenheiro'
domiciliado na cidade do Nitheroy, Estado
do Rio do Janeiro, autor de g um beliche
para navios, que evite o enjôo do mar, deno-
rainado Columbia Cabine r, a contar de 10
do dito mez do setembro.

— Por outras de 13 do ntez corrente, foi
igualmente concedida garantia provisoria,
pelo prazo de tra annos, sonre a proprie-
dade das 'se ;mictes invenções

A-Adilar da Costa Lima, brazileiro, mas%
chinista, domiciliado nesta Capital, autor do
um g nt)tor proprio para deslocar força
motriz, que denominou Ideal motor r, a
contar de 27 d .e setembro do corrente anno;

Ao capitão Ilonorio Moraes, brazileiro,
propriebrio, residente nesta Capita l , autor
de «uni system especial de construcções do
deposi tos • de indantataveis, denominado
Auto-Estanque», a contar de 22 do dito mez
de setembro;
--A Alberto Scixas, brazileiro, lavrador,
domiciliado em Ribeirão Preto, Estado do
S. Paulo, por seus procuradores Moura &

brazileiros, agentes 'de privilegios
domiciliados nesta Capital, autor do g um
sacco impermeavel, provido 63 fecho do se-
gurança, para acondicionamento do cifa o

outros produtos*, a contar do 24 do dito
mez de setembro.

•••n•••

Inspectoria Geral de IllwainaçÃo

SERVIÇO DE AFERIÇÃO DE Memone3

No mez de setembro medidores
aferidos 457, reada  •"	 2 :200 'AO0

De janeiro a agosto medidores
aferidos 2,193, renda 	  11.794000

• -	 •	 •	 '
Total dejaneiro a s Aembro 2,350. 14 097$000

Em igualperiodo de 1005.. 2.542 13:478000

Differença para mais em 1906,
108	 "	   ' • 619$000

Laboratorio e sala de Dhotornetria.	 _

Moz de setembro de 1006

DoleEol.

Médias mensaes das experiencias feitas cora
O gaz da Socield •inmyme

Analysa chimica:
• Ilydrogeneo sul:orado 	

trOaçosAmmoniaco 	
Anhydeido carbonico 	  4.9 ^/,,
Benzina. 	
divdrocarbaretos	 °://:
0:iygeneo 	

Poder illuminaute	 •
Velas

Ministerio das Relações Exteriores

- Consulado Geral em Assumpção

Itelaloi to do 40 trimestre de 11)0Z;

NAVEGAÇÃO

•Ia As entradas, durante . O .4° trimestre, constaram de 23 embarca-
ç'õeS com 5.225 toneladas e 620 tripolantes ; as sabidas foram em
igual numero, com 5.284 toneladas e 623 homens de tripolaçã,o.

No trimestre anterior foi o i,eguinte o movimento operado na
navegação: entradas 2, tonelagem 4.480, tripolação 551 ; sallidas
22, tonelagem 4.913 e tripolação 624.
• Relativamente ao 40 trimestre, quanto ás entradas, eram bra-
' Élleiros li. vapores e estrangeiros tambem II; a respeito das
das, 10 pertenciam á nossa nacionalidgo ..012 . t.inhaM bandeira'

•

• Logo á primeira vista se veridca que não houve. diferença
aprociavel nesses dons periodos, sob o ponto do vista do numero de
vapores, divergindo apenas no das toneladas o no do pessoal do
bordo, devido á. maior ou menor quantidade do ,chatas rebocada
com carga. Ainda assim, o resultado deixa uma pequena margem
favoravel ao	 trimestre.

Pelo porto de Villa Conceição, segundo informa o respectivo
vice-consul, passaram, aguas acima, 19 vapores com 2.337 tonela-
das e 408 tripolantes ; aguas abaixo, 12 vapores com a tonelagem
total de 1.514 e com 322 pessoas de equipagem.

-Dessas embarcações tomaram alli carga para Matto Grosso
apenas duas e eram braziloiras sete ; quanto ás que desceram, no-
uhuma trazia carregamento para aquelle porto paraguayo o cinco
dentro elas navegavam com bandeira da Republica. -

•

COMMERCIO

- Não consta (Alcali:lente que houvesse importação directa do
Rrazil no periodo de que se trata. 	 -	 • • ..ejgangeira •



contra echo coni respeito ás mercadorias que se destinam ao Estada
' do Matto :Grosso, percorrendo inevitavelmente o littoral para-

•nós, si, por nosSa vez, não cuidarmos tambem de procurar obte:
(lesto governo completo desembaraço para o commorcio daquelle
Estado.

raguay libertado de semelhante suzeranla, na qual permaneceremos
fil f Removido Osso obstaculo na Republica Argentina, ficará o Pa-
gt10-Ya••-aaa,

I

	

(Mn)	 -

Em relatorip annual, que apresentarei proximamente, será dada
maior amplituda este assumpto.Ir	

EPIZOOTIAS

No trimestro de que me occupo appareeeram duas epizootias do
caracter mortalj que muito fizeram sofrer o gado, já flagellado pela
secca, sempre en augmeato, o pela consequente der astação das
pastagens.

Essas enfer
tristeza e a mo
dado, mas aind
outro obstaculo
criadores.

ESTADO SANITARIO	 •
......	 •	 •

No mez do 4ezembro espalharam-se boatos aterradores • sobre a
estado sanitario desta cidade. Dizia-se haver apparecido a peste
bubonica, e, co: o acontece geralmente quando se trata de má nova,
no faltou quer assegurasse ter scioncia de casos dessa terrivol
morbús, °acorridas em determinados pontos......	 .	 .

Ao passo que a população se apavorava, . aliás sem fundadas
razões, como se reconheceu pouco mais tardo,.a Repartição de Hy•
gieno expediu asi Cartas de Saudo limpas, o a. 6 • de janeiro mo diri-
gia um officio cammunicando-me que apenas se dera- um caso de
peste no dia 25 dp dezembro, e que de então em deanto, até a data
do mesmo officid,, não constava a existencia do notaram outro novo.

Entretanto, Immo medida prophyla.ctica, toem . :sido feitas cana
tantas desinfecç es nos quartois e em toda a parte onda ha ao
cumulação de g nto.

Igual medid continúa a ser posta em pratica. quanto aos svapo
ros que solem deste porto, os quaes, além da respectiva carta do
saudo, são ainda portadores de um certificado de desinfecção.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Bra.zil em Assumpção,
24 do fevereiro de 1906.

NICOLAO PINTO DA SILVA •YALLE,

Consul geral.

11.1.—Mappa do movimento da navegação entre o Eraz11 o o portti
Assrunpção no 4 0 quartel de 1905

ENTRADAS......

EMBARCAÇtifil NUMERO

...
TONELAGEM

..	 . • • • • .

EQUIPAGEM

•

VALOR
IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras	 .

12
i

2.602
2.623

301
250' Nula)

4,1Total 23 5.225 620

SAIIIDAS •

EMBARCAÇõEr NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTA D O

Arasileiras.	 •• 12 2.602 3111
Estrangeiras	 •	 • 11 2.682 265

Total 23 5.284 626 a 483.603,89

i

Valo exportado em moea o brasileira: 85:984,748

-*idades, que invadiram os ceutroa pastoris, são a
lea. O carbunculo, si bem que com menor intonsi-
assim com feição accentuadamento endemica, é

ue vem em grande parte invalidar os esforços dos
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Para a exportação temos um total do 483.603,80, equivalente,
ao cambio par, a 85:984$748; ha uma diferença, para menos, de
pesos 237.516,20 ou 42:205$710.

Em confronto,porém, com o 2 0 trimestre, que accusa $ 302.736197
ou 53:826$472, nota-se, para mais, no 4 0, $ 180.867,70 ou 32:158$276:',

Corno do costumo, occupou o primeiro togar a farinha de trigo,
que foi exportada em uma quantidado de kilos 181.948, no valor
de 18:597$880; vem em seguida o milho, posando 323.458 kilos
e com um valor do 12:328$189. os pannos do aniagem, as ferragens,
o sal, os tecidos de algodão, etc. .

A farinha de trigo entrou em Matto Grosso em uma porção
menor do que no trimestre procedente, e a exportação do milho
augmentou do mais de 50 por conto.

PREÇOS CORRENTES, CAMBIO, ETC.

Os preços correntes não soffroram alteração, bem assim os
cambios, os descontos a 03 preços dos fretes.

INFORMAÇÕES GERAES

LARANJAS

O commerelo de laranjas, que esto paiz mantém com a Repu-
blica Argentina, se viu seriamente ameaçado nestes ultimos tempos
com a idéa do um imposto, partida da rop,.osentação da Provincia
do Corriontes, que dispõe do departamea.tos como Lavalle, onde a
industria desse producto representa a principal fonte das suas re-
ceitas.

Esse fructo a extraordinariamente abundante no Paraguay e de
excollento qualidade. Pôde ser classificado no numoro dos principaes
artigos que alimentam o seu intereambio commercial.

Ciando o imposto sobro a introducçã,o das laranjas naquelle
mais importante mercado, a renda do Estado viria a varar forte
abalo e muitas actividades ver-se-liam do repente nullificadas.

Após mil obstaculos o apprehensões, triumpharam os interesses
paraguayos: as laranjas continuaram a ser alli recebidas livres de
direitos. R c ia-se, no eintanto, o com justo fundamento, que seja
esta urna vier,oria ophomera ou .pouco duradoura, uma voz que
afecta a producção similar do parz vizinho, a qual se procurará
favorecer o rodear de garantias. Isso está do accordo com as actuaes
tendencias das nações, que, vis indo em alto gaio os seus interesses
economicos, collocam em plano inferior considerações de outra qual-
quer ordem.

FUMO

No decurso do trimestre os fumos do Paraguay lograram obter
melhores preços no mercado de Bremen, onde só no mez de outubro
entraram 3.820 fardos desta procedoncia.

Semelhante melhora, que se generalisou as demais provenien-
cias, explica-se pelo mão resultado da ultjma colheita, o que fez
com que os allemães dessem prompta sahida aos fumos daqui envia-
dos, pagando por alies quantias mais remuneradoras.

NOVA LINHA DE VAPORES

Formou-se na Republica Argentina uma sociedade de transpor-
tes, organizada pelos Srs. Barra para o serviço de cargas o passa-
geiros entre a capital portenha o o Alto Paraguay.

Espera-se que em principies do corrente anno apparoçam os
novos vapores, que virão entrar em concurrencia com os da pode-
rosa eriapreza, ahhanovich e com os do nosso Lloyd, que tanto pro-
mette.

COMMERCIO DE TRANSITO

O commercio ale transito é um assumpto que muito tem dado
que faltar ultimamente, pelas difficuldades que encontra na Repu-
blica Argentina.

Este governo envida esforços para removei-as, procurando deste
modo conjurar o mal em que a situaçao geographica do paiz collo--
cou os seus interesses conarnerciaes, dependentes do transito não só
por aquella Republica, mas ainda pela do Uruguay.

Nesta ultima, porém, si não observam os inconvenientes attri-
buidos á primeira, todavia o serviço não deixa do soa penoso,
porquanto é necessario que appareça opportunidado de se poder
aproveitar uma embarcação que saia do porto de Montevidéo para
o desta Capital.	 .

Entretanto, é de extranhar que tão justo clamor, que aqui se
levanta. DOlOS obices existentes no porto de Buenos Aires, - não en-
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T. 2.- Mappa da . qua,nVaale - ó - valer. do: gonms- oxportaals. do porto de:•kssurap;ão para o' 3nas ;.1 durante ó 10 quartel .o 190.
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Metro 11.510	 4:127301 2$ 213.00 Fazendas 	 118 385$826 •	 2.170.00
Ktlu 2.801	 42%219 2.3(4 00 Farinha de trigo 	 .181.948 18.:507$880 101.690.00

19.015	 1:0084;054 5.660.60 Farello 	 27.9:7 1:136$142 6.3:?0.00
13.760	 1:765$551 0.930.00 Matetiaes para estradas

o 1123210 .	 800.00 do ferro 	 547.858 18:638$497 105.105.90
697	 1053828 1.101.40 Iterocue 	  	 Caixa 505 1:4883150 8.360.80
340	 315470 177.01) Licores 	 Litro 1.147 4279.509 2.405.00

» -
o

33$020
1191341	 1:01

-	 1.900.00
789.00

Louça 	
MaLte 	

Kilo 140
.	 115

23$114
205$:07

130.00
1.157.30

3.560 2.810 00 Movei 	  1.047 7208000 4.050.00
Taboa. 2GI	 ,-,884026 1.620.00 Madeira em obra 	 1.730 1:120140 6.300,00

Kilo 6.603 2163910 1.220.00 Milho 	 323.458 12:32418a 69.237.40
1.080 144$018 810.00 Machinisnnos 	 1.708 8253060 4.709.09.

•	 » 840 14$-)21 80.00 Medicainoutos 	 192 3,90p34 2.030300
2.812 1:207202 6.790.00 Massas alimenticias 	 90 21$436 .	 120.00

854
1.400

300$p0,
10 ti).1tW

1.630.01)
600.00

Manteiga 	
Papel de embrulho....

324
27

400$050
-3$535

2.250 00
20.00

23 88$000 500.00 Polvora 	 40 10.66S 60.00
16 800100 4.500.00 Sabão 	 553 103:.:124 580.00

Kilo 30 04$'04 530.00 Sal 	  239.300 3:442$208 -19.360.00
1.309 140i-t74 809.00 Tecidos de algodão 	 1.230 3:255:518 18.310.00
3 120 751$560 4.P.27.00 »	 o	 là. 	 219 477570 2.086,00

•» 115 39$116 220.00 à>	 o	 linho 	 122 248$020 1.160.00
- 9 :48:-W00 -14.000.00 Vassottras 	 Duzia 50 20$114 100.00

Kilo	 • 2.010 174$244 080.00 Velas	 stearinas 	 	 • Caixa 75 158$242 890.00
7.o5 8".,$242 480.00 Vinho 	 Litro 1.171 18;.600 1.050.00

610 192$024 1.080.00 Varies. 	 2.300 1:3840 7.800.00
1.A5 17700 1.000.01 Vidros 	 134 14$221 80.00
7.715 3:713957 20.088.40

85:984$718 483.603.89Kilo 2.209 2184.694 1.230.00 Total 	 •n•

CENERDS

//n•••

'Aniagem 	
Arame 	
Alfafa  -
'Arroz 	
Azeite de oliveira 	

. vegetal 	
'Amendoim 	

	'Artigos de armarinho 	
13acalltdo
13olacha 	
'Cedro- • 	
Cimento de Podland 	

• -em obra--	
Carvão de pedra 	
Ccunestivels 	
Conseevas. 	
Cebollas 	
Chá. . 	
Carroças 	
Gattro em obra 	
Cangica 	
Drogas -
Estopa 	
ErnbarcaOes 	
Ferro em birra 	

w	 clupa . 	

	

obra...., 	

	

galvanizado 	
Ferragens 	
Ujão  •

-
N. 3.- Mapa dos paço: obrrentes dos generos 3sputados de Assumpgo para o MrazU durante o 4° quartel de 1905

UNIDADES

SI03 DA BRASILEIRA MOEDA PARA O UA XA

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro

10 Mios
•»

13960
$535

13900
3535

13960
$522

11.00
3.00

11.00
3.00

11.00
3.00

w.
10 litros

23845
$535

83000

2$s15
$335

8$000

2.845
$535

83000

16.00
3.00

45.00

16.00
3.00

45.00

t6.00
3.00

45.0010 metros $990 $990 $990 5.50 5.50 5.50-10	 kilos
•

4$145
13600

43445
1$600

43145
13600

23.00
9.00

25.90
9.00.

25.00
9.00

1$070 1$070- 1$070 •	 6.00 6.00 6.00
»

23490
7$120

23490
73120

2$490
73120

14.00
40.00

14.00
40.00

14.00
40.00

metro .1$178 1$778 1$778 10.00 10.00 10.00Cento
Barrica

1$244
33910

1$244
3010

1$244
3$910

7.00
22.00

7-00
22.00

..7.00
22.0010 Mios

e
^

1$155
$400

13155
$400

13155
$400

6.50
2.23

6.50
2.25

6.50
2.25

w
.$625
13778

$625
4778

$625
13778

3,50
10.00

3.50
10.00

3.50
10.00w 13511 1$511 1$511 8.50 8.59 8.50

$355 $255 $355 2.00 2.03' 2.00
e

Caixa
53335
43800

5$335
4.O0

53335
43800

23.0)
27.00

23 00
•	 27.00.

23.00
27.00

10 litros 4$445 4.145 4$445 25.00 25.00. 25.00

'GENEROS

Arroz. 	
Alfafa 	
Arame 	
Amendoim 	
Aguardente 	
Aniagem • 	
Biscoutos 	
Bolachas 	
Batatas 	
Banha do porco 	
Bacalhau 	
Cedro 	
Cobolla.s 	
Cimento de Portland 	
Farinha do trigo 	
Farello 	
-Feijão 	
Massas alimenticias 	
Sabão 	
Sal 	
Sebo refinado 	
Veias stearinas 	
Ninho tinto 	

soo	



OUTUBRO DEZEMBRO 'NOVEMBRO

10
18

10
18

ORIGEM

-
CAMB1OS

- DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazir 	 •	 730 a 780
25	 Buenos-Aires 	
s	 Montevideo.. 	

472 xn 475
1.150	 1.165 Omesmo Onl'esmo

Eruropa, 	 1.070	 1.075

TAXA DE DESCONTOS

Nos Bancos 	
Em Praça 	

DEZEMBRO -NOVEMBRO

O mesmo O mesmo •

-
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N. -Quadrola cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcages no Mercado do Assumpção no 40 quartel de 1905

PREÇO DO FRETE

	a.,

Carga por 10 kiIos::.

Para Porto-Murtinho 	
Corumbá 	

Animaes:

Para Porto-Murtinho 	
Corumba 	

DESTINO OUTUBRO

$0,70
$1,20 a 1,60

$20,00
$25.00

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as qua,es pro-
feriu despacho do registro, em 17 do cor-
rente, o Sr presidente deste tribunal: .

alinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 4.043, do 4 do corrente, pagamento
de 149$000 ao director do Instituto Nacional
do Musica, Henrique Ossvalflo, do dospozas
do prompto pagamento por ello feitas, em
setembro ultimo;

N. 3.956, do 20 do setembro-, idem do
124$560 ao director da Casa de Correcção,
Dr. João Pires Farinha, idem idem, em
agosto ultimo.

- alinistaio das Relaçiies Exteriores -
Avisos:

N. 308, de 8 do corrente, pagamento de
656$500 a António Pereira do Miranda, por-
teiro interino da Secretaria do Estado, das
despezas da mesma secretaria, em setem-
bro ultimo;

N. 304, do 29 de setembro, idem de 634650
a Paulino Jose Soares Pereira, porteiro da
mesma secretaria, idem idem, em agosto
ultimo;

N. 303, do 20 de setembro, idem de 228$270
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, do fre-
tes concedidos por conta deste ministerio,

- no corrente anno.
-Ministerio da Fazenda
Officios •
N. 175, da Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, de 26 do novembro do 1904, credito
do 2:234073 áquella delegacia, para paga-
mento de dividas de exercicios findos;

N. 101, da Delegacia do Pernambuco, de
13- de junho, Idem de.149$070,ouro,o447$212.

papel, áquolla delegacia, para pagamento
da restituição devida a Silva Maio e Bastos;

N. 600, do Tribunal do Contas, do 14 de
setembro, pagamento do 26$800 á Repartição
dos Telegraphos, do serviços prestados ao
tribunal, no corrente anno

N. 455, do Labora,torio Nacional do Ana-
lysos, do 27 do setembro, idem de 59$500 á
viuvo Lavignasse, do assignaturas de jor-
naes para o laboratorio, no corrente anuo;

N. 728, da Alfandoga do Rio do Janeiro,
do 1 do corrente, idem de 100$000 ao por-
teiro daquella repartição, para, aluguel do
casa, em setembro ultimo ;

N. 1.034, da Imprensa Nacional, de 2 do
corrente, idem de 7:913$705 a Arcos &
Comp., do fornecimentos áquella repartição,
em setembro ultimo

N. 52, da Superintendendo da Quinta da
Boa Vista, do 27 de setembro, idem de
77$803 a Leuzinger & Comp., de expediente
fornecido áquella repartição, em julho o
setembro do corrente anno

N. 79,da, Delegacia Fiscal em Santa Ca.tha-
rina, de 12 do julho, credito. do 12:313769,
áquella delegacia, para pagamento do juros
do apolices,no l o semestre do corrente anno;

N. 102, da Delegacia Fiscal no Para, do 14
do setembro, I•lern do 25:000.R áquella dele-
gada, para despozas da verba 25 - Juros
do emprestimo do cofre do orphãos.

RepresentaçUs
Da 2° Sub-directoria da Coatabilidaale do

Thesouro Federal, do 9 do corrente, paga-
mento do 72$a Leuzinger &Comp.,de forne-
cimentos á secção dos proprios nacionaes,
em agosto ultimo •

Da mesma Sub:directoria, do 8 do cor-
rente, credito do 996$120 á Delegacia Fiscal
no Espirito Santo, para pagamento dos ven-
cimentos do 2° escripturario do Thesouro
Affonso Luiz de Sal. Athavdo.

Exercidos findos-Requerimentos
Da Socidtd Anonyme du Gas de Rio de J'a,

neiro, pagamento do 148$527, do gaz fornos
ciclo, em 1903, ao Juizo Federal •

Da mesma, idem de 30$,- do fornecimento
feito, em 1903, á Escola Quinze do Novembro;

Da Nova Fabrica Rink, idem do 147$460,
do fornecimentos, em 1902, á Escola Quinze
do Novembro ;	 -

Do 'loa & Huber, idem do 11$100, do for-
necimentos, em 1903, á. Escola Quinze do No-
vembro;

De Franklin Condido Mesquita., idem de
16$800, idem idem idem ;

De Francisco Alves & Comp., idem do
57$600, idem idem idem

Do tenente-coronel Achilles \radioso Pedor-
neira.s, idem de 5 • 824$, do venaimento3 que
deixou de receber, no periodo de 1 de abril
a 31(10 dezembro de 1905

De Henrique do Azevedo o Theodoro POn-
ciano do Almeida Filho, pagamento do
179$444, de gratificação e difforença deveu-
cimentos, em 190a, como foguista da armada;

De Augusto Luiz de .Carvalho, idem do
259$416, fornecimentos á brigada policial,
em 1900;

Da Socidld Anonyme (Ri Gas de Rio de Ta-
neiro, idem do 1:984$592, de fornecimentos
á Escola Correccional Quinze do Novembro,
em 1903.

- alinisterio da Guerra
Aviso n. 627, de 28 do setembro, paga-

mento do 82:662$255 a Hatipt, Bicha &
Comp., de fornecimentos á commissão cons
structora da fabrica de polvora, sem fumar
e ás obras da fortaleza da Lago.

Requerimento despachado

De D. Cornelia Lopes Gomes, ex-agente ào
correio da cidade de Viçosa, Estado de Mi-
nas, pedindo soja expedida a sua quitação.-
Solle a petição.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
ISédes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do Districto Federal
Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro

de Março n. 26, 1 0 andar.
Juizo Seccional — ia e 2' Varas, rua Pri-

. Ineiro de Março n. 26, pavimento terreo.
Côrte de Appellação — Rua do Lavradio

R). 72, 1 0 andar.
Juizos—Provedoria e Residnos; Orphãos

e Ausentes, 1' e 2' Varas ; Cominarei°, 1a,
2' e 3' Varas ; Civel, 1 a, 2' e 3' Varas ;

ia , 2 a , 34 , 4' e Sa Varas, e Juizo doe
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Repnblica n. 17.

Pretorias— l a, rua do Rosario n. 48;
2", rua .Visconde de Inhauma n, 89 ; 3a,
praça da Republica n. 12; 4 a , praia de
Santa Luzia n. 5; 5 5 , Rua do Rezende n.2,
sobrado; 68, rua do Caneta n. 138; 7", rua
Farani a. A 2; 8a

'
 praça da Republica n. 12;

9a, rua.Estacio de Sá n. 33; 10 a , rua Fi-
gueira de Mello n. 22; li a , rua do Ma tios°
tu 80; 12a rua Dr, Dias da Cruz n. 23,
estação do Meyer; 13a, rua Dr. Archias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14a,
rua do Carapinho, estação de Cascadura
15 a, estação de Campo Orando.

Sessões e andi3ncias de hoje

Juizo Seccional — 2a Vara, ao meio-dia.
.Córte de Appellação — i a Camara, às 11

horas,
-Juizes de Direito — ('Vara Civel, ao melo-

dia; 2" Vara Civel, ás 12 horas; 3' Vara
eivai, ás 11 3/4.

Pretorias — 5, 11 1/2 e G a ao meio -dia
,7a, ás 11 1/2 horas; 9' e li a, ao meio -dia.

Supremo Tribunal Federal
62' sessão, em 17 de outubro de 1906.

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia abrin-se a sess:ão, achanda-se
presentes os Srs. ministros Pindithiba de
alattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, João Pedro, Manoel • Murtinho,
André Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio
Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Lucio
•tle Mendonça, por se achar em goso de li-
cença.

Foi lida e approva,da a acta da sessão an-
terior o despachado todo p expediente sobre
a mesa.

• s JULGAMENTOS

Habeas corpus
. N. 2.397-;-Capital Federal—R elator, Sr.

Guimarães Natal; paciente, João alariano dos
Santos.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente. •	 •

N. 2.398—Capital Federal—Relator, Sr.
Cardoso de Castro ; paciente, Itaymundo

• Duarte do Nascimento.—Não se conheceu do
- pedido por não estar devidamente instruido,
unanimemente. •

• Agravo de petição

842 — Capital Federal — Relator, Sr.
oCardoso de Castro ; ae:gravantes, Serafim
.Claro & Comp. e outros; aggravada, a•União
Federal. —, Deu-se provimento ao aggravo
para julgar competente • o Juizo Federal para
goahecer do caso, unanimemente. •

Appellações eiveis
• -

(Embargos) 
_

N.•1.064 —'Capitai Federal — Rei dor,
João Pedro ;-'reVisOres, Srs. Pindahiba
Mattos e Herminio do Espirito Santo ; appel-
tante, embarga,nte. Domingos A. Braga ;
appellada, embargada, a União Federal.—
Foram despresados os embargos, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.150 — Capital Federal — Relator, Sr.
Guimarães Natal ; revisores, Srs. Ca.rdoso
de Castro e Piudahiba de Mattos; appel-
tante, a União Federal ; appellada„ a Com-
panhia Norte Mineira.—Foi confirmada a
sentença appellada„ unanimemente.

• -N. 870— Rio Grande do Sul— Relator,
Sr. Alberto Torres ; revisores, Srs. Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro ; appel-
tante, João da Pitta Pinheiro • appellada,
União Federal.— Foi confirmada a santança
appellada, contra os votos dos Srs. Alberto
Torres, Cardoso de Castro, Ilerminio do Es-
pirito Santo, Manoel Murtinho e Ribeiro do
Almeida, que reconheciam o direito do ap-
peitado que deve ser liquidado na ex-
ecução. Impedido, o Sr. Epita.clo Pessoa.

DISTRIBUIÇÕES

Homologaçães de sentenças estrangeiras

N. 516— Capital Federal— Requerente,
José Gomes Barroso.— Ao Sr.. ministro H.
do Espirito Santo.

N. 517— Capital Federal— Requerente,
Angelo Antonio Ferreira Leão.—Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

AppellaçJes rireis	 •

N. 1.2n0— Maranhão— .Appellante, o pro-
curador da Fazenda do Estado do Maranhão;
appellados,-A. Mattos & Comp.—Ao Sr. mi-
nistro II. do Espirita Santo.

N. 1.231— Maranhão— Appellante, o pro-
curador da Fazenda do Estado do Maranhão;
appellados, BaiTedo Souza & Comp.— Ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida..
• Recursos extraordinarios

N. 468— Minas Geraes 	 Recorre ;ite, co-
ronel José Francisco da Silveira Carvalho
recorrida, a Fazenda do Estado, — Ao Sr.
ministro II. do Espirito Santo.

-N. 469—Rio Grande do Sul — Recorrente,
Alexis Giraud ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS

COn[licto de furisdicção

N. 165—Ao Sr. João Pedro.
Appeliação crime •

N. 263—Ao Sr. João Pedro.
,Appellações eiveis

Ns. 1.1370 1.159—Ao Se. João Pedro.
Ns. 1.123 e 1.128 — Ao Sr. Manoel Mar-

tinlio.	 •
. Ns. 801 e 1.116—Ao Sr. Guimarães Natal.

Embargo reme! tido

N. 1.227—Ao Sr. Cardoso de Castro.
_Homologação de sentença estrangeira

N. 502—Ao Sr. Epitacio Pessoa.
COM DIA

Appellações eiveis e commerciaes
• Ns. 881 e 1.033—Relator, o Sr. H. do Es-

pirito Santo.
N. 1 .108—R elatOr, o Sr. João Podro. -
N. 1.197—Relator, o Sr. Epitacio Pessoa.
N. 1 . .220—Relator, o Sr, Guimarães Natal,

(	 •

• Homologação de sentença estrangeira-

- -N. 496—Relator, o Sr. H. do Espipito
Santo.

Levantou-se a sessão ás '3 1/2 horas da
tarde.-0 S2cretario, João Pedreira do emalo
Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica .
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

_CURADOR. GERAL DA. REPEBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIDEIRO.'

Dia 17 de outubro de 1906
• • .	 •	 •	 •

Conflicto de jurisdicçdo

N. 159—Capital Federal—Entre o juiz
federal da l a Vara e o juiz do orphãos e
ausentes da 2' Vara da Capital Federal.

Appellações eiveis

N. 1.258—Capital Federal—l' appellante
a União Federal, 2 2 a,ppellante, The Espirito
Santo and Caravellas; appelladas, as mes-
mas.

N. 1.250—Parana—Appallante, o Estado •
do Paraná; appellados, Pereira Santos &
Comp.

uizo dos Feitos da Sande
Publica,

JUIZ DR. ELIEZEP. G. TAVARES —F.SCRIVÃO, CA-
PITÀ- 0 FRANcisc0 M. DE MORAES

Sentença do dia 17 de outubro de 1906

Autora, a justiça sanitaria; ruo, Artitur
de Alcantara.— A' vista da conta de lis. 9 e
'do conhecimento de fls. 11, julgo o processo
findo.

Juizo da Quarta Pretoria
'JUIZ; DR. AUTD FOIITES —ESCP,IVÃO, JOSE' LOPE.S.

DE OLIVEIRA ARAUJO

Adj udicaçóes .
Fallecido, Romeu da Rocha Oliveira ; sup-

plicante, Anna Martins da Rocha Oliveira.—
Julgo por sentença o calculo do fls. 1-1,
para que produza todos os effeitos de direito
pelo que adjudico as duas terças partes do
immovel nelle descripto a D. Anna Martins
da Rocha Oliveira unica herdeira de Romeu
da Rocha Oliveira. Mando que se cumpra
e guarde como nelle se contém salvo, pre-
juizo de terceiros e pagas as custas. pela
adjudicataria. Registre-se.

Fallecido, Basilio Vidal y Villas ; suppli-
cante, D. Carmen Candida Grandim Vidal.
—Como p trace ao Dr. rapressmfante da Fa-
zenda. Prosiga-se.

Acção de despejo
Autora, D. Maria da Piedade Carneiro

Viltela (viscondessa de Vinda); réos, José
Ferreira Junior, Rita de Oliveira, Bemvinda
Marçal,' Margarida Maria do Espirito Santo,
Gertrudes dos Santos, Hypolito de Oliveira,
Maria Rosa, Antonio Lourenço de Carvalho -
e outros,—Julgo por sentença o lançamento
de fls, para que produza todos os effeitos
direito. Expeça-se mandado de despejo, na
fôrma, da lei.

Acçao summaria
Autor, José Homem Goulart ; réos, Rodeia

gues & Santos.— Meritissimo juiz. Sustento
a decisão aggravada.pelos seus fundamentos.
O illustra.do juiz decidirá, o incidente com a
elevação que tanto o recommenda no con-
ceito da seus jurisdiccionados.

.	 Processo crime	 -
Autora, a justiça ; réos, José Barbosa de

Lyra e João Pinto de Oliveira (art. 399 • do.
Codigo Penal).—Requisitem-se com urgencla
novaa impresS5es digita,es do réo.'- 	 -

-	 •
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Juizo da ISetinia l'retorisa

ZeIz, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE —
ESCRIVÃO, LUIZ MARTINS

Andiencia de 16 de outubro de 1906
Dr. • Antonio Carlos da Rocha Fragoso

accusa a citação de Umbelina Francisca, de
Souza para despojar o predio que occupa e
assigna.-lhe o prazo de 24 horas.

Dr. Victor Cesario Alvim, por parte do
Dr. ['enrique de Brito Belfort Roxo, lança a
D. Maria Augusta' Caminha Roxo e seu
tutor do prazo para dizerem sobro o laudo

"de arbitramento o requer que os autos sejam
feitos com vista ao Dr. curador geral de
orphãos.

Solicitador Virgilio do Oliveira, por parte
de Benedicto Antonio Corra, accusa a cita-
ção do Eduardo Esverton do Almeida para a
propositura, do urna acção ordina,ria o assi-
gna o prazo para contestação.

- Processos crimes

• Autora, a justiça ; réo, Jos3 de Carvalho
(art. 402 do Codigo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Calundu
Ferreira Leite (art. 303).—Idem.

EDITAES

Juizo de Direito tia segunda
Vta.ra Com mercial

De citaçao, coma o prazo de 30 dias, a Josd
• Paulo de Carvalho flue se acha ausente em

togar incerto e,nao sabido, no Estado de Mi-
nas Geraes, para, decorrido esse prazo, vir d
primeira audiencia deste juizo ver-se4he
assignar o prazo de 10 dias para, dentro
delle, pagar ou provar mataria que o releve
do paganzento de tona letra de seu aceite a
favor do Banco do Brazil, juros da mdra
e custas, sob pena de revelia, na . fórtna
abaixo:

• O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara do Commercio do
District° Federal,ete.: •

Faz saber que por este juizo correm e se
processam uns autos de acção de dez dias
entre partes, como autor o Banco do Brazil
e réo Jt2t5 Paulo de Carvalho, liOS quaes por
parte do autor foi-lhe dirigida a petição do
teor seguinte: Petição: aExm. Sr. Dr. juiz de
direito da 2a Vara Commercial. O Banco do
Brazil podo a V. Ex. mandar citar a José
Paulo do Carvalho para vir á primeira au-
diencia ver-se-lho assignar o prazo de 10 dias
para, dentro - deite, pagar ou provar ma-
taria que o releve do pagamento da im-
portancia de 12:222$590 da letra de seu
aceite, juros da 'Mira de 1 0/ e
custas, pena de revelia; e adiante que, sendo
responsaveis da letra Alvaro Quartin &
Comp., hoje fallidos, promane o supplicante
denunciar, na presente acção, para que seja
feito abatimento, qualquer rateio que re-
ceba desta massa. P. deferimento. Rio de

_Janeiro, 1 de outubro de 1906.—/atiz Quirino
dos Santos, advogado. (Estava devidamente

• sella,da). Distribuição.—D. ao Dr. juiz da
Segunda Vara do Commercio,em 4 de outubro
de 1000.— O distribuidor interino, P. A.
ille.rtins. Despacho: Cite-se. Rio, 5 de ou-
tubro de I900.—T. Figueiredo. E tendo. se
procedido á citação, certificou o official da
diligencia deixar de intimar ao referido réo,
por achar-se este fóra, desta capital, .no Es-
tado de Minas, • vindo, então, o A. com a

-réplica do teor seguinte: Réplica: 0Exm. Sr.
Dr. juiz da 2°. Vara Commercial. Es-
tando o R. em legar incerto " e não sabido

o Estada de Minas Geraea,pede o supplica,nte,
justificado quanto baste, editaes • de citação
:para oø fins da petição 'inicial retro. P. de-

ferimento. Rio, 10 ^ de outubro do 1903.—
Lui.; Quirino dos Santos, advogado. Despacho.
A. justifique ; designem-se dia o hora. Rio,
10 de outubro de 1906.•s-T. Figueiredo. Pro-
cedida a respectiva jiutificação, tol a mesma
julgada por sentença deste juizo ; o, cai vir-
tude della, é expedido o presente edital, com
o prazo do 30 dias, polo teor do qual cita-se
José Paulo de Carvalho, que se acha au-
sente, em legar incerto o não sabido, no Es-
tado de Minas Geraes, para, decorrido esse
prazo, vir á primeira.audiencia deste juizo,
que são ás terças e sextas-feiras, ás 11 1/2
horas da manhã, no Foram desta capital, vêr-
se-lho consignar o prazo de 10 dias para,
dentro dello, pagar ou provar mataria que
o releve do pagamento da importa,ncia de
l2:222590, da letra de seu aceito, junta aos
autos da acção, juros da mora de 1 % ao
mez e custas, sob pena de revelia, na fôrma
da lei. E, para que chegue a noticiaao seu
inteiro conlicimento o de todos a quem possa
interessar, mandou passar o presente edital
que será affixado no togar do costume o pu-.
blicado pela imprensa, sendo para esse
extrahidos outros do igual teor. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
do outubro de 1000. E eu, Arnaldo da Silva.
Trilho, escrivão interino, o subscrevi,—Tor-.
qual() Baptista de Figueiredo.

De citaçao, coma o prazo de 30 (lias, ao Dr.,
Francisco de Mello Coulinho Vilhena, que
seacha ausente em togar incerto e nao sa-
bido, para, decorrido esse prazo, vir d pri-'
meira audiencia doste juizo ver se lhe as.,
signa.. o prazo de 10 duas para dentro della
pagar ou provar mataria que o reteve 110 pa-

• gamento de Vnin latira de seu acceite a Plvor
do Banco do Brazil, juros da mora - e custas,
sob pena de revelia, na fórma abaixo

O Dr. Torquato Baptista • do Figueiredo,
fuiz de direito da Segunda Vara. do Com-
mareio do District° Federal, etc :

Faço saber que por este jitizo correm e se
processam uns autos de acção de 10 dias
entre partes, corno autor o Banco•do Brazil
e réo o Dr. Francisco de Mello Coutinho Vi-
Hiena, nos qua.es por parte do autor me foi
dirigida a petição do teor seguinte : Petição
—E.trm. Sr. Dr. juiz do direito da Vara
Commercial	 O Banco do Brazil pede a
V. Ex. mandar citar Francisco de Mello
Coutinho Vilhena • para, dentro do prazo de
10 dias, pena de revelia, vir pagar , ou pro-
var materia que releve do pagamento da
importancia de 69:311$860, juras da moca
de um por cento ao mez e custas e assistir
a todos os termos da acção, e adeanta que,
tratando-se de uma letra arta:lucila impor-
tancia, de que é acceit luto o referido Dr.
Coutinho Vilheaa, e saccadores endossantes
Alvaro Qnartin & Comp. hoje fallidos, pro-
mette o supplicante declarar, para que so
abata qualquer quantia que se receba desta
massa. P. deferimento. Rio de Janeiro,
1 de outubro de 1906.— Luiz Quirino dos
Santos, advogado. (Estava devidamente
sanada.) Distribuição : D. ao Dr. juiz da

• Vara do Commercio, em 5 de outu-
bro de 1.90G.— O distribuidor interino, F. A .
Martins. Despacho: Cite-se. Rio, 6 de outu-
bro de 1006.—T. Figueiredo. E tendo-se pro-
cedido á citação, certificou o oficial da
diligencia deixar de intimar ao referido
réo, por achar-se este feira desta capital,
vindo, então, o autor com a réplica do teor
seguinte : Réplica : aExm. Sr. Dr. juiz da
23- Vara Commereial. Estando o réo em jogar
incerto e não sabido, conforme a certidão
supra, pede o supplicante, justificado quanto
baste, - editaes de citação para os fins da peti-
ção inicial retro. Pede def:rimento. Rio, 10
de outubro de 1906 .—Luis Quirino dos Santos,
advogado». Despacho: A. justitiaue: designem-

se dia chora. Rio, .10 de outubro de 190G-
1'. Figueiredo; Procedida á respectiva justi-
ficação de ausencia e provado quanto baste,
foi a mesma ,julgada por sentença deste juizo
e, em virtude deita, é expedido o presente
edital, com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual cita-se o Dr. Francisco de Mello Cou-
tinho Villiena, que se acha ausente, em togar
incerto e não sabido, para, -decorrido esse
prazo, vir á primeira audiencia deste juizo,
que são (is terças e sextas-feiras, ás 11 1/2
horas da manhã, no Porton desta capital,
3:ar-se-lhe assignar o prazo de dez dias,
para, dentro delle; pagar ou provar mataria
que o releve do pagamento da importancia
de 69:311$860, da letra do seu aceito, junta
aos autos da acção, juros da móra, do 1 s/9
ao mez e custas, sob pena de revelia, na
fôrma da lei. E, para que chegue a noticia
ao seu inteiro conhecimento e de todos - a
quem possa interessar, mandou passar o pre-
sente edital e outros de iguaes teores que
serão publicados e afixados, na farma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 17 de outubro de 1900: E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interito,
suthscee vi.—Torquato Baptista de Figueiredo.(

•Juizo' do Direito da Quaritt
Vara

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito interino da Quarta Vara Cri-
minal do District° Federal:

Faz saber que, em conformidado do dis-
posto no art. 10, § l s, n. IV, da lei n. 1.33a,
de 9 de janeiro de 1935, designou o dia 5 de
novembro proximo futuro, ao meio-dia, para
se proceder á abertura da 1.9 a sessão ordi-
naria do jury, que fuuccionard em dias c rn-
socuti vos, tendo procedido na forma da lei
ao sorteio dos 48 jurados, que teem de UrVi::
na mesma e são os seguintes:	 • "

1 Antonio Mucury Costa.
2•Antonio Ferre ra Godinlia.
3 -Ataliba, Teixeira Cardoso.
4 Acacio de Aguiar (Dr.)
5 Alberto Santos.
O Annibal Cardoso Pinto.
7 Alvaro Ferreira Mayriuk.
8 Augusto Jes,•1 Teixeira.
9 Amusto Casar do Amaral (Dr.)

• 10 Alfredo Henrique de Mattos (De.)
11 Augusto Elysio de Souza.
12 Darão de Quartim.
13 Bele:neto Raymuudo da Silva (Dr.)
14 Carlos Dehoul. -
15 Carlos de Gusmão (Dr.).
10 Constando José Soares.
17 Ernilio Adolpho Vietorio da Costa.
18 Eduardo Augusto Pinto de Si 'nein.
19 Eugenio Lindemberg (Dr.). •
20 Eugenio Guimarães Rabello (Dr.):
21 Francisco Leão Alves Barbosa.
22 Fraacisco Solon.
23 Fabio Hanteles de Moram Rego.
24 Herculano de Meadonça Canoa.
25 Ilugolino Ayres de Albuquerqué (Dr.)
20 Henrique IZõlie.
w" Il. B. Braga.
28 José Eugenio do Azevedo.
20 José Soares da Silva (Dr.).
30 José Figueiredo Reis e Silva.
31 João Guimarães Muniz.
32 'João Paulo da Cruz Routano.
33 João Lopes Machado (Dr.).
34 Joaquim	 Portella (Dr.).

, 35 Luiz Gunzaga Amorim do Valho.
30 Luiz Pedro Barboza (Dr.).
37 Luiz de Araujo de Angão Bulcão (Dr.),
38 Luci() Garcia de Oliveira. -• 	 , ,
30. Manoel Alves da Silva..
40 Manoel Joaquim de Oliveira Barboza
41 Monoel José de Castilhos. • • 	 -•
.42 Maximino da Silva Leitão.'
43 Pedro Barreto Gaivão (Dr,).
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4 .4 Pereiliano de Carvalho.	 .
45 Salustiano José Monteiro de Barros.
46 Thomaz Delfim dos Santos (Dr.)
47 Thomé Siainés de Castro.
48 Ulysses dos Reis Araujo Góes,
A todos os quaes, e a cada um do per si,

bem como aos interessados em geral, se
convida a comparecerem na sala das sessões
do primeiro tribunal dojury, á rua da Rola-

' pão, pavimento terreo do edificio da arte
de Appellação, tanto no referido dia e hora
ao principio declarados, como nos que se
seguirem, emquanto durar a sessão, sob as
penas da lei, si faltarem. A notificaçãd ao
lurado se fará com hora certa e será publi-
cado pela imprensa (lei n. 1.338, art. 52,
§ 40). Os jurados que faltarem ás seSsões, ou,
tendo comparecido, *se retirarem antes de
ultimadas, serão multado, pelo juiz de di-
reito na quantia de 20$ a 40$, a qual será
cobrada executivamente. E, para que chegue
a noti cia a todos, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa e anisado
po logar do costume. Dado e passado o por
mim assignado, nesta Capital Federal, em
15 do outubro de 1906. E eu, José Caetano
Machado, 2° escrivão do jury, o escrevi.
-José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da, Quinta
Vara Criminal

TR/DUNAL- DO JURY

O Dr. Joaquim Jcsé Saraiva Junior,juisde
direito da 5° Vara, Criminal do Districto
Federal, etc.

Faz sabor que, em conformidade do dis-
posto no art. 19 § 1 0 , n. IV, da lei n. 1.338,
de 9 de janeiro de 1905, designou o dia 5 do
novembro proximo futuro, ao meio-dia para
se proceder á abertura da 20° sessão do jury,
que funccionarit em dias consecutivos, tendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados, que teem
de servir na mesma sessão e cujos nomes se
seguem

Herman° Dutra o Mello, Instituto Pu-
blico Municipal.

2. Aristides Drumond de Lemos, idem.
3. Candido Gomes da Silva Junior, Inter-

nato do Gymnasio Nacional.
4. Carlos Alves de Carvalho, Instituto

Nacional de Musica.
5. Arnaud Duarte do Gouvêa, idem.
6, Julio do Santa Cruz Oliveira, Recebe-

doria.
.7. Alfredo Mariano de Oliveira, Biblic-

theca Nacional,
8. João Oscar Lapa Pinto, Conselho Mu-

nicipal.
'9. Miguel Archanjo Gaivão Sobrinho,Tri-

banal de Contas.
10. Julio Moreira da Silva Lima, idem.:
11. Bacharel Joaquim Antonio Farinha,

idem.
12. Eugenio Augusto Ribeiro, idem.
13. Pedro Agres de Carvalho, Sande Pu-

blica.
14. Dr. Theodorico Rodrigues da Costa,

idem.
Jacintho Machado Bittencourt, idem.

t G. Julio Ferreira. Maciel, Fazenda Muni-
cipal.

17. Apollonio de Castilho Daltro, idem.
18. Eugenio Pereira Pinto, idem.,

19. Dr. Mario Ribeiro da, Silva, Escola
Naval.

20. Dr. João Cordeiro da. Graça, idem.
21. Manoel Raymundo Cordeiro, Contabi-

lidade da. Guerra.
22. José Antonio da Sili a Coutinho, Inten-

dencia da Guerra.
23. Alfredo Ernesto de Souza, Contabili-

dade da Guerra.
24. Domingos José Machado Pereira,

Correio.
25. Cassino Gomes de Carvalho, idem.
20. Severino Henrique do Lucena Noiva,

idem.
27. José Francisco da Silva Proença, Tele-

graphos.
28. João da Silva Pinto, idem.
29. Francisco Joaquim Machado, Estrada

do Ferro Central.
30. Eduardo Climaes Pereira de Souza,

idem.
31: Carlos Rodrigues de Moura, idem.
32. José Dias Ferraz da Luz, idem.
33. Luiz Augusto do Castro Miranda,

idem. •
34. Manoel do Souza Barbosa, idem.
35. Samuel Vieira Ferreiras Pinto, idem'
36. Antonio Benedicto da Veiga Jardim,

Thesouro Federal.
37. João Luiz da Costa Oliveira Junior,

idem.
38. JO9C: Alvaro do Oliveira Valia lão,

idem.
39. Armando de Oliveira Almeida, idem.
40. Dr. Zeferino de Faria, rua General

Camara n. 64.
41. Paulino Francisco dos Santos Chagas,

rua V. Itaboraby n. 2.
42. Herculano Gonçalves Fortes, idem.
43. Domingos Anselmo Xavier Martins,

idem.
44. Domingos da Gama Guimarães, rua

Luiz do Camões n. 36.
45. Dr. Jati° dlisinbrogasrua--cla, QuI ta	 da

n. 37.
46. Dr. Emilio de Miranda, rua da Lapa

n. 4.
47. Dr. Josit Luiz Cavaleanti de Mendonça,

rua da Quitanda n. 98.
48. Dr. Gustavo Gaivão, rua D. Carlota

n• l••
A todos os quaes o a cada um de per si

convida-se para comparecerem no salão do
jury, á rua dos Invalidas n. 108, tanto no
referido dia e hora, .como nos demais dias
seguintes, emquanto durar a sessão, sob as
penas da lei, si faltarem. A notificação ao
jurado se fará com hora certa e será publi-
cada pela imprensa (lei n. 1.338, art. 52,
§ 4°). Os jurados que faltarem ás sessões, ou
tendo comparecido se retirarem antes de
ultimadas, serão multados pelo juiz do di-
reito na quantia de 20$ a 40$, a qual será
cobrada executivamente. E para que chegue
a noticia a todos, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa o afiliado
no logar cio costume. Dado o passado o por
mim assignado nesta Capital Federal em 16
de outubro de 1906. E eu, Alberto Pinto da
Costa, escrivão, o subscrevi,- Joaquin; José
Saraiva Junior.	 • e

District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem que, no
dia 9 do novembro proximo, ao meio-dia,
logo após a audiencia do estylo, que terá
togar no predio sito á, rua Archias Cordeiro
n. 28, o °tildai de justiça que servo do por-
teiro das auditorios, trará a publico pregão
de venda o arrematação a quem mais dér o
maior lanço offerecer acima das avaliação
dos predios es. 12 o 14, sitos á sua Eugenia.
Engenho do Dentro, penhorados por. Sylves-
tre José Peres a Delphina. do Aguiar Pacheco
no executivo hypothecario que lhe move,
cujos predios foram descriptos e avaliados
pela forma seguinte : Avaliação - Predio
terreo sito á rua Eugenia • n. 12, construcçãO
do frontal do tijolo, com uma porta o
uma janella na frente, medindo 4 m,40 da
frente por 62°,40 do fundos, dividido em
duaé salas e um quarto, tem em seguida um
puxado onde está a cozinha, tudo coberto do
telha francesa, forrado o assoalhado, menos
o puxado, tendo no quintal caixa de agua.
Este predio está edificado em um terreno
que mede a largura do 4°2 ,40 na frente por
44 metros do fundos. Damos o valor do
1:400$. Predio terreo, sito á rua Eugenia
n. 14, de frontal de tijolo, corri uma porta.
o uma janella na -frente, medindo 4"2,40 do
frente por 6%40 do fundos, divididcsem duas
salas e um quarto, tendo em seguida uni
puxado com porta o janella para os fundos,
onde está a cozinha ; é todo coberto do
tolha francesa, forrado e assoalhado, menos
o puxado. Tem no quintal caixa de agua.
Este predio está edificado em um terreno que
méde 5'22,60 x44 metros do frente aos fundos.
Damos o valor do 1:400j. Importa a presente
avaliação em 2:800$000. Rio de Janeiro,
3 do outubro do 1906.- José Luiz Nahon,
Carlos Henrique Pereira do Souza, ava-
liadores. E quem pretender arrematar os
ditos predios, deverá comparecer no dia,
hora e togar acima designados, afim do effe-
ctuar-se a praça o seremr-os-aseamoa arre-
matados por quem mais der e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação. r,
para que chegue a noticia ao conhecimefito
do todos mandou passar o presente, que será
publicado pela. imprensa, o mais dons do
igual te& que serão juntos aos autos o afilo-
xados no logar do costumo na fórma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal, era
16.de outubro do I900.-Eu, Francisco Pinto
de Mendonça, escrivão, o subscrevi .-Venart-
cio Labatut.	 (.

	4.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição ' expedSáS 1

malas pelos seguintes paquetes : •

Hoje
Pelo Orion, para Recife, recebendo

pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até d. 1 1/2, ditas com porte duplo,

: até ás Te objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Carangora, pára S. João da Barra; re-
cebendo impressos até ás 9 horas da maniin

kJuizo da Decima Segunda
)

# Pretoria.

De praça, com o prazo de 20 di qs, para venda
e arremataçao dos predios sitos é rua Eu-
genia ns. 12 e 14, penhorados por Sylvestr6
José Peres a Delphina de Aguiar Pacheco, na_
executivo hypothecario que contendem

O Dr. Venancio Hemeterio Lobo Labatuts
juiz pretor em exercido na 12° Pretoria do
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--• cartas para o interior • até ás 9 1/2 e ditas
e coai porto duplo até ás 10.- •

'Pado E 'stern 13) . ince, para Santos, ' receben-
do impro•sos ata ás II horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas

. com porte duplo até ás 12 e objectos para
rc-ristrar ata ás 10.o

Pelo Rhaelia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da mauhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte

• • duplo a,té ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Ganther, para Santos. recebendo
pressas até as 11 horas da manhã, cartas
parai) interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 12 e objectos para registrar

•até ás 10.

Pelo 2.1:sroim, para Palita, Pernambuco,
• • Aracaty e Mossora, recebendo impressos até

-as 11 horas da manhã. cartas para o interior
•. até ás 111/2, ditas cem porto duplo até ás 12

e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Táespis. pira Bailia, Barbados o Nova
Yorlt, reeebendo impressos até ás 7 horas da
ma,nhã, carias pJrZI, o iaterior até ás 7 1/2,

. ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo 8 tIterno, para Santos e mais portos
• do sul, recebiado impressos até ás 8 horas

da manhã, cartas para o interior até ás
^ 8 1/2 e ditas com porte duplo ata ás 9.

Pelo Itapoan, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 o obje-
ctos para registrar ata ás 12 da manhã.t•

" • Peio Sorata, para os po rtos • do Pacifico,
a 'recebendo impressos ata' ás 9 horas da ma-
- nhã' e cartas para o exterior até ás 10.
a Pelo Grão Pará, para Bahia, Maceió, Re-

. cife, Ceará e Pará, .recebendo impressos até
. as 12 horas da mauhã, cartas para o interior

até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte du-
plo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.
• Pelo °Manais, para Santos, Rio da Prata,
Matto Groso e Paraguay, recebendo mi-
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presos -até ris 12 horas da .manhã, cartas
pira o interior até. ás 121/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior ata á 1 o
objectos para registrar até. ás 11 da manhã.

• Pelo Maquy, para Guarapary, Victoria e.
Caravellas, recebendo impressos até á 1 hora
da tatde, cartas para o interior ata á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos para
registaar até ás 12 da manhã.

Amanhã.

registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo ()rifa, para S. Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até á 1 hora
da 'tarde,. cartas para o exterior ata ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vale
postaos para o interior, 00s dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de enoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, até
!raspara da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Afessageries Alárilimes ; e entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 da mania
Itu 2 da tarde..

'San ta 0 a. ti. cia ISliserieorclia
-O movimento do Hospital da Santa Casa*
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascaalura, foi, no dia 10 de outu-
bro, o seguinte:

Naciouaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.061 534 1.595
Entraram 	 23 26 54
Saleraan 	 31 18 49
Falleceram 	 6 2 8
Existem 	 1.052 - 540 1.592

-Outubro	 :"gt
•

• O moyiertento.d,t.sala do hauro e -
torio3 forblicos• foi, .no mesmo dia, do Ga:
cousultante3 para 03 gimes se aviaram 90(1
receitas.

Fizeram-se quatro obturaçães.

E no dia 11 de outubao:

Nacionaes	 Estrangs.	 Tora!

Existiam 	 1.052 540
Entraram 	 49 •	 16
Subiram . 	 19 15 $4
Falleceram 	 6 :a 9
Existem 	 1.076 538 1.614

O movimento da sala do banco o dos con-
saltorios publicos foi, no mesmo dia, de, 4a3
co isultante3, para os quaes se aviaram 4:'0
receitas.

Fizeram-se 50 extracçães do 'dentes.

-E no dia 12 de outubro:

Nactonaes	 E:tiranas. 115/ te:

Existiam 	 1.070 538 1.611
Entraram 	 27 17 41
Salliram 	 29 12 41
Falloceram 	 7 3 10
Existem 	 ... 1.007 540 1.607

O movimento da sala do banco o dos coo-
sultorios publico3 foi, no mesmo 41!a. 4111
883 con sul tantos, para 03 q IlaC3 se aviaram
984 receitas.

Fizeiam-.3e, 16 extraç -Ges de dentais.

- E no dia 13:

Nacionnes • Estrtturis, Tos0t

Existiam 	 a, 1.067	 510	 1,607
Entraram. 	 	 2a• •	 20	 • 4
Saliiram..  •	 21	 12	 3 :
Fallecerarn, ....	 6	 3	 9
Existem 	 	  1.066	 547)	 1.611

O movimento da sala do Innen e dos con-
sultorios publicos foi, no inenlo dia, ao 302
consultantes , para os qminm'- e aviaraeu
349 receitas.

Fez-sa urna extracção do ricota).

Pelo Magelfan, para Bahia, Recita), Daltar
e Europa, via Lisboa,- recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com pirte duplo
e para o exterior até tis O o objectos para

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico-Dia 14 de outubro do 190.
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u.

Nuvens

...-
1 li,  m 	 757.7 20,5 12.9 72 1.4 ESE 0.7 C. CK

'4 11.	 m 	 757.2 19.4 13.0 77 0.0 Nullo 0.9 CK. i(a1
7 12. m 	 758.5 • - 20.0 12.9 74 0.0 Nullo 1.0 CK. KN

10h. na 	 758.2. 21.8 14.2 73 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
-.1 h.	 t 	 756.6 23.3 13.7 65 5.0 - SE 0.9 CK. 1:N
4h. t 	
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755.7
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23.2

14.9
15.1

67
72

0.7
2.2

SSP,
•	 SE

0.8
0.6

Ca:. EN
CIC.

LO h. 1 	 757.0 22.2 15.0 •	 75 2.0 E 0.7 CE.
Mele.M.Wilt. 1••nn•... ............~.--

V. •	 •
alédias 	 757. i 1 21.80 13.96 71.9 -	 2.2 0.8 ••

•..
•

.

_ a-Temperatura: maxima, ás 4 lis. 1., 24.4 ; minima, 44 G 1/2 ia 19.6 - Evaporação eia 24 horas, 3.3. - Ozone ;as 7 lis ia 1; ás, 7 113. a., 2. --
• Noras de insolacão: 4 hs. S ne 2Á s.
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Outubro - 1903

csitvaervatorio do Feio de Janeiro-Boletim ntotoorologico-Dia 15 do outubro de 1906.
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Nuvens

Phenomenos diversos

um. 

•	 • "

1 h. m 	 756.6 .. 21.2 15.5 83 2.1 ESE 0.7 CK.
4 h. m 	 75i.3 20.9 15.3 83 0.0 Nula .0.9 K. CK
7h. m. 	 :57.9 20.5 15.4 86 2.1 N 0.9 CX. KN.

10h. m 	
1h. t 	

758.2
756.6

- 22.2
22.9

14.7
14.6

74
70

4.0
9.1

. ESE
SE

0.4
1.0

CK,
Fraco

4h. t 	 756.4 22.6 17.5 86 12.5 ESE 0.8 CX. K. KN
7 h. t 	 758.6 22.5 17.8 88 4.2 SSE 0.9 CK. KN

10h. t 	 758.6 22.5 17.2 86 2.2 SSE 0.9 C. CX. KN

Médias.. 	 757.40 21.91 16.00 82.0 4.5 0.8

Temperatura: maxlma, as t	 ,	 . ;	 l) is., 40 iii.	 ,	 .	 vaporaçao em	 s.,	 4- zon e : as lis.	 ; as	 3. n.,
-Horas do insolação, 8 h. 10 m.

• OIsservrttor143 do Itio de jaaielro-Boletim moteorologico-Dia 16 do outubro de 1906.
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1 h m 	 757.7 21.9 15.9 82 3.3 ENE 1.0 CX. KN Z

4 h. m 	 756.9 21.8 15.8 82 3.3 E 0.9 C. CX. KN
7 h m 	 758.0 21.3 15.9 85 1.6 E 0.9 C. CX. KN

10 h	 m 	 757.7 23.6 15.5 72 1.3 NNW 1.0 CX. KN
1h. t 	 756.2 23.4 17.4 81 5.0 SE	 • 0.8 CX. XN
4 h. t 	 754.9 24.2 17.3 77 8.3 SE 0.8 CX. KN
7 h. t 	 	 .. 156.3 24.4 16.4 72 .	 3.3 ESE 1.0 CX. _

10 h. t 	 757.0 23.6 16.2 75 0.0 Nulo 1.0 CX.

Médias 	 756.84 23.01 16.30 78.3 3.3 0.9
1	 .

Temperatura: maxima. ás 3 lis. T., 24.4; minima, ás 6 lis. 1/2, M, 19.0.- Evaporação ein 21 horas, 3.3. - Ozone : ás 7 lis. m., 1 ; ás 7 hs.
n., 2.- Horas de insolação : 4 lis. 8'n . 24 s.

Directoria, do Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Mo.ritima-Resumo metoorologico o magnotie
do dia" 16 de outubro tio 1906 (terça-feira).
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49
Indigentos .....	 	  •11

- E no dia 15, 4? pessoas, sendo:

• Nacionaes 	 34
Estrangeiros. 	 8

Do sexo masculino 	 24

Do sexo feminino 	 18

4?

Maiores do 12 annos.. 	 20

Monores do 12 annos 	 10

42

Indigentes  .• 10

- E no ha I •, 20 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 • 19
Estrangeiros 	 10

29

Do se .. o 21
Do same, feminino 	

29
Maiores lo 12 annos 	 23

. 11.1enores do 12 tomos 	 O

29

Indigentes 	 7

MARCAS REGISTRADAS

.N. 4,88Z;

Pac i ello &c Comp., negociantes, estabele-
cido4 com commercio e fabrica de vinagre'
licores e xarope, na estação da Serra, Es-
trada do Ferro Central do Brazil, e depas, to
nesta Capital Federal, á rua da Alfandega
n. 246, voem apresentar a meritissima
Commercial a marca acima coitada, ado-
ptada pelos supplicantes, para distinguir o
SM Roer estonnial denominado aCascarina,
Amarga», a qual consiste no seguinte : Um
rótulo rectangular, em papel branco, de
íui lo chi fado por vinhetas simultanea,s na
côr amarellai, queimada o guarnecido por
filèles de duas linhas pretas grossit o, fina e
arabc ec:/s nas quatro extremidades. No alto,
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Outubro - 1 900 _
•_ .

-	 RESULTADOS MAGNETICO3 DA KSTAÇÃO CENTRAL-Declinação.--148,' 45” 6 NW-Inclinação...--11').0?3 (ext .coi norte para.cima)
• •

Directoria de Meteorologia, 17 de outubro de 1903-Observações moteorologicas simultaneas a O li. na ; de Greenwich (9 h. 07 tn. a. t. m. do Rio.)
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... 	   _Belém 	 S. Paulo 	 763.13 18.0 13.81 19.80

S. Luiz.	 	 - 27.75 Santos 	 761. 22.0 17.88 22.75
Parnahy ha 	
Fortaleza 	 •	 •	 	 762.59 28.7

--
19.48

26.50
26.3)

Paranaguá 	
Gurityha 	 •

760.20
762.55

22.5
•	 17.6

17.93
13.01 1G.74

Natal 	 763.e0 28.3 17.05 26.40 Guarapuava 	 750.22 16.2 19.43
Parabylia  • - -- 19.35 Asunción 	
Recife 	 761.18 `?7.2 18.30 26.35 Posadas 	
Joazeiro 	 Plorianopolis 	 700.60 22.0 17.02 21.75
Maceió 	 -- - -- 25.75 Corri entes 	   •
Aracajá 	 763.55 25.7 20.18 25.30 (bifai 	 700.57 19.2 14.62 10.0:1
Ondina (Baltia) 	 763.40 27.0 20.73 21.60 Porto Alegre 	 759.01 2.3.4 16.46 23.3'
S.	 Salvador. 	 763.78 26.1 10.74 25.25 Santa Maria 	 759.01 19.5 15.25
Cuyabá 	 766.22 2. .5 2t."6 20.35 Bage 	
Uberaba 	 762.45 23.0 15.55 25.05 Rio Grande 	 757.28 20.5 16.25. 19.70
Victoria..	 	 764.00 25.0 16.04 23.35 Cordoba (x) 	 763.00 18.0 10.60 20.00
Barbacena 	 762.76 18.2 13.55 18.55 Rosario (x) 	 760.60 17.0 12.93 16.50
Juiz do Fora 	 21.0 15.12 21.85 Mendoza (x) 	 762.90 13.0 8.58 13.00
Campinas. 	   762.59 19.2 15.91 IS 55 Buenos Aires (x) 	  758.50 20.0 14.1N 20.00
,Capital 	 763.32 23.0 16.37 23.10 Montevideo 	 759.00 19.0 15.07 10.85

Na Victoria choveu, a intervallos, no correr do dia de hontem.
Em Barbacena choveu na manhã de hoje.
Em Santos chuviscou na noite c na manhã de lionlem.

•• Probabilidades, na Capital, -até amanhã-ao meio-dia: Tempo tendendo a tornar-se suão. Ventos fracos o váriareia.

Nota - As observações com este signa' (x) são de hontem.

Ohi	 Sopulta.rare-se, no dia 11
de outubro, 49 pessoas, sendo:

• Na.cionaos 	  34

Estrangoiros 	  15

49
Do sexo mas:Mino 	  31

Do sexo feminino 	 	  18

49

Maiores de 12 annos 	  31

Menores de 12 anuos . 	  18

em fôrma curvelinea e typos grande, a in--
scripção «Cascarina Amarga» e entre li-
nhas de arabescos oin seguida e typos gran-
des 03 dizeres «Licor estomacal-Anti-febri-
fugo-Fabricado por Paciello Com p. , e a
localidade «Estação da Serra-E. F. Central
- E. do Rio». Em uma tabella oblonga e es•
treita, identica ao maior rótulo, ha a buli
cação .» Deposito	 Rua da Alrandega. ia 241.
- Rio de Janeiro». A referida marca seri
usada em papel e tintas de toda e qualquer
cor e será applicada nas ga.rrafas contendo
o referido producto 41Cascarina. Amarga».
afina do bem distinguir as dispo:ições d
dita marca e assim melhor garantir o; sen.:
direitos de proprieJ ulc, cominarei() e fa-
brico. Sobre uma estampilha de. 300 rtis
inutilizava o seguinte	 Rio de Janeiro, 21
de setembro de 1936.	 (k Comp.

Apresenta.da na secretaria da Junta Com-
mercial da, Capital Fe lera!, ás 11 horas da
manhã do 29 de seteiCwo de 190.-O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

•
Registrada sob n. 4.885,. por despacho d'a

Junta Commercial, nu se;slio de ItOjC. Pagou
no primeiro exemplar (.;;):.i•tto seita par
tampillias. Rio de Jauciro, i de outubro de
1906.-0 secretario, et:3(N . de Oliveira. (Ao
lado estava (5 carimbo da J unta Conynorcial.)

N. 4.€18 G

Conap., neg)ciantes, estabale-
ei 1 os com commercio e fahrica do
lieLW0F3 e xarope:, na: e‘.1taç3.o"da Serra. E.-
trada de Ferro Central do Brazil, e ileposit,»
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nesta Capital Federal, á rua da Alfandega
:n. 246, veem apresentara meritissima Junta

• Commercial a marca collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o seu li-
cor estomacal, denominado a Cidrolina Es-
pecial is, a qual consisto no seguinte : Um
rótulo rectangular, em papel branco, guar-
necido por um largo filete amarello e rosco,
margeado por linhas vermelhas. O fundo
do dito rótulo, da cor azul. é sombreado de
verde nas extremidades e o centro composto
por um largo circulo guarnecido das mesmas
cores do3 filetes, voem-se duas lindas cidras
prezas pelo mesmo galho com folhas. No alto
em tinta vermelha o branca, sombreada de
azul, a inscripção aCidrolina Especial» e entre
linhas do arabescos os seguintes dizeres, dis.
porcos systematicamente : aE' o licor mais
estomacal até hoje conhecido—Fabricado
por Paciello (a Comp.» Lateralmente, ao
circulo central, ha dois padrões vermelhos
guarnecidos de arabescos curvos amarelos,
com a indicação em typos pretos :• «Estação
da Serra—E. F. C. B.—Rio» e na parte in-
Maior a localidade aDeposlto—Rua da Al-
fandega n. 246—Rio do Janeiro», tambem
entre bordados de linhas vermelhas de ara-
bescos. A referida marca será usada em pa-
pel e tintas do toda o qualquer cor o será
applicada nas garrafas contendo o referido
producto Cidrolina. Especial », reivindi-
cando os supplicantes os direitos desse nome
e disposições da dita marca descripta, afim
de bem distinguir o assim melhor garantir
os seus direitos de propriedade, commercio

•e fabrico.Sobre uma estampilha de 300 réis,
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 27
de setembro de 1906.—Paciello & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 29 de setembro de 1900.—O soare

Cesar de Oliveira. •

Registrada sob n. 4.886, por despacho da
Junta CommerciaLem sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$609 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de outubro do
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. • (A'
margem estava o carimbo do grande selo
da Junta CommerciaL)

N. 4.£380
A. Clausen, negociante, estabelecido nesta

praça, á rua dos Ourives n. 29, com com-
mareio de commissões vem apresentar á
meritissima Junta dammercial a marca
acima collada, adoptada pelo supplicante,
para distinguir o preparado de seu fabrico
.denominado «Cinco minutos», a qual -con-
siste no seguinte: Um rótulo em. papel
branco lustrozo, dividido em quatro rectan-
gulos verticaes, dons maiores e dons me-
nores de fundo rosco e margeado por filetes
dourados o traços de linhas finas. No pri-
meiro rectangulo maior á direita, sobre
um circulo central formWo na parte infe-
rior por uma moia lua dourada, ladeada do
arabescos, vê-se o busto do um rechonchudo
cozinheiro, com um avental branco preso ao
pescoço o um gorro da mesma cor á cabeça.
Na parte superior, emuma faixa branca cur-
velinea,la-se em typos vermelhos: «Cinco mi-
nutosp e na inferior amargam, o nome «Casa»,
em tinta vermelha o em uma faixa branca
obliqua, tamboril em tinta vermelha
(Clausen», tendo, em seguida a localidade
«Ourives 20, Rio do Janeiro». No segundo
retangulo maior, lê-se no alto 'em typos
vermelhos : «Modo de uzaro o os dizeres
«Lata para 1/2 litro de leite», seguindo-se a
indicação da applicação desse preparado
que, em cinco minutos, apresenta um ma-
gnifico podim confeccionado, vendo-se na
parte inferinia• ern • uma pequena faixa brans
ca fiuctuaate a.;:inscripçã,o «Cinco minutos».
O dous ectarigulamenores, identicos na

fôrma, contém uma placa branca oval mar-
geada por filetes dourados o com as extremi-
dades longas, lendo-se no centro em alga-
rismo vermelho o grande o numero a5» e
sobre esse algarismo a palavra em typo
azul «Minutos» e superior e inferiormente,
em typos vermelhos, os dizeres «Casa
Clausen—Ourives 20—Rio de Janeiro». A
referida marca que pôde variar em cores o
dimensões, será applicada envolucrando as
latas contendo o preparado do fabrico e com-
mareio do supplicante, reinvindicando o
mesmo para si, o direito do nome «Cinco
minutos», principal caracteristico da sua
marca, afim do bem distinguir o referido
.preparado o assim melhor garantir os seus
direitos do propriedade, commercio e fa-
brico. Sobro unia estampilha de 300 réis,
inutilizava o seguinte Rio do Janeiro, 29
do setembro do 1906. A. Clausen.

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 2 de outubro de 1903.— O secretario,
Ces(rr de Oliveira.

Registrada sob n. 4.889, por despacho da
Junta Commercial, ern SCSSãO de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6$300 do selo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 4 do outubro
de 1936.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial .)

••n•n

N. 4.900

Corra d'Avila, negociante e industrial,
com fabrica do sabão, graxa, sebo e oleos,
rua do Barcelos, nesta praça, vem apresen-
tar á meritissima Junta Commercial a
marca acima coitada o adoptada pelo mesmo,
para distinguir uma das qualidades de sabão
do sua fabrica, cuja marca consiste no se-
guinte: urna ferradura tendo no centro a
palavra salascotte» ladeada á esquerda e
direita por um mólho de quatro cravos. A
referida marca é para ser applicada em ca-
rimbos, no proprio sabão e na parte exte-
rior das caixas em que o mesmo for acondi-
cionado, podendo ser usada em ponto maior
ou menor, em qualquer cor e para qualquer
outro mister do seu ramo de negocio e in-
dmtria, afim de bem garantir os seus di-
reitos de propriedade commercial o in•lus-
fria]. Rio de Janeiro, 9 de outubro do 1906.
—Corrêa d'Avila. (Sobro uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas
de 10 do outubro de 1905. O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.900, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 outubro de
1906.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Estava o carimbo da junta.)

N. 4-001
Fausto Pedreira Machado, constructor de

machinas e apparelhos industriaes, morador
rua Moraes e Valia il. 38, loja, adopta para

distinguir os artigos do seu fabrico a marca
acima, constante de um quadrado em deci-
metro, dividido um dos quatro lados em
millimetros, outro em pollegadas e sáb-di-
visões, tendo desenhado um compasso, um
transferidor, um prumo o nivel do peso, la-
deado por duas ramas que cruzam nas
respectivas hastes, uma do café fructificado
o outra de videira, o ao alto entre as ramas
um sol em metade sahiudo do fundo. (Sobre
uma estampilha do 300 réis.)

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1906. —
Fausto Pedreira Machado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da

tardo de 10 de outubro de 1906. — O seara-
tarjo, Cesar de Oliveira.

Registrada n. 4.901, por despacho da Junta
Commercial, em Sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 6$600 do seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 do outubro do
1906.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Es-
tava ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO D g JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 do
outubro de 1903.-

Idem do dia 17:	 •
Em papel... 188:252.a147 .
Em ouro....	 128720877

4.671:437$144

	

Em i gual parindo de 1005.. 	 3.732:210$912s

ED1TAES E AVISOS .
Externato do Gymnasio

Nacional
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA

DE LATIM
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta nesta secretaria, das 10 horas
da manhã. ás 2 da tarde, todos os dias uteis,
a começar de 25 do corrente até ao dia 26
do novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira de la-
tim deste externato.

Poderão ser admittidos ao concurso os
braziloiros qua se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos o os estrangeiros, si
fallarem correctamento a lingua vernacula.

O candidato que quizer inscrever-se virá.
a esta secretaria assignar o seu . nome no•
livro apropriado.

Na °ansiá° da inseripçã.o poderá apre-
sentar quaesquer documentos que julgar con-
venientes como titules do idoneid ide ou
provas do serviços prestados á sciencia e
ao Estado.

A inscripçãci poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio
dona!, 24 do agosto do 1903.-0 secretario
Paulo Tavares.	 (•

Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOOAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SECIUNDL
SECÇÃO

Do ordem do Sr. director da Escola do-7
Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia 10 de novembro do cor-.
rente anno, a inscripção do candidatos•ao,
provimento offectivo do logar de lento sub-
stituto da 2° secção, quo, segundo o art. 60.
do regulamento do 11 de maio do 1901
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
matarias : geometria descriptiva, perspe-
ctiva o sombras, estereotomia o madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterranoa,
legislação do terras o principies geraes do
colonização, trigonometria esphorica, astria,,
nomia theorica o pratica e geodesia. Os cana;
ditados deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigq,

4.354:46n420

•316:974021
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Aos Institutos Ofilciaos de Ensino Superior o
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901. ••
t Secretaria da Escola de. Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto do 1903.- O secretario,
Cloclomiro de Oliveira. 	 (•
A	 .

Rua da Misericordia n. 73,- dia 15 do cor-
rente, ás 12 1/12 da tarde. 	 .

Rua da:Misericordia . a. 65, dia . 15.do cor-
relite, á 1 hora da tarde. • 	 • ..

Rua da- Miséricordia • n: . 121, dia 15 do
corrente, á 1 1/2 da tarde.

Rua S. JoSe e. 38, dia - 17 do curado,
ás 12 horas da tarde.

Rua S. JOSe3 n. 4, dia 17 do corrente, ás
12 1/2 da tarde. -

.Rua das Marrecas n. 8, dia 17 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde.

Rua das Marrecas a. 10, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

133CCO do Guindaste n. 3, dia 19 do car-
rente, ás 12 horas da tarde.

Ladeira do Castollo n. 9, dia 19 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tardo. .

Rua Chile n.7, dia 19 do corrente, á 1 hora
da tarde.

Secretaria da, Directoria Geral de •Saude
Publica, Rio de Janeiro. 7 do 'outubro de
1906.- O secretario, Dr. J. Palro3o.	 (•

De ordena do Sr. Dr. director (tarai de
Sai o te Publica, transcrevo abaixo a t'lista dos
prodnctos a,purebendidos pela commissão
fiscalização de genwos alime:iticios e que,
analysados no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á saude
publica.

Resultado das analyses procedidas nos
proibidos apprehendidos na fabrica do Sr.
J. Alves Machado, á rua da Alfaudega nu-
mero 133:	 .

Refrigerante do abacaxi.-A analyse não
revelou a presença do substancias nocivas.

Refrigeraute • groselha. - Idem idem
idem.

Li-Cora Vasquez,-Idem • ideia •idem.
Refrigeranto limão. - Idem ideni idem.
Crystollina.	 Idem idem idem.
Refrigerante laranja,-Idem - idem- idem.
Soda moscatel.-Ident idem idem.
Resultado da analyso procedida no produ-

elo 	 no trapiche do Sr. J. A.
Milt-nerabeclier, á rua da Sando a. 44: •

Narn ite Prtsnnto.--;\ analyse não revelou
presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 10 de outubro de 1903--O secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

vido os propriotarios oa arrendatarios dos
oredios abaixo desienaloa ou seus legitim)s
pt .ocuraloros, a com?arecorem nos dias e
hora ; infra indicados, nos ref3ridos prehos,
afim de assistirem á vistoria saeitaria que
noites Van ser offectuada, sob as penasda lei:

Rua Visconde de Sa.piteally . n. 177 (esta-
lagem). dia 16 do corrente, Os 12 horas da
tarde;

Rua do Catumby ns. 44 e 46 (cocheira),
dia 16 do corrente, à 1 hora da tarde;

Rua do Chichorro n. 54, dia 10 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua Barro Vermelho n: 1 (portão largo),
dia 17 do corrente, ás 12 horas da tardo;

Rua Barro Vermelho es. '39 e 30 A,
dia 17 do corrente, á 1 hora da' tarde;

Rua 13arró Vermelho ase 41 e 43, dia 17
do eJrronte, ás 2 horas da tarde;

Rua General Argollo n. 35, dia 18 do cor-
rente, ás 12 horas 'da tarde;

Rua General Argoilo n. 22, dia 18 do Cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Conde de leanoblina n. 37, dia . 18 do
corrente, á 1 . hera da tarde;

Rua Dr. Sá Freire n 53, • dia 18 docor-.	 .
rente, ás 2 horas da tarde;.

Rua dá Bom fim ii O. dia 18 do corrente,
'ás 2 1/2'horas . da tardé• s•	 - •

•

• Rua S. •Lniz• Durão n. 8, dia 19 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde;

Praia cio S. Ohristovão a. 135, dia 19
corrente, ás 12 1/2 horas da; tarde; • •	 •

Rua Lima Barros n. - 3, dia 19 do corrente,
1.1/2 hora da; tardo; • 	 • • •
Rua Lima Barros n: 3?,. dia 19 do cor-

rente, Os 2 horas da tarde;	 _
• Rua da Aleg,ria n..81, dia 19 do ccirroato,
as 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sature
Publica, Rio de Janeiro, 11 do outabro de
1909. --, O 'secretario, Dr. J. Pedroso.

PRODUCTOS CONSIDERA:IAS No:avos 'A SAI;BE
E CONDE USADOS PELA DInECTOIIIA GERAL
SAUDE PUBLICA	 •	 • -

' Do ordem do Sr. Dr. director gerallh
Saud° Publica, Oiço publico que, dos geoeros
anprelládidós pela commissão io . fiscal i zação
de gencros ali menticios, na fabrica de Certes
Pouco & Comp., O. teta do Lavradio n. 73,
furam julgados nocivos á saude os abaixo
meecionados, pe:o que ficam preveaidog os
interessados que, de acotiai() com o dispasto
nas leis . vigentes, 0. terminantemente pro-
hibida a venda desses productos que serãu
apprebendidos o de.stanidos, quando encon-
trados pela autoridade saaitaria., sendo Os
Infractores punidos 'cola as penas da lei

P-Balas de peixes, -corejaS, morangoa,
redondas.--A anal yse., revelou a existoncia
de matarias corantes, derivadas do alcatrão
da hulha, nocivas á sande.

2 0-Balas de limão, abacaxi, pera. bana-
nas.-A analyse revelou a presença do ativa
res da serie graxa e matarias corantes, de-
rivadas do alcatrão' da hulha, nocivos á
sande.

3 0-Balas de,aniz, pece.ga, confeitos, bau-
nilha e hertelã.-Aanalyses revelou a pre-
sença de • materias corantes, derivadas do
alcatrão da hulha, nocivas ti sa.ule.

Rio de Janeiro. Secretaria da. Director
Geral de Saud° Publica, 10 de ent . il.ro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

PRODUCTO CONSIDERADO NOCIVO A' SALT D2 E
CONDWINADO PELA. DIRECT. AZI• GEB.Al.
MUDE PUBLICA.

- ordem do Sr. Dr. (Unam, geral do
San . ie Publica, facb- puhli.!o que, das °mios-

eommissão de . ftil-
ca l ia4n . dogeneros alimenticios, na fablea
do ;a . . Pierre, L. Sanson, á rua •do Santa
Chrisliea ri. G, foi jUlgadO 'BOCiVO. á .8ailde o
preparado abaixo mencionado, polo- que fi-
cam prevenidos os interessadosante, do ao-
cerdo com o disposta nas leis vieonte.s. 41
terminantemente prohibida a venda . c1et:4e
prep arado, que será apnrehendi,:e e da:-
truido quando encontrado pela aukialdada
sanitaria, sendo o infractor puuido coei as
penas da lei.

Gra aadina.-A analyse revelou a existenci
de matarias corantes derivadas do alcatrãa
do hulha, o que O nocivo a sande.

Secretaria da Directoria Geral . de Saiote
Publica, 17 de outubro do 1906.-0 secreta
rio, Dia J. Pedroso.

• Do ordem do Sr. Dr. director gerai do
Saude Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apereheadides linha commissã)
liscalizacão do generos alimonÃcios e que.-
analysados no Laboratorio Nacional do Ana-
lysás, não foram considerados nocivos á
sande •-Publica

ReSultados das analyses procedidas no.,
producl9S apil2C111:11did05 , no .Trapiche Frei-
tas, á ruatla Saude ia. 44,- do, propriodAde

"do Sr. J. A. Mutzenbo9lwr 	 •
-	 •? ).•-•	 •

11n11••	 •

'Directoria GI-eral de Sumido
Iub1ica

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-
ido os proprietarios ou arrondalarios dos

predios abaixo . designados, ou seus legitifl103
procuradores," a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
.afim de assistirem ás vistorias qua noites
vão ser offectuadas, sob as penas da lei:
: Rua Bambina n. 6, dia 1 de outubro pro-
',limo, as 12 horas da tarde;

Rua Condo do 'rajá n. 3, dia 1 do outubro
proximo, á 1 hora da tardo;

Rua Conde de Traja n. 44, dia 1 de outu-
• bro proximo, á 1 1/2 hora da tardo;

• Rua da Real Grandeza ns. 2?, 24, 26 e 28,
dia 3 do outubro praximo, ás 12 horas *da
tarde;	 •

Rua da Real Grandeza n. 62, dia 3 do ou-
tubro proximo, á 1 hora datar;:o;

Rua da Real Grandeza n. 66. dia 2 de ou-
tubro•proximo, á 1 . 1/2 horas da .arde:
• Rua General Polytloro D.- 90, dia 5 de ou-
•tubro proximo, ás 12 horas da tardo;

Rua General Polydoro som autmero, ao
lado da casa n. 71 da rua Sorocaba, dia 5 de
outubro proximo, as 12 horas da tarde;

. Rua General Polydoro n. 4, dia 5 do ou-
tubro proximo, á 1 hora da tardo. 	 •

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1900.- O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem. do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-

•• dios abaixes mencionado:, a comparece-
rem nesta • directoria, deetro do prazo do
dez dias, contados desta data. afim dó toma-
rem conhecimento • das intimaçi'ies que lhes

• .foram feitas pelo inspector sanitario da Zona
em quase acham situados os referidos pre-
dios, sob as penas da lei:

• Rua D. Maria as. 16, 19 (avenida) e 21;
Rua de S. Leopoldo n. 14;
Rua de D. - Maria Lopes n. 20;
Rua Barão de Jactirjpagul n. 24;
Rua do Condo de Porto Alegra a. 8;
Rua da Saude n. 315 (laudo de vistoria )
Rua Senador Pompeu n. 261 ( laudo de

vistoria)
' Rua dos Arcos n. 57 (laudo de vistoria)

• Caos da Sande as. 1, 3 e 5 (tolda do visto-
ria).

Seeretaria. da Directoria Goral do Sande
Publica, Rio de Ja.nbiro;7 de' outubrii de 1900.
a-O secretario, Dr. J. Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-
sido os proprietarios ou arrenda:G-avios dos
predios abaixo designados, ou sons legitimos

.procuradores, a comparecerem nos dias e
- horas infra indicados, nos referidos predios.
' afim do assistirem á vistaria, saudaria que
nanes vae ser effectuadae sob as penas da lei:

Becco dos Forreiros ia 13, dia 13 dó cor-
, - rente, ás 12 horas da tarde.

Becco dos Forreiros n. 15, dia, 13 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tudo.

Bccco dos F.'erreiros n. 17, dia 13 do cor-
'rente, á 1 hora da tarde.

Becco dos Ferreiros n. 19, dia 13. do corrente,
1 1/2 horas da tarde. .
Rua da Misericordia n. 71, dia - 15 do por-

Mate, ás 12 lio,raS da, Ur.do,	 L :-•	 -•
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não ter cumprido a intimação n. 25.704, re-
ferente ao predio de sua propriedade sito a
referida rua o numero, infringindo o § I do
art. 98, do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 18 de outubro de 1906. - O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.

Thesouro Federal
CONCURSO DE 1° ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscaliza,dora,
faço sciente aos srs. candidatos Raymundo
José Ferreira Valle Sobrinho, João E. Tava-
res e Herculano Cosas' de Lima, que por mo-
tivo de molestia, deixaram de comparecer
á prova escripta do francez, do que havendo
o Sr. Ministro da Fazenda deferido os seus
requerimentos, serão chamados hoje á. allu-
dida prova.
• Sala da commissã,o fiscalizadora, no Lyceu
de Artes o Officios, 18 de outubro de 1906.-
O secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

Recebedoria do Rio de
janeiro

INDUSTRIAS E PROFISS5ES

33 districto
Do ordem do Sr. director ficam intima-

dos os contribuintes abaixo mencionados
para apresentarem as suas declarações,
achando-se incursos nas penas do art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Rua Ria chuelo

3 Agostinho Martins de Oliveira..
5 Mme. Fanny Reis;
6 Albertina. Beaumont de Abreu.

9 A Ayres Pinto da Cunha.
15 Sá & Costa.
23 Petralha & Petrallta.
29 Pedro Lopes.
51 Nicolau Maturo.
51 Antonio Braz.
75 Bernardino Lopes.

105 Paz da Costa & Comp..
111 GOMOS' &
113 João Joaquim Gonçalves.
121 Manoel Soares Pinheiro.
123 José Papa.
123 A. Rotondoro & Comp.

133 A Belém & Pimentel.
141 Vieira Antunes & comp.!
141 Miguel da Costa.
221 José Moreira Ribeiro.
229 Paulo Fagundes.

229 A Avelino Ferreira Alves Bastos,
46 Abilio José Ribeiro.
46 José Rodrigues de Macedo Sobrinho.
84 F. Roys & Comp.

106 Antonio M. Ferreira.
108 Soares & Mendes.
108 João Ribeiro Curvello.
114 M. L. C. da Silva Leal.
140 Francisco Ferreira, Pereira Pinto:
144 Mme. Liza Berger.
172 Vieira & Irmão.
174 Adelino Marques.
200 Victoria Gonçalves,
212 Francisco Ribeiro.
214 Joaquim Belleza °serio.
264 Dra. Evarista do Sá Peixoto:
314 João Guilherme Monken.
314 Antonio Macedo.
336 Rita do Carmo.
348 Domotrio Pires Loureiro.
362 Silva & Tavares.
362 Manoel Augusto da Cunha.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 17 de outu-

bro de 1906.-0 encarregado do lançamento,
M. Gomes de Almeida.

Directoria das Rendas Pu-
blicas ao Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aldramento de diversos terrenos com bemfei.1
forjas

Por esta directoria se declara pelo pre•
sente edital de 30 dias, a coutar da data
deste, que, tendo Alfredo de Almeida Cor-
rêa requerido par aferamento um terrena
dessa fazenda, lote n. 8, com 25m,0 de frente
á rua Pedro I; Benedicta Thereza da Con-
ceição o lote n. 42, com 44,0 do frente 4
rua Nestor; João Moreira da Silva o lota
n. 8, com 66m,0 de frente, no caminho de
Sepetiba; Manoel Chrispiin da Silva o lota
n. 11, com 22m ,0 do frente, á rua Matriz, e
Zeferino Pery de Lande os lotes ns. 9, 9A e
'g 6 tendo todos eles 99 m,0 do frente para a
mia Fernanda, havendo bemfeitorias nos ci.
tados terrenos, são convidados os que por-
ventura tiverem reclamações ou opposições
a fazer ao afóramento dos referidos torre-
nos ou sobre as bemfeitorias nelles existen-
tes, a apresentai-as no prazo do presente
edital, devidamente documentadas, findo o
qual a nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 2 de
outubro de 1906.-Lusz R. Catvalcanti de Al.
buquerque, director das Rendas Publicas.

-
FAZENDA NACIONAL DE * SANTA CRUZ

Aforamentos de diversos terrenos

Por esta Directoria se declara peio pre•
sento edital de 30 dias, a contar da data
deste, quo, tendo os abaixo assignados re-
querido por aforamento terrenos da referida,
fazenda, a saber :

Clara Maria de Jesus, um terreno com
44m,0 do frente, á rua Nestor, lotes ns. 16
£17;

Florisbella Francisca um dito com 44,2,0
de frente, á rua Primeira, lotes fui 48
e 49;

G. [arme, um dito com 83 m ,0 de frente, ã
rua Olavo Bilac, lote n. 2;

João Conrado dos Santos, um dito com
22m,0 do frente, á Avenida. da Areia Branca,
lote n. 13;

José de Moraes, um dito com 83,0 de.
frente á rua Olavo Bilac, lote n. 2;

Rita, Custodia do Souza, um dito com
22m,0 de frente, á rua Primeira, lota
n. 15C;

Manoel Gonçalves Vianna, um dito com
19m,0 de frente ,á rua do Com mercio, lote
n. 24 A, tendo um mure com gradil ;

acha-se aberta concurrencia publica para
os aforamentos dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo mencionadas, servindo de
base os preços dos foros, das joias e do
valor dado ao muro e gradil do ultimo lote,
sobro os quaes versara a mesma concur--
rendia e que são os seguintes

Foro	 Joia

	

Pelos lotes ns. 160 17 á	
rua Nestor 	 	 8$800 loosou

Pelos lotes ns. 48 e 49 á
rua Primeira 	  , 8$800 100$000

Pelo lote n. 2 á rua Olavo
Bilac 	  41$500 754$470

Pelo loto n. 13 á Avenida.
Areia Branca 	 	 2$200 50$000

Pelo lote n.2 á rua Olavo
Bilac 	 .. 41$500 754$470

Pelo lote n. 15 Cá rua Pri-
meira 	 	 4$400 50$00G

Pelo lote n. 24A á rua
do Commorcio 	 	 9$500 172$710

e 300$, preço em que foi avaliado o gradil a:
o muro existente neste ultimo terreno.

As propostas deverão ser devidamente sei-
ladas, em cartas lacradas, sem emendaü
razuras ou qualquer defeito que dê legar k,̀
duvidas, sondo as mesmas propostas abertadl

1 hora da tarde do. dia 14 de Uoverabff

11n11M	 .11•nn••••1

Banha refinada Ideal, de N. Ruschel
14 Comp.-Não revelou a presença de sub-
Maneias nocivas.

Banha refinada Barcellos.-Idem.
Banha Bom Retiro.-Idem.
Banha refinada Porto Alegro Furão.-

Idem.
Banha.-Idem.
Resultados das analyses procedidas nos

productos apprehendidos na fabrica do Sr.
Pierre L. Sa.nson, á rua de Santa Christina
n. 6:

Xarope do laranja.-Não revelou a pre-
sença d.e substancias nocivas.

Orchata..-Idem.
Curação de Hollanda.-Idem.
Bitter do Hollanda .-A analyse revelou

nesta amostra a presença do 36 o/ alcool
Mn volume e ausencia de substancias no-
ivas.
Fernet.-Não revelou presença de sub-

stancias nocivas.
Licor.-Idem idem.
Creme de Cacáo.-Idem:
Cl-eme de Moka.-Idem.
Xarope de groselha.-Idem.
Pipperment.- A analyse revelou nesta

amostra a presença do 38,4 0/, de alceei era
volume e ausencia de substancias nocivas.

Amargo Sanson.-A a,nalyse revelou nesta
amostra a presença de 22,4 do alceei
em volume e ausencia de substancias no-
civas.

Creme de Superfina do Paraná.-Nesta
amostra de licor a analyse não revelou a
presença do substancias nocivas.

Vermouth Pierre L. Sanson.-A ana/yse
revelou nesta amostra a presença de 14,5 04,

alcool em volume e ausencia do sub-
'Canela-9 nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Nblica, 17 de outubro de 1906,-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
Multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, do accôrdo
com o regulamento sanitario em vigor;

Pela 5a Delegacia de Saude :
Celestino Betbeder, residente á rua Coro-

nel Pedro Alves n. 273, multado em 200$
por não ter cumprido o termo de intimação
que acceitou sob n. 42.406, para fazer me-
lhoramentos no predio n. 223, da referida
rua, infringindo o §II do art. 98, do citado
regulamento ;

Dr. Luiz Delphino, residente á rua Dr. José
Hygino n. 13, multado em 125$ por não ter
cumprido o termo de intimação que accel-
tou sob n. 31.997, para fazer melhoramen-
tos no predio n. 69, da rua Coronel Pedro
Alves, infringindo o § II do art. 98, do citado
regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sande :
Visconde de Moraes, representado pelo Sr.

Francisco de Souza Barroso, residente á rua
do Lavradio n. 190, multado em 200$ por
não ter cumprido o termo de intimação
n. 31.858, em vista do laudo de vistoria
n. 545, feito na estalagem sita á rua Frei
Caneca n. 240, infringindo o § I do art. 93,
do citado regulamento ;

Venancio do Oliveira Araujo, residente á
rua Senador Euzobio n. 16, multado em

s. 125$, : por não ter cumprido a intimação
n. 31.802, que assignou na qualidade de re-
sponsavel pela sua execução,e relativa a me-
lhoramentos no predio da mesma rua e nu-
mero, infringindo o § I, do art. 98, do-citado
regulamento.

Pela 9' Delegacia de Sande
Manoel da Costa Guimarães, residente á

Xtia Zeferino n. 12, multado em 125$, por
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proximo futuro na Secção dos Proprios Na-
cionaes.
• Os concurrentes, no acto da apresentação

das propostas, exibirão certificado do have-
rem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$ paraga-
rantia da assignatura do termo do afora-
mento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
no prazo do 15 dias, depois da publicação do
despacho no Diario Official, om as impor-
tancia das respectivas medições, que são:
90$440 para o 1 3 terreno; 94$600 para o 2°;
126$040 para o 30 ; 77$440 para o 40; 126$040
para 0 50 ; 22$400 para o 6^;e 24100 para o 7°
o ultimo,o indemniazr o Thesouro da impor-
tancia de 300$ emquanto foi avaliado o muro
o gradil existentes neste ultimo terreno, sob
pen2 do perderem em favor do Thesattro as
cauções acima referidas, si não fizerem as
respectivas entradas.

Na Secção dos Proprios Nacionaes o na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional de Santa
Cruz poderão os Srs. concurrentes pedir
quaesquer esclarecimentos a respeitados afo-
ramentos de que se trata.

Directoria das Rendas Publicas, 16 do ou-
tubro de 1906. — Luis R. Cavalcanti de Albu-
Querque, director das Rendas Publicas.

Caixa, cio Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado o ti-
tulo da divida publica do valor nominal do
1:000f, luro annual de 5 %, papel, n. 68.991,
typo do 1902, vae ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 17 do outubro de
(•

Alfa.ndega do Rio de janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Primeira prap

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que á porta dos ar-
Mazens abaixo, no dia 18 de outubro de 1905.
ao meio dia, se hão de arrematar, livres
de direitos o no estado em que se acharem
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14
Lote n.

MCC : 10 caixas no. 17.902/5, 17.907,
17.909/10, 17.912, 17.914/15, pesando bruto
454 kilos, de papel pautado para escrever
e 260 kilos do envoloppes : vindas de Trieste
no vapor Melpomene, descarregadas em 1 de
dezembro do 1905.

Lote n. 2

3FC: 25 caixas sem numero, pesando bruto
752 kilos, o liquido real 602 kilos, do azeite
de oliveira.

AL: 1 barril vasio sem numero, pesando
20 kilos ; vindos do Marselha no vapor Aqui-
teme, descarregados em 23, 24 o 30 do
Mesmo mez e afino.

Lote n. 3

MF—CC: 1 barrica n. 9.539 com 1 barril,
pesando bruto 247 kilos e liquido real 198
kilos de vinho tinto; vinda do Liverpool no
vapor Calderon, descarregada em 12 do
mesmo mez o anno.

Lote n: 4
R13: 1 suco n. 7.'795, pesando bruto 178

Mios do gomma arabica, vindo de Marselha
no vapor Aquitaino, descarregado em 23 do
Mesmo mez o anno.

Lote fl. 5
-

EEM : 5 caixas no. 4 e 8, com verniz não
especificado, em latas, pesando bruto 461
kilos ; e liquido com as latas 350 kilos, vin-
das de Antuerpia no vapor Tevio f , descarre-
gadas em 6 de novembro de 1905.

Lote n. 6

EEM : 1 caixa sem numero, contendo latas
com tinta de oleo para pintura de casas,
pesando bruto 44 kilos o liquido com as
latas 32 kilos, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote o. 7

D : 4 caixas no. 7.181, 7.266, 7.178 e
8.000, com 35 garrafas o 49 meias ditas con-
tendo champagne, pesando bruto 156 kilos, e
liquido com as garrafau 136 kilos.

Idem : 1 dita n. 7.273, contendo 10 gar-
rafas ,.:om vinho, pesando bruto 23 kilos, e
liquido com as garrafas 18 kilos.

Idem: 1 dita n. 7.192, com 11 garrafas
de aguardente do Reino, pesando bruto 24
kilos, e liquido com as garrafas 18.150
grammas ; vindas do Havre no vapor Malon,
descarregadas em 16 e 18 do mesmo mez e
anno.

Lote n. 8
-

JSC : 1 barril de quinto sem numero'
vasio.

JGS ou TBC: 1 dito sem numero, vasio,
vindos do Havre no mesmo vapor, descar-
regados em 13 do mesmo mez e armo.

A L : 3 ditos sem numero, de quinto
vasios.

(S/m): I dito idem idem, do quinto vasio ;
vindos de Marselha no vapor Les Andes, des-
carregados em 25 do mesmo mez o anno.

Lote n, 9

CBRC: 1 caixa n. 746, pesando bruto 64
kilos, e liquido 46 kilos, de obras impres-
sas de mas de uma car, vinda do Nova-
York no vapor Nordpol, descarregada em
21 do mesmo mez e anuo.

Lote n. 10

Farinha : 3 barricas no. 1/3, com cimento
em p5, pesando bruto 450 kilos, o liquido
420 kilos, vindas de Antuerpia no vapor
Teviot, descarregadas em 24 do mesmo mez
o anno.

SG : 1 sacco som numero, com 6 kilos de
farello já estragado, vindo do Havro no vapor
Malon, descarregado em 11 do mesmo mez
e 8=0.

Lote n. 11

MC—C: 1 caixa n. 345, contendo 100 du-
zias de tesouras até 16 centimetros.

Idem: 1 dita n. 196/2, contendo 197 du-
zias de canivetes ordinarios com cabo de
OSSO.

Idem: 1 dita n. 239, contendo 62 3/12
pares de meias do algodão não especificadas,
curtas, de mais do 20 centimetros.

Idem: 1 dita n.198/1 contendo 98 duzias de
pares do meias de algodão não especificadass
curtas, de mais do 20 centimetros ; vindas
de Bremen no vapor Crefeld, descarregadas
em 29 de setembro de 1905.

Lote n. 12

Corvin: 2 caixas no. 1/2, contendo agua
mineral natural, pesando bruto 120 kilos,
vindas do Trie.ste no vapor Orion, descarre-
gadas em 3 de janeiro de 1905.

MRP Sobrinho : 1 barril de quinto vasio;
vindo de Hamburgo no vapor Dania, descar-
regado em 14 de agosto de 1905.

Lote n. 13

CFC: 6 caixas, contendo 138 kilos do ma-
chados; vindas dc Nova-York no vapor
Casttllian Prince, descarregadas em 23 do
outubro do 1905.

ARMAzEll N. 3
Lo!e n. 1

A—N-7.053 (em um losango): 7 fardoi
ns. 5 a 11, contendo cartão branco para dc.
senho, pesando liquido 1.155 Mios.

Idem: 6 ditos no. 6 a 12, contendo papei
para escrever, pesando liquido 1.016 kilos.

Idem: 5 ditos no. 18 a 22, contendo papel
para escrever, pesando liquido 753 ki-
los ; vindos do Hamburgo no vapor P. Si--
gisniund, descarregados em 1 de fevereiro
de 1906.

AU:JAZEU N; 4

Lote n.

MC—C: 1 caixa n. 2.312, pesando bruto
122 !tilos de agulhas de aço ; 36 kilos do al-
finetes de cobre ; 30 kilos de dodaes ;6 vinda
de Hamburgo no vapor niuca, descarregado
em 14 de dezembro de 105.

Lote n. 2

.Idem: 1 caixa n. 2.272, pesando bruto 17
kilos dc pennas do aço, 5 Mios do bijouteria
de cobre, 6 kilos do caixas pequenas de pa-
pelão

Wetschs: 1 dita n. 14.255, com 6 kilos
de chapéos usados e roupa usada, suja ;
vindas da mesma procodencia, vapor o des-
carga,

ARM,V.EA N. 16

Lote n. 1

CRC: 1 caixa n. 9 contendo retalhos de
tocidosde lã (amostras), pesando bruto 22
ki los ; vinda de Liverpool nu vapor Gd/te,
descarregada em 26 do janeiro do 1906,

	

Lote	 2

HSC: 1 caixa n. 132, contende toalhas do
panno de algodão felpudo, pesando liquido
real 191 kilos ; vinda de Liverpool no vapor
Calderon, descarregada em 20 de abril do
1904.

Lote n. 9

EME—RC : 1 caixa n. 25, com livros im-
pressos, capas ordinarias pesando 47 kilos
cartazes annuncios posanao 7 ledos , quadros
com molduras de madeira ordinaria pesando
5 kilos ; vinda do Nova-York no vapor
Tennyson, descarregado oin 25 do abril

de 1905.
Lote n. 4

CF—EK—C (em um losango) : 1 caixa
n. 113, com 120 duzias do camisas encandos-
contes de algodão para gaz; vindas do Ham-
burgo novapor rjaca, descarregado em 5 do
setembro de 1905.

ARMAzEm mg 8

Lote n. 1

VII ( em um rectangulo ) : 1 caixa n. 1,
pesando bruto 80 kilos, o liquido com as
latas 50 kilos, do ole.o para lubrificação do
machinas, vinda do Liverpool no vapor Vi-
ctoria, descarregado cm 4 do dezombrc

—de 1905.
Lote Img 2

QDC ( era um triangulo ) •. 1 caixa pà,
ando bruto 10 kilos e liquido 8 kilos
artazes annuncios. para .distribuição; ¡gra',
uita, vinda da mesma procedoaciN, vapor
descarga.	 •	 ••

1908.-0 inspector, M. C. de LecTo.
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FB: 1 caixa'n. 305; contendo obras impres-
sa do uma só côr, pesando bruto 3 kilos ;
'obras impressas de mais de unia dr, pesando
bruto 5 kilos; obras de aluminiurn, pesando
1.500 grammas ; obras de folha de Flandres,

• pintadas, pesando bruto 22.600, grammas
estampas annuncios, pesando 20 kilos ; vinda
de Trieste na vapor Urano, descarregada
03.1 27 de junho de 1905.

•W' CSC: 1 dita n. 4, contendo gesso em obras
não especificadas, posando bruto 41.500 gram.
mas ; vinda de 13ordeos no vapor Cordil-
lère, descarregada em 30 do mesmo znez e
anno.

Lote n. 4

GJ: 3 Caixzis ns. 20 a 22, contendo 170 ex-
tinctores de incendio, pertateis.
: Idem: 2 ditas ns. 23 o 24, contendo 9 ki-
los de producto chimico não classificado, vin-
das de Southarnpton no vapor Domtbe, des-
carregadas em 13, 14 e 16 de novembro de
1905.

•3/4g. 4 I.-	 AVISO

w.,.No dia do leilão, os objectes que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
'disposição dos senhores pretendentes que os
Lquizerem examinar, bastando para isso diri-
' girem-se antes do leilão ao fiel do armazem.
à Lavrado o termo de arrematação, entre-
•karil o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/. em dinheiro, recebendo deste
'uni conhecimento extrahido de talão.
-- Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.	 •

Alfandega do. Rio de Janeiro, 13 de ou-
tubro do 1906.—Polo inspector, Antonio Ra-

Iberto cio Nascimento, ajudante interino,

••	 EDITAL

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
' publico, para conhecimento dos interessados,•
que foram descarregados para esta rapar-
'tição os volumes abaixo mencionados com
1Signaes de avarias e de faltas ; devendo seus'
?donos ou consignatarios apresentar-se no'
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Capana, procedente do Ha-
• vre, entrado em 19 de setembro do 1906. —
. Manifesto n. 736. •

Os, Armazem n. 3	 LB: 1 fardo n. 8.360.
ã.Variado.

""-:•MCC: 1 caixa n. 292, idem.
f'.1MC: 1 dita n. 822, reprogada.

•Ne-' L— C — P—M : 1 fardo n. 2.181, que-
/brado.

B&C: 1 caixa n. 169, repregada.
• R—Julio de Almeida: 1 dita n. 121,

gada.
KF&C: 1 dita n. 3.015, idem.
aFG: 1 dita n. 34, idem.
R&V: 1 dita n. 820, avariada.
LCPM—MG: 1 dita n. 562, repregada.
L—C—A—M: 1 fardo n. 2.180, qiiebrado.
Idem: 2 ditos ns. 2.208 e2.209, idem.
F—C—C—X: 1 caixa o. 14.646, repregada,.
Fe 1 dita n. 148, idem.
EM—OR: 1 dita n. 20, idem.

•VPA: 3 ditas sem numero, idem.
AC—JTB: 1 dita n. 179, idem.
'AF: 1 dita n. 21, idem.
C. Claudino: 1 dita n. 3, avariada.
A—S-152: 1 encapado n. 348, idem.

...e,LCPM: 1 fardo n. 2.210, quebrado.
"apor inglez Byron, procedente de Nova

i , York, entrado em 24 de setembro de 1906.
r—Manifesto n. 751. Termo n. 67.
'Armazem n. 10— Directoria G. dos Cor-

reios: 1 caixa n. 39, avariada.
1, Idem: 1 dita n. 61, repregada e ava-

.
ta, G4C:_1 dit?.31.g,2t0, 	 444. • . ' •

Idem: 2 ditas nà; 2:290 e 283, idem idem.
Idem: * 2 _ditas. .ns..2.291 e 282, .idem

idem.	 •	
•

pDF: 1 dita n. 200, idem idem:"
" G&C: 1 dita n. 2.286, • idem idem.

Idem: 2 ditas es.. 289 e 287, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 2,770, renregadas o

avariadas.
NH-2.487: 1 dita n. 3.976, idem idem.
A—S-22--C; 1 dita n. 33, idem idem.
G&C: 1 dita n. 3.288, idem idem.
Dr. J. Mewith Ferdliazn: 11 dita n. 3,

avariada.
G—C—C: 1 dita n.743, repregadas e ava-

riada.
Áreas: 1 dita o. .728, idem idem.
G&C: 1 dita n. 1.200, idem idem,

'ACKC: 1 engradado n. 35, idem idem.
•-L&J: 2 caixas ns, 11 e 12, idem idem.

MD: 1 dita n. 10, idein idem.
Idem: 1 amarrado n. 8, idem idem,
K—F—&—C: 2 ditas os. 411 o 409, •idem

idem.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova-

York, entrado em 24 de setembro da 1906.—
Manifesto n. 751. Tormo • n. 68.

Armazem n. 10-1•ISC: 1 caixa n. 76, re-
pregada e avariada.
• K—F—&—C: 2 ditas ns. 409 e 401, idem
idem.

A&M: 2 engradados ris.. 110 e 113, idem
idem.

Idem: 2 ditos os. 122 e 112, ideni idem.
F&K: 1 caixa n. 9, idem idem.
Armazem n. 10 — K—F—C : 2 caixas

n. 400 e 415, rapregadas e avariadas;
A—M : 2 engradados as. 125 e 102, idem'

-idem.
Idem : 1 dito n. 105, idem idem.
J. F. Guimarães: 1 caixa n. 2, idem idem..
K—F—C: 1 dita n. 404, idem ideai.

*' Vapor allemão Pernambuco, procedente de.
Hamburgo, entrado em 5 de outubro do
1906.—Manifesto o. 437: (Termo a. 70.)

Armazem da Bagagem — Sem marca:
1 mala sem numero, aberta.

Idem : 1 dita ideai, idem
E. Jacob: 1 dita idem, idem.
J. T. Martinho : 1 dita idem, idem. -
Vapor in(My. Oravia, procedente do Liver-

pool, entrado em 18 do setembro de 1906.—
Manifesto n. 732. (Termo n. 71.)

Armazem n. 12 — SCC: 1 caixa n. 363,
avariada..

C—C—R—J: 1 dita n. 687, idem.
APE-21: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.	 .
FMC: 2 ditas as. 5 o 3, idem idem..
FMC: 3 ditas ns. 32, 40 e 41, idem idem.
L&C 1 dita n. 390, idem idem.	 -
FMC: 2 ditas os. 31 e 16, idem idem. •	 •
Vapor allernão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de outubro do
1906.— Manifesto n. 437. Termo n. 72.

Armazem do amostras — Ilasenclever
& Comp.: 2 caixas n.17 e 18, avariadas.	 .•

FVG: 1 dita o. 233, idem.
Ideia: 1 dita n. 233, idem. 	 •
P' Ja.ddock: 1 dita n. 2, idem.
TA: 1 dita n. 25, idem. • 	 •
Rombauer & Comp.: 1 dita sem numero,

ropregada.
C&N: 1 dita n. 143, idem. . 	

: J.. -	 •

J.P. Roth & Comp.: 1 pacote n. 87, ava-
riado.
..Alexandre H. Rodrigues: 1 pacote sem nu-

mero, idem.
XF: 1 dito n. 244, roto e avariado.
JG: 1 dito n. 1.450, roto.
Amimem da Estiva —H. Garnier : 1 caixa

n. 1.400, repregada.	 •	 •
GWC-1.123: 1 dita n. 9.251,• idem idem.
V. Trenther : 1 dita sem numero, idem

idem.
HB: 1 dita n. - 702, idem idem.
Jeus Sand â_çostap! :	 .120gr,9,

Li9In

Araujo Corrêa: 1 dita sem numero,- idem
idem. . • s

Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-
burgo, entrado em 17 de setembro de 1906;
—Manifesto n. 722. Termo n: 73.
•Armazem n. 3—MSC: 1 caixa n. 9, repre-

gada.
BASF: 1 barrica n. 76.503, idem.
F: 1 fardo sem numero, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de setembro de
1906.—Manifesto n. 694. Termo ri. 74.

LC : 1 dita n. 2.553, idem idem,
L-386-1I: 2 ditas as. 4 e 1, idem idem.
166 : 1 dita n. 2.393, idem idem.
X: 1 dita n. 9.479, idem idem.
L Sz R—C : 1 dita n. 38, idem idem.
382—STC—Adriano : 2 ditas sem numero,

ideia idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor francez Nivernais, procedente do

Carthagena, entrado em 21 de Setembro de
1905—Manifesto n. 741. Termo n. 75.

Armazem n. 1-6—A : 1 barrica sem nu-
mero, quebrada.

Vapor allemão P. Segismundo, procedente
de Hamburgo, entrado cm 17 de setembro
de 1936—Manifesto n. 724. Termo'n. 76.

Armazem n. 1 — VMC: 3 caixas as. 140,
139 o 146, repregadas.

Idem. : 3 ditas as. 104, 136 e 125 idem.
Ideia :2 ditas as. 118 e 132 idem.
Armazein n .. 11— CSR&C : 1 dita n. 1.050

repregada.	 . •
Armazern n. 11—VMC: 1 caixa n. 2.816,

repregada.
Anzol: 1 dita n. 283, idem.
B— CN—S : 1 dita n. 19, idem. •
BM—C ; 1 barrica sem numero, repregada

e avariada.
AW : 2 caixas as. 8,271 e 8.272, ava•

nadas. *
DG: 1 dita n. 5.510, ident.
MMC: 1 dita, n. 9.673, ideia.
Armazem n. 11—BM—C ; 24 barricas n:

8.970-93, avariadas.
Vapor inglez Rodnez, procedente de Hull,

entrado em 13 de setembro do I906.—Mani-
festo n. 717. Termo n. 77.

Armazem n. 1—PCC: 1 caixa seta nu•
mero, repregada.

Indo : 1 dita n. 3.868, idem.
AMC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Esmeraldas, procedente ds

Glasgow, entrado em 1 de outubro de 1906.
—Manifesto n. 738. Termo n. 78.

Armazern • do Pateo—WP: 100 amarrados
sem numeres, avariados. ,1

Idem: 70 ditos sem numeres, idem. . •,
Armazern do pateo—PFC: 1 corrente serr

numero, avariados.
Vapor inglez Estames, procedente de Sou-,

thampton, entrado em 15 de outubro de
1906. — Manifesto n. 756.

Armazeno. 14— L-13—B: I caixa n. 20,
repreg,ada e avariada.

H: 1 dita n. 15.585, idem.
Idem: 1 dita n. 15.584, idem.

.•SRM: 1 dita n. 1.434, idem.
ESC: 1 dita n. 11.050, idem.
ESC: 1 dita n. 11.047, idem.
CPC: 1 dita n. 9.270, idem idem.
MC: 1 dita n. 414, idem idem.
DG: 1 dita n. 183, idem idem.
Bragança: 1 dita n. 1.014, idem idem. -
Armazem n. 14 — A. Freitas: 1 caixa nu-

mero 2.941, idem idem.
Armazem n. 14-16: 1 caixa e. 382, • re-

pregada o avariada.	 •
S&C: 1 pacote sem numero, roto.
CPC: 1 caixa n. 9,235, avariada.
Idem: 1 dita n. 9,271, repregada - e ava-

riada.	 •

• L&B-50: 2 Marrados n.s.. 10 e 2, repre--
gados. "	 • •
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Idem: 1 dito n. 8, idem avariado.
Vapor italiano Joharg, procodente de Ge-

nova, entrado em 22 do setembro de 1902.
ltdaniferto n. 744.-Termo n. 80

Armazem n. 4-GP&C: 2 caixas ns. 30.008
e 30.006, repregadas e avariadas.

SPC: 1 dita n. 36.170, idem idem.
FJ de G&C: 1 dita n. 36.004, idem idem.
GP&C: 1 dita n. 29.998, idem idem.
Vapor inglez TItepis, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 do outubro do 1906.-
Maaifesto n. 743.-Termo n. 81.

Armazena n. 9-MB; 2 caixas ns. 267 e
197, repregadas.

CLB: 2 ditas ns. 187 e 191, idem.
GFC: 1 dita n. 13c. avariada.
Eltal: 1 dita n. 20, idem.
HM-R-M: 1 fardo n, 2.799.
MGM: 1 caixa n. 42, repregada,.
1n1MC 2 ditas ris. 670 e 694, idem.
O: 2 ditas ns. 4.277 e 4.273, idem.
L-R-M-S: 1 dita n. 278, idem.
LB: 1 dita n. 3, avariada.
SC-L: 1 dita n. 211, repregada e ava-

riada.
V&B-D: dita n. 1.094, idem.
Pia: 1 dita n. 1.114, idem.
S&C: 1 dita a. 2.138, idem.
S&11: 1 dita n. 3.951, idem.
Z: 1 caixa n. 5.057, idem.
FAM : 1 dita n. 790, idem.
Vapor nglez Byron, procedente do Nova

ç'ork, entrado em 24 do setembro de 1906.
-Manifesto n. 751. Termo n. 82.

Armazena n. 10-BM: 1 caiar, n. 14, re-
pregada e avariada.

PJC: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem : 4 ditas sem numero, idem idem.
C&C: 1 dita n. 3. idem idem.
ELO: 1 dita n. 5.263, idem idem.
2.526 -PJC: 4 ditas sem numero, idem

idem.
F-C-&-C: 1 amarrado n, 11, idem idem.
GPC: 1 caixa n. 901, idem idem.
C. Colombo : 1 dita n. 04, idem idem.
GTR : 1 dita n. 9, idem idem.
PJC: 12 ditas sem numero, idem idem.
Arcas: 1 engradado n. 721, idem idem.
M&I : 1 caixa n. 39, idem idem.
PJC: 3 ditas som numero, idem idem.
KF&C: 1 dita n. 53, idem idem.
PJC: 1 amarrado n. 34, idem Mona.
C&C: 1 caixa n. 38, idem idem.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

irork, entrado cru 24 de setembro de 1903.
-Manifesto n. 751. Termo ri. 83.

Armazena n. 10-AM: 1 engra,do n. 134,
repregada e avariada.

BAF : 1 caixa n. 13, idem idem.
ABC: 1 dita n. 44, idem idem.
Pharol-EK: 1 dita n. 12, idem idem.
GNC: 1 dita ri. 16.660, idem idem.
PHA : 1 dita n. 1.876, idem idem.
Ren SR Gomes: 1 barrica sem numero,

idem idem.
Armazena n. 10 -PJC: 2 caixas n. 351 o

sem numero, repregadas e avariadas.
EB: 1 dita n. 49, avariada.
C&C : 1 dita n. 43, repregada e avariada.
F&C: 1 dita n. 43, idem idem.
F&K : 1 dita n. 20, idein idem.
PJC: 1 dita sem numero, idem idem.
E&B: 3 ditas ris. 2, 48 o 112, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 34 o 131, idem.
PJC. 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, 3..,,•prega.da e avariada.
KFC: 1 dita n. 281, avariada.
BM: 1 dita n. 24, idem.
MC: 1 dita n. 220, idem.
Vapor italiano Quinto, entrado em 27 do

agosto do 1936,-Manifesto n. 677.
V 11 B C: 2 barricas, n. 4466 o 4467, dam-

nificadas.
Vapor Nacional Planeta, procedente de

Buenos-Aires, entrado em setembro de
1906.

.Armazena n. 6. - L & B : 2 caixas sem
numero, deterioradas.

Vapor inglez Tilian. procedente do Liver-
pool, entrado em 6 do outubro do 1906. -
Manifesto n. 84.

Bagagem.-Sem marca: lband sem nume-
ro, aberto.

Sem marca : 1 band sem numero
aberto.

Vapor francez Campana, procedente do
Havre, entrado em 19 de setembro do 1905.
- Manifesto n. 736. Termo n. 85.

e
Armazem n. 3. -AJTBC: 2 caixas

ris. 163 e 170, repregadas.
A : 1 idem, n. 1, idem.
C C : lidem n. 673, idem.
Lloyd Brazileiro : 1 idem sem numero.

Idem.
H & G : 1 idem n. 753, idem.
A M& C: lidem n. 9. idem.
,1 F, G :1 idem n. 35, idem.
Julio do Almeida : 1 idem n. 20, repre-

gada.
DIA : 1 dita n. 1.066, idem.
AGr-Brazil : 1 dita n. 1.213, idem.
Vapor aliena° Coblenz, procedente de

Bremen, entrado em I de outubro de 1900.
Termo n. 86.

Armazena da Estiva-AM: 1 caixa n. 781,
reprogada.

Idem : 1 dita n. 782. idem.
Vanor allémão S. Nicotas, procedente de

Haniburgo, entrado em 5 do setembro do
1906.-Manifesto n. 694. Termo n. 87.

Armazern n. 1-Japoneza: 1 sacco n. 172,
roto.

Idem : 2 barricas na. 163 o 165, repre-
gadas e avariadas.

Ceres: 3 caixas na. 1.112, 1.115 e 1.114,
reprep;adas.

Japoneza : 1 dita n. 165, idem. •
Ceres :2 ditas na. 1.111 o 1.178, idem.
CZC : 5 dit.s na. 1, 1, 1, 1 o 1, idem.
Idem : 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 o 1, idem.
Idem : 5 ditas ns. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
Idr,m : 6 ditas na. 1, 1, 1, 1, 1 o 1, idem.
GZC : 4 dita,s ns. I, 1, lei,  idem.
Vapor inglez Lucen Eleonor, procedente

do Nova York, entrado em 25 de setembro
de 1906.-Manifesto n. 755. Termo n. 88.

Armazena n. 1-II&C : 2 caixas sem nu
mero. repregadas.

CHN-MMB : 2 ditas idem, idem.
H&C : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, Mem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
HCN : 1 dita n. 6.575, idem.
MWB: 3 caixas n.s 7, 19 e 11, repregadas

e avariadas. Armazem-4.
CC: 3 ditas na. 13, 60 16, idem.
MF: 1 dita n. 8.611, idem.
/sIWB: 2 ditas na. 16 e 120, idem.
CB: 1 barrica n. 4, idem.
Idem. 1 dita n. 3, idem.
G&C: 1 caixa n. 7, idem.
Thes Oswald Heide: 1 dita n. /, idem.
E&L: 1 fardo n. 17, avariado.
CC: 1 caixa n. 1, reprogada e avariada,
BC&C; 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Baltia, entrado de Ham-

burgo em 17-9-906. Manifesto n. 722.
Termo n. 89.

PAC: 1 caixa n. 20, repregada o avariada.
Armazein-3.

Id : 1 caixa n. 21, repregada.
423: 1 dita n. 1.783, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.784, idem.
CPC: 1 dita n. 454, repregada.
66-w: 1 dita n. 2.861, idem:
JFCC: 1 dita n. 3.955. idem.-

ABC: 1 dita n, 3.259, idem.
485-ARPC: 1 dota n. 2.303, idem.
FP&DF: 1 dita n. 16, idem.
JFCC: 1 dita n. 3.955, idem.
R&H- 1 dita n. 493, idem.
ABC: 1 dita n. 3.238, idem.
J-R-485-C-C: 1 dita n. 2.578, idem:,
Causer-A-C-H: 1 dita n. 4.022, iden2.1
Arrnazem n. 3 J-R-C-C: 1 caixa n...:

3.411, repregada.
CCC: 1 dita n. 16.283, idem.
jAS-EG: 1 dita n. 11, idem.
CRC-R: 1 dita n. 438, idem.
Vapor francez Les Alpes, procedente do

Marselha, entrado em 27 de setembro de
1906-Manifesto n. 765.-Termo n. 90.

Armazem n. 16-CS: 1 caixa n. 502, re-.pregada e avariada.
AZ: 2 barricas na. 1.032 o 1.030, avao;

nadas.	 „-
Idem: 2 ditas os. 1.033 o 1.031, idem.
JCS: 2 caixas na. 235 e 234, repregadas ê

avariadas.
Idem: 1 dita n. 233, avariada.
50: 1 dita ri. 1.720, repre,gada0e

nadas.
LC: 2 saccos som nuineros,
Idem. 2 ditos idem, idem.
RD-S. Paulo Santos: i caixa n. 145, ret

pregada.
JLFB-JC: 1 dita n. 165, rapinada e ava,-*

riada.
M: 1 dita n. 3.043, idem.
J-M-E: 1 dita n. 3.403, idem idem.
GFAP: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor anstriaco Jok-at, procedente de Ge-

nova, entrado em 22 de setembro de 1906.-
Manifesto n. 744.-Termo n. 91.

Armazem n. 4-VPC: 2 caixas na. 210 59ã
repregadas o avariadas.

ldom: 2 ditas ns. 54 e 67, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 73 e 74, idem idem.
J-C-C-R: 1 sacco n. 130, roto.
Idem: 1 dito n. 151, idem.
VPC: 1 caixa n. 94, repregada e (.va-

riada.
G-C, 2 ditas na. 15 e 18, idem idem.
Indo: 2 ditas ris. 19.312 e 19.314, repre-

gada.
Idem: 2 ditas na. 19.318 o 19.317. idem.
Armazem n. 4-Indo: 2 caixas os. 19.322

e 19.319, repregaclas.
Idem: 2 ditas ns. 19.323 e 19.320, idem.
Idem: 2 ditas na. 19.313 o 19.316, idem.1
I(1em: 2 ditas ns. 19.321 e 10.315, idem.'
Indo: 1 dita n. 19.324, idem. 	 •
Vapor inglel Thames. procedente de South.:

amuton, entrado orá 25 de setembro de 1906:
-Manifesto n. 756.	 •

Armazem ri. 14- MRM: 1 caixa n.
repregada o avariada.

FFA: 1 dita n. 14, idem idem.
A: 1 dita n. 15.571, idem idem.
CNTCO: 1 dita n. 9.254, idem idem.
M&I: 1 dita n. 81, idem idem.
II: 2 ditas os. 15.577 e 15.592, idem ideffi.
Idem: 2 ditas as. 15.575 o 15.508, ideai .

idem.
Idem: 1 dita n. 15.594, idem idem.
H-K-C: 1 dita n. 3.546, avariada.
S-R-M: 2 ditas na. 1.430 e 1.434, idem..
13&V: 1 fardo n. 2.609, idem.
FFA: 1 mala n. 16, repregada e avariada.:
CFC: 1 caixa n. 5.579, idem idem.	 ,
H: 1 dita n. 15.570, avariada.
ES&C: 2 ditas ns. 11.0490 11.048. repre_-;

gadas o avariadas.
H: 2 ditas ns. 15.582 o 15.588, idem4lem.)
GRECL: 1 dita n. 1, idem idem.

1 dita n. 4.594, idem. 	 .

H: 2 ditas os. 15.585 e 15.584, avariadaé."!
MGS: 1 fardo n. 22, roto.
GD-S&C! 1 caixa n. 421,repregada e ava-

riada.	 • •
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 9 de outiabrol

do 1906.- Polo inspector, M. F. -Barrd;
aj udante interino.
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,A.Ifaladeara, do	 anneire,
Pela .insPeetoria desta "Altandega se faz.

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta r' jpar-
.tição gs volumes abaixo mencionados com
signa" de avarias e do falta ; devendo o.;
seus donas ou consigiattaries apresentarem-se
io práao de 15 dias para provideeciar a

' rbspeitó:
Vapor allemão Gedrune. procedente de

No*, York, entrado? em 11 de setembro de
1006.—Manifesto n. 713. Termo n. • 93.
• Armazem n. 15 — SSMC: 1 caixa n. 2.583,

. avariada.
E&51: 2 ditas ns. 48 e 51, reprega.dits e

1
riadas.
—RL—D: 1 dita sem numero, idem idem.

o 4MC: 1 dita n. 2, idem idem. -
X: 1 dita n. 3.031, idem idem.

ditas ns. 11 e 10, idem idem.
MR:2 ditas os. 235 e 232, idem ident.
T—R—B: 1 dita n. Lidem idem.
("lo&b: 2, ditas ns. 1 e 5.500, idem idem.
GbC; 1 barrica n. 601, avariada,

2 caixas sem numero, repregadas o
avariadas.

11.51C: 2 engradados ns. 2 e 80, idem idem.
D—T—R: 1 dito o. 4. avariado.
Vapor Oaavia, procedente de Livorpool,

entrado em 3 de outubro do 1906.—Mani-
festo n. 790. Termo n. 04.

Armazem da Esti va—HasencIever &Comp.:
caixa sem numero, repregada.
Costa Pereira & Comp. : 1 dita. idem,

idem.
A Bergueto & 1 dita idem, idem.

"o Arma= das amostras — Braga Carneiro
.& Comp.: 1 pacote idem, roto.

Jorge Moreno & Comp.: 1 dito idem, idem.
• Dammucker Ca.roli: 1 dito idem, idem.

MNC: I caixa n.-172, repregada.	 •
• Anna.zem das amostras— JAC: I caixa
n. '774/776, repregada.

MJS• I pacote n. 102, roto.
Jorge Marano Comp.: I dito sem numero,

•Idem. •
Israga • Carneiro Comp.: I dito idem.
Vapor allc:mão P. S'egismundo, proceden-

' 'te de Hamburgo, entrado em 17 de setem-
bko do 1900.— Manifesto. Termo n. 05.

Armazom n. 1— CAC: 2 caixas sem nu-
- mero,- reprergadas.

CRC: 1 dita idem, idem.
F&A • 1 dita n. 14, idem.
Caldas Bastos Comp. 1 dita sem numero.
NSC: 3 ditas idem, idem.

. NSC: 3 ditas idem, idem.
OGC: 3 ditas idem, idem.
VCC: 2 ditas idem, idem, 	 •
VMC: 2 ditas os. 109 e 102, idem.

• WP: 1 dita n. 179, idem.
JFC: I dita sem numero, idem.
LFC: 2 ditas sem numero, idem.
AJ: 1 amarrado n. II, idem,
CC: • I caixa n. 11, idem.

. L—L:.Ldita n. 1.501, ident.
GF: 2 ditas os. 5.550 e 5.492, idem.
GNC: 1 dita n. 160.338, idem.
Arp Comp.: 1 dita ri. 2.315, idem.

• 20: . 1 dita n. ?16, repregada e ava-
eladai	 •

V: 1 dita n. 1.444, reproeada'.
SOM: 1 dita n. 100, idem.

•- • AKC: 1 dita a. 9.918, ideie.
• 21—WW. 1 dita n. 16.77o, Llein.
Armazem n: 1 — JMC: 1 caixa n. 135,

-repregada.
AMM: 2 ditas sem numero, avariadas.

e Vapor inglez Milton, pio-Jedente do Lon-
dres, entrado em 29 de s Acznbro de ema,.
Manifesto n. 761..
•Armazem n. 14—AV11: 1 barrica n. 5.427,
epregada.

•'" • XFC: 1 caixa n. 3.809, idem.
1.,13: 1 dita n. 2.159, idem.. 	 . •
Hoorio	 Nevo—M:.1 dita

Aret.712, idetn.

C—C: ' , dita . 1,, idem,
•Arrna0m ir. 14 —	 caixas os. 029l;

retirega,das.	 •
S'apoI• allemão Segismundo, proce-

dente de Hamburgo, (filtrado em 17 de se-
leinbro de 1000.—:\Ianifesto n. 721.

Arrnazern n. 11 — GCC: 1 caixa e. 32•,
repregadit e avavia,4ia.

1.489: I dita n. 68, idem idem. •
MBIL 1 dita n. 4.43, idem idem.
FI3C: 1 dita n. 1.936. idem idem.
CFC: 2 ditas os. 3.421 e 3.429, idem idem.
X—R: 1 dita n. 8.938, idem idem.
1;1G:	 ••,• 5.315 e 5.520, idem idem.
CS&C-R: 1 dita o. 1.037, idem idem.
HW: 1 dita n. 4.421, idem idem.
iMMC: 1 dita n. 4.018, idem idem.
AO CARNAVAL DE VENEZA: 1 dita n. 141,

repregada. .
ATQ: 1 dita n. 1.548, idem.
S&C: 1 dita n. 1.994, idem. •
ARP & COMP.: 1 dita n. 2.782, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 5 do setembro do
1900.—Manifesto n. 694.—Termo n. 08.

Arinazem n. I — EKT: I caixa n. 1, re-
pregada.

LIG: 7 ditas os. I, 1, 1,1,1, 1 o I, ident.
TBC: 3 ditas os 1, 1 o 1, idem.
Armazem a. 1—A&I: 8 caixas ns. 1, 1, 1,

1, 1, 1, I e 1, repregadits.
Idem: 5 do ti: os. 1, 1, 1, 1 e 1, repregadas

o avariadas.	 •
TBC: 5 ditas ris. I, 1, 1, 1 e 1, idem idem.
AMC: 4 ditas ns. 1,1, 1 e 1, ideai idem.
Idem: 6 ditas ns. 1, 1, I, I, 1 e I, idem.
MS&C: 4 ditas ns. 1, 1, I e 1, idem.
CMC: 3 ditas os. I, I e I, idem.
GZC: 4 ditas as. 1, I, 1 e 1, idem.
idem: 5 ditas os. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.

- Idem: 5 ditas os. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem : 5 ditas ns. I, 1, 1, 1 e I, idem.
Idem :5 ditas os. • 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
AMC: 5 ditas 119. -1, 1, I, lei,  idem,
EKT: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
OG&C:.1 dita n.. 1, idem. •
Vapor austriaco Johoi procedente do Ge-

nova, entrado em 22 de setembro . de 1906.
Mani1'e3to n. 744 — Termo n. 99.

Armazem n. 4—G&C: 1 caixa n. 17, re-
pregada e avariada.

JFM: 1 dita n. 8.631, idem ident.
Vapor allemão Cordoba procedente de

Hamburgo entrado em 28 de • setembro do
1006. Manifesto n. 768— Termo o. 100.

ArOltt7.Cril da Estiva—MR: 1 caixa n.1.277,
avariada.

Idem: 1 dita n. 1.275, idem.
Arrnazein n. I2—CG: 2 ditas os. 705a 707,

repregadas.
elle: I dita n. 100, idem. 	 -
Granado : 1 dita n. 1.815, idem.
JPG : 1 dita seio numero, idem.
SAC: 1 dita n. 207, idem
DAC: 3 ditas as. 104, 251 e 67, idem.
Idem : 3 ditas os. 290, 49 e 257, idem.
AVO13.ZOM n. 12, BAC: 4 caixa n. 126, re-

pregada.
F-25—A: 1 dita seio numero, reprega-

da e avariada.
JCC: 1 dita it. 765, idem idem.
Vapor ingluz Nile procedente de Seutliant-

pton, entrado em 8 de outubro de 1906.
Manifesto n. 443. Termo n • 101.

Armazem do bagagem.—FEBeancliaw: 1
inala sem numero, aberta

Som marca: .1 caiza sem numero, Mon
idem.

Dr.	 1 dita sem numero, idem
idem.

Amuem da Baeageni—Alvaro Silva: I
caix•t SC111 numero, batia t.

Vapor* fraeace;.: peocedente do
!Lavre, en•trada ein 7 olaietetembró d6 1T:0.
—Manikhe h. 730. TerInd o. 102.
• Armazeái da Bagagerà n: 1—A: 1 caixa
n. 734, ?regada. •

L&C: . 1 dita e. 41. 47 7 idem . -Idem;	 li tadta n. 4.148; idem...	 •	 .	 .
Ida;L:-2 dita a.s 41.413 e 41.482, idem.
RiCMI: 2 ditas as. 41.4S9 e 41.480, ident.
Idem: I dita . o. 4.14 ,•z , idem.
Ma,ee,,io—W: 4 ditas sem numeres, idem.
Idem: 1 dita seta numero, avaria:Ia,
T: 1 dita sem numero, reprgacla.
TB&C: 2 ditas sem numeres, avariada.
TB&C: 3 ditas sem numero, repregada.
1132C: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez: Thespis procedente do

Liverpol entrado em 22 de setembro do
1906. —Manifesto n. 743. Termo a, 803.

Atanazem n. 9—LB: 1 caixa n. 3, repre-
gada.

CLB: 2 ditas ns. U'S e 100, idem.
CP: 1 dita n. 150, idem.
ENIC: 2 ditas n. 505 e 2.935: idem.
F—Rio de Janeira: 1 dita, n. 483, idmin.
H—A—N: 1 Forno n. 335

'
 avariado.

Armazem n. — MMC: 2 caixas as. 605
e 678, repregadas.

1\IMC—MC,W: 1 dita n, 679, ident.
MGaI: 1 dita n. 40, idem.
al&B—HC11: 1 dita n. 4.169, idem.
OP&C: 1 dita n. 3.58 .1, avariada.

• SH: 1 dita n. 3.965, repregada.
Z.: 1 dita n. 5.086, idem:
ASFC: 1 dita n. 4.111, idem.
JR—CC: 1 dita n. 928, avariada.
Brazil: 1 barrica n. 6.495, repregada.
Vapor italiano Rd Umberto. proce,lento

Genova. entra io em 29 de setembro de 1006.
—Manifesto n. 771.—Termo n. 164.

Atmazem n. 4-1,C-150 : 2 caixas sem
numero, repregadas, avariadas e vasando.

Idem: 2 ditas idem, Mein, idem e idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem e ident.

•VFC 2 ditas os. 166 e 139, idem, ideai
e idem.

Idem : 2 ditas os. 28 e i4. idem, idem
Idem: 2 ditas as. 13 e 260, idem, idem.'
Idem: 2 ditas no. 88 e 120, idem, idem

e idem. -	 •
Idem : 2 ditas no. (37 e 146, idem, idem

e idem.
Idem: 2 ditas os. 84 e 167, idem, idem

e idem.
Idem : 3 ditas es. 24, 108 e 30, idem, idem

e idem.
E&B: dita n, 921, reprep,mda e avariada.
JCNIC: 1 dita n. 1.242, idem, idem.
CFL: 1 dita n. 52, idem, idem.
AW:	 dita n. 9.100, idem, idem.
CGC: I dita n. 1.185, idem, idem.
R: 1 dita n. 2.503, idem, idem.
WIIC: 1 dita n. 1.535; repregada.
Armazem n. 4—L&C: 2 caixas sem nu-

mero, avariadas..
Idern: 2 ditas idem, idem.
idem: 2 ditas ideal, repregadas e va.-

sando.
!dein: 1 dita idem, idem. •

• Vapor italiano Rd Umberlo, procedente do
Genova, entrado em 29 de setembro (101000.
—Manifesto n. 771. Termo n. 103.

Armazem n. 4—AWC: 1 caixa n. 1, re-
pregada.

ACC: 1 dita n. 993, repregada e ava-
riada.

R: 2 ditas rs. 2.501 e 2.504, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 2.505 e 2.006, idem

idem. *
Idem: 1 dita a. 2.500, idem ident.
NZC: 3 dite.s os. 15, 189 e 136, idem

idem.
Idem' : 3 ditas os. 73, '70 e 59, idem

idem.
Ideia: 3 dit.is ns. 141, 103 e 51, idem

idem.	 •
Vapor allemïio Balia, precedente de Ham-

burgo, entrado em 17 de setembro de 190ol.
—Manifesto n. 722. • Termo o. 106.
: Armazém n. 3—AGC: 1 Caixa, 11.9.179, ro-
pregada,	 • •

RB: 1 dita n; 3.072,• idem Idem. -
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FSC: 1 dita n. 14.756, idem idem.
K-423: 1 dita n. 1.785, avariada,.
J—R—C—C: 1 dita n. 5.242, repregada.
G&C: 1 dita n. 8.659, idem.
T—J-21—WW: 1 dita n. 1.133, idem.
FBC: 1 dita n. 431.828, avariada.
Idem: 1 dita n. 431.810, i !em.
GTR-170: 1 dita n. 2.425, repregada e

avariada.
•itm : 1 dita n. 138, idem idem.
C: 2 ditas na 3.183 e 2.862, idem idem,

idetn.
ARPC: 1 dita n. 2.687. idem idem.
MB: 1 dita n. 5.432, idem idem.
FBC: 1 dita n. 1.964, idem i lem.
Borboleta: 1 dita n. 8.269, idem idem.
SCM—PlIG: 1 dita n. 346, idem idem.
JEJ: 1 dita n. 1.603 4/01, idem idem.
Vapor allemão Bahia, procedente do Ham-

burgo, entrado em 17 de setembro do 1906
— Manifesto n. 722 — Termo n. 107.

Armazem n. 3 — ASC: 1 caixa n. 5.496,
repregada.

ARPC: I dita n. 3.205, idem.
AJ—R1—WW: 1 dita n. 1i.70, idem.
AFNI: 1 dita n. 35, reerega.da e avariada.
RN: 1 dita n. 121, repregada.
alProcopio—alY: 1 dita n. 2.526, idem.
CS&C: 1 dita n. 3.541, idem.
K FBC: 1 dita n. 1.963, repreeada e ava-

riada.
FBC: 1 barrica n. 431.807, repregada.
JCC: 1 caixa n. 750, idem.
RSC: 1 dita n. 2.337, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 1.230, idem idem.
CPC: 1 dita n. 9.194, renregada.
MFB: 1 dita n. 3.806, ident.
MGC: 1 dita n. 159, i iam.
Sada 1 dita n. 478, repregada e avariada.
SH: 1 dita n. 483. repregada.
RJ: 1 dita n. 6.619, ident.
Raeilho: 1 dita n. 864, idem.

•WCC: 1 dita n. 242, idem.
Vapor ale:st-não B1iia, Drocedento do Ham-

burgo, entrado em 11 de setembro de 1906
Manifesto n. 722 — Termo n. 108.

Armazern n. 1 — GZC: 10 caixas sem nu-
mero. repreaadas.

Idem: 10 ditas idem, ident.
Armazom n. 1: GZC 3 caixas n. sem nu-

mero repro;adas.
Idem: 5 caixas sem numero idem.
Idem: 1 caixa sem numero i ¡em.
Idem 1 caixa sem numero idem.
FC: 2 caixas sem numero, idem.
Ideia: 1 cain sem numero, idem.
Idem : 1 caixa sem numero, idem.
BSC 3 caixas sem numero, idem.
BSC 2 caixas sem numero, idem.
Vapor ing: z Biron enfiado em 24 de se-

tembro do 1936, procelento do Nova Yorck.
-Manifesto n. 751. Termo n. 109.

Armazem n. 10: LEI 1 caixa n. 717, re-
pregada..

AM: 1 caixa n. 64, idem.
FCE: 1 caixa n. 2, idem.
FC Ja.rdimBotanico,1 caixa n. 2016, idem.
FCC: 2 caixas n. 1454, idem.
E 18778-1 caixa n. 4178, idem.
AGL 1 caixa n. 16248, idem.
GNC: 1 caixa n. 16660, idem.
Dr. C. C. Pinheiro I caixa n. 3542, idem.

•GC: 2 engradados ná. 308 e 307, idem.
CC: 1 caixa n. 6, idem.

P.IC: 1 caixa n. 24, idem.
LM: 1 caixa n. 608, idem,
J. F. Guimarães, 1 caixa n. 3, idem.
CA: 1 caixa n. 1, idem.
PJC: 17 caixas sem numero, idem.
C. Colombo : 1 caixa n. 62, idem.
ACXC : 1 caixa n. 43, amarada.
MU: 2 caixas ns. 43 e 46, repregadas e

avariadas.
LPR: 2 ditas as. 41 e 7.053, idem- idem.
Vapor francez CordiUère, procedente de

Bordéos, antra.do em 20 de agosto de 1906.

L. N. do Analyses — A&C: 1 barril sem
numero, condemna.do.

Vapor inglez Byron, procedente do Nova
York, entrado em 24 de setembro de 1906—
Manifesto n. 751. Termo n. 110.

Amuem n. 10 — KFC: 2 caixas ns. 60 o
17, avariadas.

CFC: 2 ditas sem numero, idem.
JFGuimarães: 1 dita n. 5, idem.
PJC—R: 9 ditas sem numeres, idem.
V: 1 dita n. 859, repregada e avariada.
PJC: 15 ditas sem numeres, avariadas.
FAB:" 3 ditas as. 193, 190 e 215, avaria- •

das.
EacB: 3 ditas ns. 217, 175 o 179, idem.
EaB: 2 ditas ns. 165 e 253, idem.
Varam ingloz Mit!on, procedente de Lon-

dres, entrado em 27 de setembro de 1006.—
Manifesto n. 761. Termo n. 111.

Armazorn n. 14—I3rgu: 4 amarrados sem
num eros, quebrados.

WTLCWR: 1 lata idem, vazando.
BMal amarrado idem. avaria-1o.
JFS: 1 dito n. 7.870, repregado.
AVII: 1 caixa n. 7.531, idem.
CLS: 1 barrica n. 22, avariada.
JPS: 1 engradado n. 787, repreeado o ava-

riado.
U: 1 dito n.90, idem idem.
BC&C: 2 caixas ns. 7 e 3, reprehadas.
CIC: 1 dita n. 2. idem.
D: 1 dita n. 8.259, idem.
CGC: 1 barrica n. 547, idem.
KFC: 1 caixa n. 1.416, idem.
Armaznn n. 14—BM: 1, amarrado de 11

baldes, árn numero.
BCC: 1 caixa n. 5, avariada.
A — 1 dita n. 94. repregada.
Vapor alterna° Prin. Segismundo, proce-

dente de Hamburgo. entrado em 17 de se-
tembro do 1906.— Manifesto n. 24. Termo
n. 112.

Armazem n. 1 —CBC 3 caixas sem mi-
mar"-, -repregadas.

CRC: 3 ditas som numero, idem.
CRC: 2 ditas sem numero, idem:
WCC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem : 3 ditos sem numero, idem.
Idem:. 1 dita sem namoro, idem.
CAC: 3 ditas sem numero, ideia.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, ident.
Idem: 1 dit 1. sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Caldas Bastos&C: 3 ditas idem idem.
Ideia: 1 dita idem idem.
000: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Sem marca: 1 fardo avariado, a granel.
Arp&C: 1 caixa sem numero, reprega,da.
Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de ou-

tubro do 1900.—Pelo inspector, M. E, de
Barros, ajudante interino.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maxitima

SECÇÃO DOS PlIAP,OES	 •

Aviso aos navegantes n: 15 — Altera çao do
caracter de lu,-; do pharol de Aracafr.

De ordem do Sr. chefe desta repartição,
aviso aos navegantes que o pharol do Ara-
cajil, no Estado do Sergipe, por motivo do
reparos de que carece em peças do sua ma-
china de rotação, terá esta parada a partir
do dia 17 do corrente mez, ficando então com
luz fixa.

Convem advertir, para evitar reclama-
ções, que, não obstante a Machina ficar pa-
rada, sempre que o navegante passar por
um mi mais tacos do apparellio de' luz, esta
apresentará o seu maior brilho . ou será
scintillante, mas os intervallos variando de

accardo com a maior ou menet, velocidade
do navio que passar no raio do alcance dd
pharol.

Socção dos Pharóes, 15 do outubro de 1906.
—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, capi-
tão de fragata, chefe do secção.

et•
Escola Naval •

Do ordem do Sr.contra-almirante director,
previno aos interessados s que o exame para
ma.chiuistas da marinha mercante terá logar
no dia 19 do corrente, sexta-feira, ás 11
horas.

Escola Naval, 15 do outubro de 1906.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

'(•
Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior general da armada, faço'pu-
blico que durante 30 dias, a contar de ama-
nhã; acha-se aborta na 4°. seeçio deste quar-
tel-general a inscripção para o concurso
ao preenchimento do tres vagas existeates
de sub-commi ,sarios da armada, a que se
relOro o decreto n. 5.461, do 22 do fevereiro
do 1905.

Os candidatos deverão requerer suas • In-.
scripçõos ao mesmo Sr. contra-almirante.

São roauisitos necossarios á admissão ao
concurso:	 •

1. 0 Ser cidadão braziloiro e estar no gcsG
dos direitos civis o politicos.

2.° Ser maior do 18 o menor do 3(1 annos,
o que será provado Com Certidão de afiei°,
ou documento authontico quo produza te em
juizo o o substitua.

3. 0 Ter bom procedimento, o que será
provado por documento idonoo ou folha
corrida.

4.° Ter aptidão physica para 'a Vida do
mar, o que será julgado em inspecção do
saude.

Os candidatos dereAo mostrar-se ha-
bilitados em concurea nas seguintes mata-
rias:

a) Portuguoz ;
b) Francez
c) Ingloz
d) Arithmetica, esnocialmonfe as questõea

de contabilid tcle, do systemas inetrico o mo-
notario, cambio o agio de moedas;

e) Geographiageral ;
f) Historia do Brasil;

Algobra atJ equaçõos do 20 galo, inclu-
sivo ;

h) Geometria pratica o noções de esterco-
motria ;	 -

i) Noções do direito publico e administra-
tivo;

j) Pratica do oseriptura.ção de bordo o em
geral do serviço do fazenda.

Além das mato 'ias acima indicadas, os
candidatos deverão mostrar-se habois em
calligraphia, constituindo a boa lettra, con-
dição do preferencia na classificaçao.

Quarta secção do quartelegentral da ma-
rinha, 1 de outubro de 1906.— O chefe, Cle-
mente de Alcantara Toscano.

Intendeneia Geral da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebo propostas nos dias abaixo designados,
até as 11 horas da manhã, para o forne-
cimento, durante o 1° semestre do uno
vindouro, dos artigos dos seguintes grupbs

Expediente: Carvão de pedra o couros,
no dia 22.

Madeiras o materiaes, no dia 29; ambos
do mec corrente.

Tintas, drogas, „brochas e vernizes, no
dia 7.

-Metaes e forragens no dia 14, , •
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Limas,. parafusos e Pontas de Pariz, no
dia 21, tudo dó novembro próxiinõ futuro ."

As: pessoas que pretenderem • contractar
esses fornecimentos deverão pi °curar nesta
secçad os respectivos • impressos, • e -bem
assim apresuatar suas habilitações, de
accôrdo com o regulamento desta Repar-
tição, para a prirheira concurrencia ate o
dia 19 ; para a segunda até o dia 27 do mez
corrente ; para a terceira até o dia 5; para
ã quarta coneurrencia até o dia 12 e para a
quinta até o dia 19, do me z de novembro
4"uturo.

Em cumprimento do aviso n. 39, de 20 de
janeiro do 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos das cauções
de um conto e quinhentos mil réis (1:5003),
feitas na Direcção Geral de Csntabilidade
da Guerra, sendo a de um conto de réis
G:000$), para garantia da execução tL coa-
tacto em geral e a de 50Jsk, para garantia

dás respectivas assignaturas, levantando
esta, desde que o assigaem ou incorrendo
na pena de perda, quando se neguem' a

s-Previfie-se que as propoAas devem ser
era duplicata, seladas as primeiras vias e
escriptas com tinta preta, sem rasuras, e
assignada,s pelos proprios proponentes que
deverã.o comparecer ou se fazerem repre-
Sentar legalmente na occasião da raspectiva
sessão.

Primeira Secção da Intendencia Cevai da
Guerra, 17 de outubro de 1900.— O chefe
da sução, tenente-coronel, Manoel ler-
reira Neves Junior

Arsenal do Guerra do Rio
• do Janeiro

• cos-runAs
De ordem do Sr. coronel director, declaro

que, na- proxima quinta-feira, 18 do cor-
rente, das 11 horas dá manhã, ás 2 da tarde,
se distribuirão costuras no edificio da novo
arsenal, na Ponta do Cajii. ás senhoras costu-
reiras que apresentarem as respectivas guias
de as. 2.251 a 2.400.

Previne-se que, havendo urgencia, do farda-
mento para ser distribuido aos corpos do
exercito, fica estabelecido o prazo de 20 dias
para sua manufactura.ção.

Repartição do- Costuras do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, 16 do outubro de
1906.—Manoel Joaquim dc Sant'Anna, 20 te-
gente encarregado.	 (.

Diinisterio da Industria, Vi_
ação e Obras 'Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patente" s de invençuTo •

N. 4.746, de William loulten;
N. 4.747. John William Esser, George Wil-

liam Barratt o Frani.: Barratt;
N. 4.748, da Margreth's Weltlicht, Fanar-

board & Comp., nsit beschrankter Aaftung;
` N. 3.121 B, de Henrique Bruggmann;

N. 4.749, de Perminio Carneiro Leão;
N. 4.750 e 4.751, do Dr. Carlos de Cer-

queira Pinto;
N. 4.752, de Taborda & Comp.;
N. 4.753, de Eurico Forlanini.
Convido os senhores acima nomeados, bem

como os representantes da sociedade mencio-
nada', a comparecerem nesta Directoria Geral
amanhã„ 18, á 1 hora da tardo, com o fim
de assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos o amostras
das suas invenções.
, Directoria Geral da Industria, da Secreta-
ria da Industria, Viação e Obras Publicas,
pw 17 de outubro de 19013.

•A.xlIatiuistr	 o dos Correios
• ib.; • iniS(	 -"re,.1eva.t • ift;s-

t-xclo do mó do Janeiro

De orlem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Ifistricto Federal' e • Estado • do Rio
de Janeiro faço publico, para • conhecimento
dos interessados.. que 'se- acha . aberta por
30 dias, a Contar desta data, na 1 0 secção,
nos d:as uteis, das 10 horas da manhã; ás
3 da tudo, inseripção de candidatos ao con-
curso a realizar-se no D107. de novembro pra-
ximo fui lir°, para preenchimento de vagas
de praticante de 23 classe.

Os candidatos . deverão ter de IS a 30 annos
de idade, g,osar boa saude, estar vaccinados
e ter boa conducti civil, tudo devidamente
comprovado por documentos bastantes, com
que será instruido o requerimento de ins.:cri-
pção ; e exhibirão prova de conhesimento
das lingtuts portugueza e francuit. geo-
graphia geral, com. desenvolvimenta quanto
ao Brazil, • e arithmetica ate a theoria das
proporções inclusive.

Para a classificação dos candidatos O mo-
tivo de preerencia, o conhecimento de al-
guma ou algumas das matarias sesuintes:
desenho linear, escripturação morcantil, in-
glez e allemão,

Não será, admittido d inseripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos de que
trata o presente edital, sondo que a inseri-
pção só se tornará effectiva com a assi-
gnatura, do proprio candidato em livro espe-
cial destinado a esse Mister.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do District° Federal o Estalo do Rio
do Janeiro, 28 do setembro do 190.-0 aju-
dante interino do administrador, José G. de
Mesquita Soares. 	 •	 (.

•

Repartição Geral dos Te/0.-
g"rit pitos

CONCURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENRA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO EXER-
CICIO DE 1907
De ordem do Sr. director geral interino,

faço publico que á 1 hora da tarde dos dias
abaixo indicados, do proximo moz de no-
vembro, na secretaria desta • repartição se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de materiaes e objectos para o consumo du-
rante o anno de 1907, a saber

I. Material para: installações electricas,
dia 26.

.11. Ferragens e objectos diversos, dia 27.
111. Madeiras o materiaes, dia 29.
IV. Moveis e accessorios, dia 30.
V..Objectospara escriptorio e material

para desenho, dia 31.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes no
almoiarifado desta repartição.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptaclos,modiante
amostra dos que, não constando da collecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser, escripturada,s em
duplicata, com tinta preta, devidamente
saltadas na primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras 'ou qualquer
defeito que possa occasionar duvidas ; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em algarismos, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando 'estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto do alvará
do licença para o exorçieto de negocio, pro-
fissão en industria., 	 •

. Não serão .tGmadas em . .consideraeão as"'
pronostas'que deixarem de satisfazer a ;qual-
quer destas regras.-

•Pa ra, garantir a assigna,tura do contracto
nenhuma prcposta será acceita sem présia
caluaio da quantia de 5003 na thesoutaria
desta repartição, provando-se este depusito-
com o respectivo recibo, que deve acompa-
nhar a proposta.	 •

O propanonLe preferido que se recusar a
assignar o contracto perderã o direito à •
restituição da , quantia caucionada, rever-
tendo esta para, a Fazenda Nacisnal.

A execução do contracto será garantida, '
por um deaosito, na importancia de 10 0/0 -
do valor provava' dos fornecimentes. •

As entregas serão effectuadas nb almoxa-
riStdo, livres de despeza.

Capital Federal. 11 de outubro de lOon.—
O vice-director interino, Leopotdo I. 1I-cis.(-

PARTE COMMERCIAL
enIll£11'11. wts 1li.I dos CO e're.

toros de Fundos-4 Pie LIius da.
• Ca pi 1.;t1 lir od e ra 1

CURSO OFFICIAL DE CAMIMO E MOEDA
METALLICA

90 d /v A' viste

Sobre Londres 	 	 15 17/32 15 25/64.
» Pariz	 	 	 $127

Hamburgo 	 	 $750	 $767.
• Italia 	 	 $625
• Portugal .....	 $352;

.Nova York,... 	 332.23 -
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, era vales, por 1$009	 1,j,755

CURSO OFTICIAL DOS FUNDOS' PUBLICOS
E rAnricm,ARES

Apolicss gerass de 5 ss, miudas. 1:C25;000
Ditas idem idem de 1:00%000,

5 as 	 	 1:011$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de .1(;;OG, port 	 	 155$000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 2603000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:00. 5 cá, port 	 ...	 802000- .
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de-100S, 4 %, port 	 	 68$000•
Banco do Brazil, integr 	 	 144$000
Comp. Viação Ferres, Sapucally 	 	 253500
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	 	 255$000 •
Debs. da Comp. de Melhoramentos

de S. Paulo 	 	 170.000
Ditos da Comp. Tecidos Fabril

Paulistana 	 	 190$000 •
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7	 200,000
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de •
Janeiro, 17 de outubro de 1906.—Josd Claudio .
da Silva, syndico.	 •

Janta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1906

Algodão . em rama, Sergipe Dores, regular
8$500 por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos, 230
reis por' kilo.

Dito mascavo,' de Maceió, 130 reis por
kilo.

Café a 7$000 por arroba.
Oleo de ricino de 23 qualidade de Per-

nambuco, (a chegar) 30$000 por 34 kilos.
Sebo . do Matadouro, 620 réis por kilo. •
Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1906.

Severino dg Silva, presiden
da 1Na, oecretario.	 • .
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SOCIEDADES ANON YMAS

Sociedade Anony tua, «Jornal
do larassilit
Cs CONVOCAÇÃO) • •

Não tendo 53 realizado a assembléa geral
convocada para o . dia' 'fixado,..por • falta dé
numero legal, de nciVo são Convidados os
Srs.accionistas a se reauirordao dia 3 do no-
vembro, ás 2 horas da: tarde; na . Sala da re-
dacção, á rua Gonçaltres 'Dias ri. 54; afim de
tomarem conhecimento do balanço. relato-
rio da directoria o parecer do conselho fiscal
referentes ao anao de 1935. As anões ao
portador devem ficar depositadas até se re-
alizar dita assombléa. Acham-se á dispo-
sição dos Srs. accionstas a cópia do balanço
o mais docurnoatos do anuo findo cru 31 do
dezembro do 1905.

Rio, 17 de o itubro de 1903.—Pedro Car-
valho de Moraes, presidente.

RELATORIO DA DIRECTORIA • -

Srs. assionistas — DireCtoria, mais .trin,
vez, cabe relatar-vos as . occurrancia,s havi-
das no decurso do ando do 1905.

E' cada vez mais lisonjeira a situação do
Jornal do Brasil, embora a construação do
edificio e a reforma do todo o material me-
canico e typog,raphico im Iodem na conti-
nuação da suspensão de lucros, para defini-
tiva consolidação do acervo social. •

Einircro—Iniciadas as obras, foram con-
struidas as duas paredes lateracs, pelas em-
preita,da,s já de vós conhecidas, e terminadas
as obras da installação da casa das machinas
o .calideiras, cuja solidez e elegancia teem
merecido o,applauso dos' profissionaes. In-
felizmente, a construcção do resto do edi-
ficio deixou a desejar, pelo que encarroga-
mos da direcção das obras - o. engeaheiro,
lente da, Escola Polytechnica, Dr. João Fe-
lippo Foreira, que determinou a modificação
do quasi toda a parto central o fez as alte-
rações que a scieneia, a arte e a convenien-
cia dos CCe30.3 serviços indicavam.

São collossaes os trabalhos par motivo das
obras referentes aos fundamaatos, ás aguas
do subsolo, 03 deposites nesta S3CÇãO, e o
encanamento, rebitagem e elevação das altas
colurnna,s e travessas de aço, que formam o
arcabouço do edificio. pelo lado da Avenida
Central.

Acreditamos que a construcção estará
terminada em m tio pro-cimo futuro, si o
marimari?, destin tzio ti fach ida pu ler ficar
prompto, pois, determinando o contrato com
03 em oreiteiros da fachada que esta ficaria
prorapta em novembro de 1905, até hoje
apenas estão levantados alguns pilares,- por
differeutes razões, que, segando os em irei-
toiros, toem impedido o cumprimento do seu
contracto.

Da livro caixa vereis, porém, Srs. accio-
nistas. que e,t t empraza não teve uma hesi-
tação no cumprimento da MI ajuste, a itas
tem adiantado sammas superiores ao tra-
balho que possa ser exhibido, embora não
collocado no loga,r. 	 •

E gotaremoa todos os recursos que a pru-
dencia o a paciencia permittam empregar,
sem sacrificio dos direitos da empraza.

MACIIINÀS —Já e-tão nesta capital os appa-
relhos denominados 1..ANOTYPE,TD: impor-
tamos dos Estados Unidos da America do
Norte, fabricados pela M.:rgenthaler . Linotype
Compally Std., do New-Yorlc.

Logo que o nosso °Meio fique prompto,
noite collocaremos definitivamente os apaa
relhos que, por ora, serão ensaiados em outro
local.

No intuito de evitar os prejuizos que as
grandes edições do Jornal do Brasil dão com
a demora da, distribuição, por não darem

_
vasão as actuaes multi nas, oncom mondamos
aos Srs. Walter Scott & Comp. do Plainfield,
New-York, Estados Unidos da AmeriCa.do
Norte, urna grande machina do impressão,
quadranla. modelo Y, permittindo augmen-
tar de 8 a 24 paginas a edição normal diaria
do Jornal do Br tsil.

Acreditamos que em novembro poderemos
ensaiar, a publicação da fo:ha nosso appa-
relho, que perruittirzt duplicar a edição dis-
tribuiria ate 5 horas da manhã.

Cmo consecpiencia, do emprego dos nossos
machinismos, ficarri o formato da Jornal do
Brasil equiparado aos dos principaes jornaes
inglezos e americanas, sendo que a distri-
buição das matarias ob decorá ao pfano que
desde já vamos iniciar, de modo a va,!or,zar
o pequeno annuncio e extremar a colla,bora-
ção, e outros assumptos de valor, das sim-
ples informações, para que tudo devidamente
localizado. possa o leitor, -em rapido relan-
cear de olhos, tom ir conhecimento do que
mais interessante ou conveniente lhe pareça.

LUCR03. —Ainda desta vez não julgamos
conveniente distribuir lucros, como uma
medida de alta vantavem. Logo que 03 com-
promissos tomados para as grandes obras e
para os grandes machinismos forem liqui-
dados, afiançamos aos senhores accionistas
que os resultados compensarão tão pequena
demora no percebimento desses lucros.

Em todo caso, o pessoal, material, acces-
sorios, todas as responsabilidades estão per-
feita o regularmeate em (lia.

ELECTRICIDADE. —A Senão de distribuição
da energia electrica, que sobra á exigida
para os nossos serviços internos, marcha re-
gularmente, de modo a ser considerada uma
das mais productivas da empraza, como ve-
rificareis do respectivo annexo.

PESSOAL. —A redacção em chefe o a geren-
cia do Jornal do Brasil o da Revista da Se-
'mnana. edição illustrada do primeiro, conti-
nuam, conforme a determinação da assem-
bléa geral, sob a gestão dos Drs. Fernando
e Candido Mendes de Almeida, sendo a im-
mediata redacção da Revista delegada por
aquelles administradoros ao Dr. Fernando
Men les do Almeida Junior e á direcção te-
clinica das officinas ao Sr. coronel Gaspar
Casar Ferreira do Souza. A' frente do sor-
viço das machinas motoras e do electrici-
dade continúa o Sr. tenente-coronel Jamea
Andrew Junior, superintandendo o escripto•
rio o Sr. teacnte-coronel Eugenio Marçal e a
redacção o Sr. F. Arthur Costa.

Todos os auxiliaras do Jornal do Brasil são
dignos da vossa consideração.
MOVINIENTÓ DE FUNDOS. —Tendo excedido Ct

nos•a expactativit o movimento deste eXer-
cicio. parece-nos ser occasião de aPplicar o
disaosto na art. 5° dos Estatutos, que espe-
ramos s sja devidameute cumpri-lo.

CONSELTIO FISCAL. —Cabe-vos eleger o novo
conselho fiscal, sendo que o actual tem pres-
tado a esta -directoria o concurso de suis
luzes e °auxilio de que tornos havido mister.

Srs. accionistas. Esta a directoria ás vos-
sas ordens para dar-vos as informações que
julgardes necessarias. .

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1935.—
Pedro Carvalho de Moraes, presidente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Foram aúeseates ao conselho fiscal o re-
latorio da directoria o os balanços, conta
do lacroa e perd is e annexos, referentes ao
armo social de 1935: e, examinadas e confe-
ridas essas contas, a caixa e o estado da es-
cripturação, que se acha completamente
regalar e em dia, atten lendo as justas poa-
deraç5es dos Sr. directores e pávidos os
administradores do Jornal do Brasil o da Re-
vista da Senzana,8 o conselho fiscal de parecer:

1°, que sejam approvados os .actos de
gestão e as contas apresentadas e referentes
an armo snninl (in 1905 :

2°, que sejam aplicados os saldos apura.;
dos no desenvolvimento e terminação da
nova installação, edificios e machinas

3°, que sejam empregados todos os meios
legaes, com a maxima. urgencia para ex-
ecução ou rescisão dos contractos de érnprei-
tadas, de modo a terminar quanto antes a
construcção do novo edificio da. emprela.

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1906.—Co-
ronel Gaspar Cesar Ferreira de Souza.—
Francisco Arthur Costa.	 Heitor Theophito

•Marçal.
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• 21:08$641
242:634160

3:954900
46:02%240
87:693S140

3.446:7224793
Passivo

Capital 	
Acções .caucionadas 	
Subscripções 	
Lettras a pagar 	
Emprestima para o edifi.cio.
Diversas coatas**- - •
Fundo do reserva 	
Lucros a dividir 	

Pedro Carvalho de Moraes, presidente. -L •
Theophilo de Moraes, guarda livros.

DESIONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PEIt•
DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1005

• Debito-

Á diversas contas 	
A impostos o licenças
A seguros. 	
A juros e descontos 	
A bibliotheca, 	
A honora.rios da adminis-

tração 	
A serviço telegraphico 	
A saltos 	
A material do consumo....
A ordenados....... 	
A com missões 	
A despezas geraes..• .....
A fundo do - re-

serva 	  3L203$035
A lucros sus-

pensos 	  124:814142
•—

Credito

Do venda avulsa e assigna	 -
turas 	

Do pub'icações 	
De difTereaça do cambio 	
De electricidade. 	 	

Pedro Carvalho de Moraes, presidente. —
Theophilo de Moraes, guarda-livros.

BALANÇO DO ACTIVO E PASSIVO
DEZEMBRO DE 1906

Activa
Propriedade, machinas o

officinas graphicas 	
Contractos 	
Caução da directoria 	
.Propriedade litteraria 	
Luvas de. prodios . o. bom-
..feitorias 	

-Moveis o utensilios 	
.Material de consumo 	
.Contas correntes o diversos

•devedores 	
Bibliotheca 	 .•
lmmoveis 	
Papelaria 	
Diversas contas 	
Caixa o bancos 	

2.500:000$0eu
10:00(.4.000
12:265$040 •

128:618$10,)
300:000$300

• --- 79:901500

-- 262:633 •123
153.295 032

• •
• • 3.446.:722$708
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Givardian A ssurance Company, Limit,424

BALANÇO EM.31 DE DEZEMBRO DE 1905

Balanço das rendas da Repartição de Seguros contra _rogá

Fundo total da Repartição de Seguros
contra Fogo no principio do anuo, sendo
Reserva dos premios 	  £ 213.650 O O
Reserva . geral 	 	 420.287 12 11

- 633,937 12 11
Premios'recebidos menos premios pagos em

reasseguração 	 . 	 	 501.871 13 1
Juros o Dividendos 	 	 25.858.13 11

------
£ 1.161.667 19 11

Perdas, menos reasseguraçõeS 	
Despezas 	
Commissão 	
Perdas das agencias 	
..Impoto sobre lucros 	
Transferido para lucros c perdas 	 	 •

Fundo ' total -da Repartição de Seguros
contra Fogo ao fim do anuo. sendo:
Reserva dos premios 	  £ 222,150 O O
Reserva geral  ' 	

•	

463,000 O O

Balanço da Repartição de Seguros contra Fogo

Passivo

Fundo da Repartição do Seguros centra Fogo.
Perdas pagaveis 	
Saldo pagavel ás outras companhias de se-

guros  -
Despezas da administração a pagar., 	
Letras a pagar 	
Juros pagos antecipadamente 	
Lucros — saldo aos accionistas 	

810.414 1 9

•
Activo

£ s. d.
Hypothecas 	 	 39.950 O O
Documentos de credito do Governo, estradas

de ferro e outros effeitos 	 	 534.911 9 7
Premios activos 	 	 7.413 O 1
Saldo das agencias 	 	 94.647 7 1 ••
Saldo pagavel por outras companhias de se-

guros 	 	 7.067 14 3
Juros não cobrados 	 	 8.499 3 2'
Depositos nos bancos	 	 •	 37.000 o O
Saldo da caixa e da conta corrente. -	 74.535 10 0'
Lettras a receber 	 •	 6.389 17 7

-------
£ 810.414 1 9

Agentes no Rio, gnight, flarrison ce Co., 73, rua Primeiro do'
1\ ruço.

£ s. d.
247.363 3 11
117.334 8 10
61.445 12 2

80 12 2
1.736 11 4

51.557 11 6

682.150 O O

£ 1.161.667 19 11

£ s. d.
682.150 O O-
15.272 6 1

55.574 13 5
3.812 7 9
1.420 O O

627 3 O
51.557 11 6

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.744 — Menzorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoamentos
no tratamento da borrach.«.» Invenção de
Meyer Wilderman, domiciliado em . Londres,
Inglaterra

• Refere-se a invenção ao tratamento do
borracha e ao melhoramento da qualidade
da borracha por meio de dissolventes usados
do modo a ser muito pequena a perda de
dissolvente, podendo o tratamento ser prati-
cado em escala commercial.

O objecto do tratamento é separar as par-
tes valiosas da borracha bruta das partes
menos valicso,s o nocivas, recuperando-se o
dissolvente por um processo praticavol com-
marcialmente, e mais especialmente sepa-
rar a borracha que, segundo a notação ex-
posta adeante, consiste em borracha a fl e a
e resinas, em suas partes constituintes, ob-
tendo-se a borracha a ou as borrachas y o p
praticamente separadas das borrachas p ou
y e das resinas, ou da borracha y e das re-
sinas, que compreliende os elementos vis-
cosos da borracha bruta.

Conseguiu-se do seguinte modo a classifi-
cação dos elementos constituintes da borra-
cha: Introduzem-se num frasco duas a qua-
tro grammas de borracha em. bruto e 30 c. c.
de chloroformio. Depois de deixar operar
este sobre a borracha durante certo tempo,
addicionam-se 270 c. c.- de chloroformio e
agita-se a mistura, que se aquece depois em

1. .banho-maria. Este tratamento dissolve a
. borracha e as resinas, 'assim como alguns

"duetos de oXydação da borracha, em-
quanto as impurezas mecanicas não são dis-

•solvidas. Addicions,-se então, com 'agitação
•constante, alcool de 40° C. gotta í gotta„
' de modo a se dissolver de novo o precipita-
' do formado 'por cada gotta. Cessa-se de
-3kccreseelitar • alcool; assim que' o ,liquido

permanece turvo. Depois de certo tempo,
obtem-se grande quantidade de precipitado
flocos°. E' o que se chama borracha a. A
borracha a se separa por meio de uma gase
de seda, lava-se com alcool e se põe a seccar:
Addiciona-se ao residuo do filtro 500 c. c.
de alcool, obtendo-se um segundo precipita-
do, que recebeu o nome de borracha (i e se
separa de modo semelhante. Evaporam-se
depois o alcool e o chloroformio do residuo
do filtro que contem o resto da borracha e
as resinas, e os solidos assim obtidos se
põem a ferver repetidas vezes em alcool
absoluto: a borracha y não se dissolve, em-
quanto as resinas se dissolvem em grande
proporção.

O methodo analytico acima descripto para
determinar os constituintes da borracha é
conhecido ha muito tempo; até hoje, porém,
não foi proposto para separar industrial-
mente os constituintes inferiores da borracha
dos superiores. E' -obvio, com effeito, que
este processo de laboratorio 6 completamente
impsaticavel em grando escala, por ser
muito alto o custo dos 'dissolventes c se pro-
duzir uma mistura destes durante a extra-
cção, sendo muito difficil separar desta mis-
tura os constituintes da borracha. •

Imaginou-se tambem remover a materia
putrida, da borracha bruta pela acção dos
dissolventes CCI I , CS,, C'CP, ou outros com-
postos de carbono equivalentes, sós ou mis-
turados com alcoal. Neste methodo, o dis-
solvente se introduz em uni tanque coatendo
a borracha bruta e se remove depois de
absorvida pela borracha a quantidade de dis-
solvente necessa ria. Enche-se então o tan-
que de agua e, como a massa de borracha e
de dissolvente 6 de densidade maior que a
agua, essa massa permanece debaixo da
agita; deixa-se a acção do dissolvente con-
tinuar durante 18 a 24 horas. A massa tra-
ta-se depois com agua quente, que remove a
mataria putrida assim dissolvida.

O processe que se acaba de descrever é
lambem impraticavel comrnercialmente em

razão do custo elevado dos dissolventes em-
pregados, e da grande quantidade de dissol-
vente absorvida pela borracha e perdida.

Com effeito, em ura intervallo de cinco
minutos, a borracha absorve mais de duas
vezes seu peso de dissolvente, e como o
tempo necessario para introduzir o dissol-
vente e evacual-o muito excede cinco minu-
tos, segue-se que o pezo de dissolvente ab-
sorvido 6 muitas vezes o da borracha tra-
tada; e o dissolvente é perdido juntamente
com as substancias extrahidas da borracha.
Esta perda de substancias extrahidas podo
ser consideravel, pela razão que os dissol-
ventes propostos disiolvem a totalidade dos
constituintes daborracha, e de outro lado, si
ffirem empregadas pequenas quantidades do
dissolventes, a acção exercida sobre a borra-
cha é meramente superficial, de modo que
se elimina sómente parte de seus elemen-
tos inferiores. Accresce que, no processo
mencionado, os dissolventes uzados devem
ser de densidade maior que *a agua, não se
podendo por este motivo empregar muitos
dos melhores ou mais baratos dissolventes
da borracha, taes como benzol e naphta, mis-
turada com alcool.	 -

O objecto da invenção é separar os consti-
tuintes mais valiosos da borracha dos menos
valiosos e purificar a borracha por meio do
dissolventes, do modo a ser tão pequena a
quantidade de dissolvoate perdida que o
processo se torne praticavel commercial-
mente.	 •

Consiste minha invenção, em primeiro
Iogas, em empregar uma mistura do dis-
solventes para a separação por solução* de
uma ou mais das partes constituintes noci-
vas ou inferiores da borracha bruta das
partes mais valiosas '• recuperar da .solução
as partes inferiores dissolvidas da borracha,
e recuperar os dissolventes misturados sena
separação, de modo a se obter um cyclo
operações,

.Consisto mais a invenção em um precess--.
cyclico para separar as partes superiores.
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•
borracha bruta das partes inferiores pelo

mprego do urna mistura do dous dissolven-
ites, um dos quaes é suscoptivol de dissolver
¡todos os canstituintes da borracha, emquan-
¡to o outro pode somente dissolver resinas
'ou resinas o pequena parte dos constituintes
inferiores do borracha, sendo as misturas es-
'colhidas de tal modo que, em condições da-
salas dcatemperatura, pressão e segundo a na-
•tureza da borracha tratada, a mistura con-
stitue um dissolvente tão somente para as re-
'sinas e as partes inferiores da borracha, e
não para as melhores partes desta.

Consiste tambem a itIVOKItO mak aspa-
'cialmente em separar a borracha bruta em
!borracha a ou borracha ae O e borracha O
e y o resinas, ou borrachas y e resinas, pelo
preparo conveniente de urna mistura de
'dous ou mais dissolventes apropriados, taes
como chloroformio o alcool ; tietrachlorure-
p de carbono e alcool; chloroformio de ben-
aol e alcool ; naplita e alcool, etc., recupe-

• rando-se a mistura dos dissolvente$ de modo
!a ser o processo cyclico e recolhendo-se am-
bas as partos da borracha..

Minha invenção consiste lambem em tra-
tar a borracha bruta com um liquido que é
'um dissolvente para todos os •constituintes
Ida borracha, evaporando-se c recolhendo-se
lo excesso de dissolvente até permanecer na
imassa sarnenta a quantidade do dissolvente

nirna necessaria para a purificação da
[borracha e removendo-se depois o dissolveu-
te com as resinas, ou as resinas e outras par-
tes inferiores da borracha, por meio de
;aquecimento em agua. Consiste mais a in-
venção nos aperfeiçoamentos adeanto de-

:scriptos para a separação e purificação da
tborracha.	 •

O desenho annexo representa uma forma
,de a.pparelho con.venientsa para realizar a
,invenção.
f. a é um tanque do alimentação, contendo
:o dissolvente que se la,a, e tendo uni cano de
¡sabida b, com torneira 19, conduzindo uma
bomba, premente ligada ao orificio a do um
.recipiente e.no qual a borracha é tratada em
;vasos supportados por armações que assen-
tam na serpentina r• e podem se erguer fora
'do recipiente, assim corno a tampa g. As
'serpentinas toem um °riflai° da entrada e
sina do sabida para agua quente ou outro
fluido aquecedor ou esfriador, alimentado de
.qualquer modo conveniente, No fundo do
recipiente e existem uma peneira de gaze
'40 e deus canos de sabida 4,* j, conduzindo
'esto ultimo um recipiente de esgotamento

dotado do urna serpentina do aquecimento
e de. um cano de sabida m em seu fundo as-

tim como de um buraco de homem 45. Os
recipientes j e e trazem canos de sabida de
vapor o e p conduzindo a condend.ores $
;ligados pelo cano t, ao tanque a. Um cano
conduz a uni tanque intermediarie v, que

•communica com o tanque a por um cano w
e com uma bomba de vacuo por um cano x,
conduzindo o oriticio do sabida da bomba
aos condensadores r, s. Canos tra.nsversaes
y, z ligam o cano 'to aos canos situados de-
baixo dos condensadores s respectiva-
mente. Ramaes 23,24 conduzem dos canos o,
p, respectivamento,aos conductos 25, 26,que
communicam com catingue a por urna se-
gunda bomba de vaeuo e um terceiro con-
densador. O cano é ligado ao topo e ao fundo
do condensador r pelos canos 27, 28. respacti-
vamenteo emquanto o cano p communica
com o topo do candensador s por uns cano 29.
•Um cano 30 conduz do cano odebaixo do con-
densador s, á parte superior do tanque inter-
Mediario saUmainstallação conveniente com-
prehende um só tanque de alimentação e
uma bomba premente com um só par do coa--
duetos 25 e 26 para um certo numero de séries
pompostas de um tanque do absorpção e, um
.4, Dque de • esgotamentoj, cOOCUSp,d0Ves.r,s,

um tanque intermediario v e unia bomba
de .vacuo, com as connexões respectiva,s.. O
recipiente e traz um manometro 41, um
thermometro 42, uma valyula de segurança
43 e um cano de -escoamento 44. Os -diffe-
reates canos de conneaão toem torneiras cine
servem para o fim indicado adeante.

Para, realizar a invenção segundo o pro-
cesso cyclico no apparelho acima descripto,
a borracha para tratar, que Oda ser bor-
racha bruta, cortada em pequenos fra-
gmentos ou, sendo neces.sario, borracha la-
vada, e desembaraçada 40. impurezas o
mataria albinninosa e seccada em folhas,
colloca-se nos vasos dotados do meios conve-
nientes para esgotarem nas armações, que
conteem diversas prateleiras servindo para
supportar Os vasos. As armações se collocam
sobro a serpentina s; o esta se introduz no
recipiente e, que se fecha hermeticamente.
Abrem-se então a torneira 19 e a do orificio
de entrada d, e faz-se penetrar o dissolvente
no recipiente ou tanqua cle absorpção e, por
meio da bomba premente.

O dissolvente consiste, neste caso, em uma
mistura do deus ou mais dissolventes um
dos quaos é susceptivel de dissolver por si
só todos os constituintes da borracha, em-
quanto o outro pôde sómente dissolver as
resinas o a materia putrida. ou as resinas
com pequena parte da borracha inferior.

Dissolventes convenientes para este fim
são o chloroforrnio, o benzol, C CL4, a na-
phta do carvão e substancias analogas, que
podem dissolver a totalidade da borracha,
misturados com alcool methylico, alcool
ethylico e substancias analogas, que por si
sós não pod on dissolver todos ,os consti-
tuintes da borracha, mas sómento as resinas
ou as resinas e fraca proporção da borracha
inferior. A mistura de dissolventes esco-
lhe-se de modo tal que, nas condições de
temperatura e pressão em que se deve rea-
lizar a acção sobre a borracha, as borrachas
a. e p, ou a borracha a não são dissolvidas,
(mutuante entram em solução ás resinas
e as partes inferiores da borracha, isto é,
a borracha y ou as borrachas fl e y.
A quantidade total de dissolvente empre-
gada O bastante considera.vel para que só-
mente uma fracção della permaneça na bor
racha depois de se achar esta intimamente
penetrada.

Dota-se preferivelmente o tanque de ab-
sorpçã.o e do um indicador de vidro com
duas torneiras, para se poder verificar o
nivel do dissolvente. Este se introduz pela
bomba pramente de modo a se manter ao
nivel desejado, isto é, immediatamente acima
do vaso mais alto contendo borracha, fo-
chando-se depois a torneira 8, assim como a
torneira do cano 44.

Iwroduz .se depois na serpentina f vapor
ou agua á temperatura conveniente para
aquecer a massa o o dissolvente do reci-
piente • e e deixa-so o dissolvente operar
sobre a borracha a esta temperatura e á
pressão atrnospherica ou com maior pressão.
Durante esta primeira phaso do processo,
lfga-so o recipiente e ao condensador r,
abrindo-se as torneiras 1,5 e 4 e fechando-se
as torneiras '3, 7, 2 e 6.

Depois de operar o dissolvente durante um
tempo conveniente, geralmente doze horas
mais ou menos, abre-se a torneira 10 e eva-
cua-se assim o dissolvente no taaquo j. O
modo de proceder a esta operação varia se-
gundo o genero do separação desejado, a na-
tureza da borracha o o dissolvente usado.
Posso, por exemplo, remover o dissolvente
das substancias solidas emquanto o recipiente
o se acha ainda quente, de modo a estar em
solução maior proporção das borrachas infe-
riores. Posso tambein esfriar primeiro o con-
teúdo do recipiente e e neste caso entra em
solução quantidade menor de borrachas de
bolixa qualidade. C. =a mistura dissol-

o	 •	 ..

vente e uma borracha dada, deVe-se tam-
bem empregar o esfriamento para . que a
massa solida esteja primeiro menos moita,
afim de facilitar o esgotamento ou do se po-
der recolher melhor a borracha. Posso tam-
benvdissol ver maior quantidade do borracha
á temperatura ou pressão mais alta e sepa-
rar depois á temperatura e pressão mais
baixas as partes superiores da borracha. O
recipiente e Ode Se esfriar antes de se esgo-
tar, pela introduação de agua fria nas ser-
pentinas r. A especie de separação depende
naturalmente da natureza da borracha tra-
tada o do fim a ele se destina a borracha
obtida, bastando regular as condições do
processo o a temperatura durante o esgota-
mentq para se obter qualquer separação que
se desejar. Quando se trata de borrachas in-
feriores cotia soldo grande proporção de real-
nas e de borracha de nsá qualidade, posso
repetir o processo do recipiente e com quan-
tidade nova de dissolvente, de modo a re-
mover as resinas o as borrachas inferi-
ores que permanecem ainda com dissolvente
na borracha, pedindo este tratamento menos
tempo que o primeiro. Quando se tratam
As melhores qualidades do borracha, uni só
tratamento, com uma quantidade sufficignto
de dissolvente basta para reduzir a quanti-
dade de resina o borracha do inferior quo
permanece ainda no dissolvente ou borracha,
ao miuirno exigido praticamente. Depois do
esgotamento, as melhores partes da borra-
cha ficam nos vasos do recipiente e. Existe,
porém, ainda uma quantidade considoravel
de dissolvente na borracha solida o a se-
gunda phase do meu processo aperfeiçoado'
tem por objecto recuperar este dissolvente,
assim como o dissolvente que se esgotou
com a borracha inferior e as resinas no'
tanque j.
• Para cate fim evaporo primeiro os dissol-

ventos á pressão atmospherica„applicando ca-
lor ao recipiente e e ao tanque j, pelo aqueci-
mento das serpentinas (e Lrespectivamente.
Nesta parte do processo abrem-se as tornei-
ras 1, 3 e 6, fecham-so 2, 4, 5 e 7, o para o
reci piente de esgotamento abrem-se as
torneiras 13 o 15 e fecham-se as torneiras
14, 16 e 17. Deste moao, o dissolvente eva-
pora-so do ambos os recipientes eoje atra-
vessando os condensadores vao ter a um
conducto principal e penetra pelo cano t no
tanque de alimentação a.

Para recuperar completamente 03 dissol-
ventes, e desnecessario evaporar sob pressão
diminuida ; mudam-se, em conseguem:ia,'
as differentes conaexões, fechando-se as tor-
neiras 2, 6, 5 e 4, o abrindo-se as torneiras
1, 3 e 7. E stabelecem-se connexõea seme-
lhantes para o condensador inferior. O vapor
proveniente de ambos os recipientes passa,
portanto, pelos condensadores e penetra
dopai .: pelo cano ti no tanque interino-.
diario v.	 "11

A bomba do vacuo ciii connexão com o
cano x opera-se para arear um vacuo em
ambos os recipientes, voltando o vapor
por meio desta bomba aos condensado-
res r, s.

Basta abrir a torneira 18 para fazer passar
o vapor do tanque intermediario para o
tanque de alimentação a.

Depois do certo tempo, acha-se que Se •
evaporou do tanque intermediario v • todo o
dissolvente aspirado dos recipientes c o j.
Chegado este ponto da operação, evapora-se
no vacuo o dissolvente restante, fechando
as torneiras 3, 5 e 13, e abrindo as torneiras
,• 2 e 14. O dissolvente passa então em .a .

estado de vapor pelos conductos 25 . e 26 o,
atravessaudo o terceiro • condensador, pe.
netra, no tanque do alimentação a, usando-aoo
para este fim a segunda bomba de vacuo;.
acima • mencionada, sendo esta bomba e o:
condensador communs a um certo 'numero
do recipientes e e j. Como se vê no prOneW,

_

•
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acima á totalidade'do disselvánto regwye-se
'da borracha contida em ambas- ai, rparas
e, J o volta finalmente ao tanque a dia bodo
a se poder usar outra vez para tratamento
de novas quantidades de borracha bruta,
sendo, portanto, o processo cyc/ico.

Pode então se abrir um dos recipientes
e ou j, ou ambos, o remover-se seu conteúdo,
collocando-se depois uma nova quantidade
de borracha bruta no recipiente e, sem
parar as operações das outras . unidades
(e, J, c, r, a) da instalação.
• Em Jogar do remover de e as ultimas

quantidades do dissolvente, deixando assim
na parte superior da, borracha em e fracas
proporções de resinas e borrachas inferiores
levadas pelo dissolvente em e durante o
esgotamento, e depois repetir o processo em
e, afim de reduzir a quantidade de resina e
borrachas inferiores comprehendidas na bor-
racha em e, posso deixar em e pequenas
quantidades de dissolventes, suficientes para
dissolver a fraca proporção de resina que
permanece na borracha, o remover depois
as resinas pondo a ferver a borracha com
agua em e, e finalmente secou a borracha,
confb se descreveu acima. 	 •

Pelo processo descripto, obtenho os consti-
tuintes mais valiosos da borracha bruta,
isto é, a borracha a ou as borrachas 4 e B, a
primeira das quaes é da melhor qualidade,
separadas praticamente da borracha j e das
resinas, ou das borracha E eje das resinas
ou a borracha separada somente das resinas
e da rnateria putrida.

Posso assim melhorar muito o valor de
todas as borrachas e alargar muito as appli-
caçães de borrachas brutas do baixa qual"-

- dado. augmentando muito a utilidade da
borracha extrahida delias. Consigo, além
disso, produzir uma borracha de qualidade
mais uniforme do que 'foi possivel ato hoje,
tornando-se assim o fabrico de borracha
branda o do ebonite independente das va-
riações de qualidade 'o composição das bor-
rachas brutas em pregadas. Pode-se *tara-
bem usar as partes superiores da bor-
racha para os artigos que pedem as qua.-

. lidados superiores da borracha a, emquanto
s as partes inferiores hão de achar a sua ap-

plicação na industrio, para os casos em que
não é necessaria a presença do grande • pro-
porção de borracha a, seguindo-se economia
mistci consideravel no fabrico de artigos
de borracha. Com efeito, escolhendo con-
venientemente as proporções do dissol-
vente empregado, posso obter as borrachas
a,8 e y, ou qualquer mistura delas que se
possa desejar, emquanto a temperatura á
Tio sé esgota o recipiente e fornece mais
um meio de regular as qualidades da bor-
tacha separada.
- Na descripção acima considerei somente a
separação da borracha em duas partes, sendo
a totalidade da borracha recuperada de am-
bas as partes e sendo tombem recuperada a
totalidade do dissolvente. Neste caso, a mis-
tura de dissolventes usada Mio dissolvo a
totalidade da borracha. Posso, porém, con-
cluir o processo de modo a perder pouco
dissolvente ()somente as partes sem valor
da borracha.
, Para este fim, uso um dissolvente ou mis-
tura de dissolventes susceptivel de dissolver
toda a borracha e as resinas, do seguinte
modo:

Emprego 	 apParelho semelhante áquelle
* que se descreveu acima e colloéo a borracha

bruta em, vasoso tendo o fundo fechado e os
kudos com perfurações em diferentes niveis,
de modo a somente ficar nos vasos o disso-
vento, necessario, tendo a borracha espaço
livre para se dilatar quando é inchada pela
absorpção do dissolvente. Os lados são ba.s-
tanto altos para impedir que a borracha,
assim inchada, se escape dos vasos. Collo-
jam-se estes em armações que assentam

sobrá ass serpentinaS f acima descriptas,
sendo o Conjunct lisposto de modo a poder
se escapar 'odiá.ffialtente semquanto a borra-
cha é retida nos vasos e havendo espaços
deixados para a sahida do vapor. O recipi-
ente go absorpção e communica com a bomba
premente por um recipiente medidor dotado
do una indicador, que revela a quantidade
de dissolvente que penetrou no recipiente
de absorpção e. Comrnunica, este com o re-
cipiente j acima descripto, dotado tambem
de útri indicador pelo qual se conhece a
quantidade de dissolvente introduzido nelle.
O recipiente intermediario tem tambem um
indicador para o mesmo fim. Nesta modifi-
cação do processo, depois de colocada a
borracha nos vasos, e estes, com as serpen-
tinas, no recipiente e e do se fechar hermeti-
camente o conjuncto, introduz-se no recipi-
ente de absorpçao uma quantidade média
de dissolvente proveniente do tanque de ali-
mentação, escorrendo o dissolvente no se-
gundo recipiente I, que se encho o se evacua
tão rapidamente quanto possivel em cense-
quencia da prompta., absorpção do dissol-
vente pela borracha. Emprego neste pro-
cesso 'uma mistura ou um só dis‘olvente
susceptivel de dissolver a totalidade da bor-
racha, tal como bemol, chloroformio, CC1.4,
naphta.ou mistura destas substancias com
proporção conveniente do alcool, sendo o
ponto e ,sencial que a mistura possa dissol-
ver a totalidade da borracha e as resinas.

A borracha contida no recipiente e trans-
forma-se rapidamente em uma massa gela-
tinosa e se dilata sob a acção do dissalvente
que ficou depois do esgotamento e que pene-
tra compietsmento a borracha. Distifla-se
depois o dissolveste provsniento do recipi-
cate e, primeiro sob pressão atmospherica e
depois sob pressão diminuta, e o dissolvente,
condensando-se como processo descripto,
faz-se voltar ao tanque de alimentação a.

O calor necessario élornecido pela serpen-
tina f.

Pára-se a distillação quando os indica-
dores dos recipiestea v, j e o recipiente
medidor revelam que permanece na borra-
cha do recipiente e a quantidade minima de
dissolvente necessaria.

Enche-se então o recipiente e, . pela tor-
neira 8, de agua. quentes que - se mantem á
temperatura desejada por meio de • uma
quantidade regulada de vapor introduzido
na serpentina f.. A borracha se dilata e
começa a fluctuar entre os vasos e as arma-
ções; o vapor abre seus pores e a dissol-
vente com as resinas o outros constituintes
inreriores 6 arrastada pela. agua.

Remove-se depois, pela torneira 9, a agua
do recipiente do absorpção e o a borracha
purificada secca-se no • vacuo por meio da
serpentina do aquecimento b. O dissolvente
que se despejou no recipiente j pade-si usar
para tratamanto de nma.nova carga de bor-
racha, ou, si ele contiver resinas e borra-
dia, se distillar sob pressão atmospherica e
depois sob pressão diminuida, indo ter ao
tanque v e dahi ao conducto 25, como se
descreveu acima.

Por conveniencia, descrevi a invenção
como realizada no apparelho representado,
o qual é de uso muito vantajoso.

E' evidente, porém, que se podem adoptar
outras formas de apparelho, sem alteração
do processo que forma a, parte essencial da
invenção.

Polo nome do «borracha brutas, emprega-
do acima, cornprehendo todas as formas de
borracha consistindo em uma mistura de
a, y e componentes resinosos, quer esta
mistura seja o producto natural, ou obtida
por recuperação ou separação do borracha
parcialmente vulcanizada ou tratada de
outro modo.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

• 1 0 um processo- para separar os constf.
tuinles mais valiosos de borracha bruta dos'
menos valiosos e recuperar a totalidade dai
borracha, dissolvendo-se os constituintes'
menos valiosos em uma mistura de dissol-'
ventes e recuperando-se pratica.meate a to-,
talidade dos dissolventos sem separação; de
modo a ser o processo cyolico; • •

2°, um processo para separar os consti-
tuintes mais valiosos de borracha dos menos
valiosos pelo emprego do uma mistura. de
dissolventes, um ou mais dos quaes, quando
usados isoladamente, não é ou não são no
caso de dissolver todos os constituintes de
borracha, emquanto o outro-ou outros, iso-
ladamente, pode ou podem dissolver so-
mente resina, ou resinas e pequena parte
dos constituintes inferiores de borracha,
sendo a mistura de dissolventes incapaz de
dissolver a totalidade da borracha, o recu-
perando-se esta mistura sem separação.;
substancialmente como se descreveu ; . .

3°, um processo para purificar, borracha,
consistindo em tratar a borracha com um
liquido que é um dissolvente para todos os
constituintes da borracha, de modo a se im-
pregnar completamente a borracha deste
liquido ; evaporar o excesso do dissolvente
até permanecer na massa. a quantidade mi-
nima de dissolvente necessaria para •purifl-
cação da borracha, e remover depois o dis-
solvente com as resinas e outras partes con-
stituintes inferiores da. borracha dissolvida,
por meio de aquecimento em agua ; substan-
cialmente como descripto ;

4°. e processo para purificação e separa-
ção da borracha, consistindo em separar pri-
meiro a borracha cm suas partes valiosas
inferiores pelo processo 'mencionado na rei-
vindicação 1, e purificar a ultima parte 'da.
borracha pelo processo mencionado na rei-
vindicação 3; substancialmente como dg-
cripto ;

5°, os aperfeiçoamentos acima deScriptOs
no processo para separação o purificação de
borracha ;	 • (60, um apParelho para separação ou pu-
rificação de borracha„ comprehendendo um
recipiente de absorpção, um recipiente de
esgotamento, um tanque intermodiario ; con-
densadores o um tanque de alimentação,
.substancialMento como descripto e para CI
fim especificado '•

70, um apparelho para separação ou pu-
rificação de borracha, comprehendendo um
certo numero de series contendo os seguintes
elementos : recipiente de absorpção, recipi-
ente de esgotamento, tanque hitermediario,
condensadores e meios para operar o vacuo,
em combinação com um só par de conductos
principaes e um só tanque de alimentação:
substancialmente como deseripto e para a
fim especificado.

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1906.—
Por procuração, .Tules Gdrawl, Leclerc &C%,

ANNUNCIOS

Monte, de Soecom.o do •
Rio de Janeiro

Tendo de proceder-se no dia 24 do corren-
te moz á venda em leilão dos penhores
corresponde aros as cautelas extrahidas a.té;
30 de setembro de 1905, previne-se aos se-
nhores mutuarios para resgatarem os ress
pectivos penhores ou renovarem seus cola- itractos até ás 2 horas da tarde do dia. antes
rior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1906.---f?
O gerente, J. A. de Magalhaes Castro .S'o;
brinho. (1

Rio do Janeiro — Imprensa, Nacional --_19K


